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O  TEMPO  —  ifaxima,  34°,1  j  minis  "1 
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OS  MERCADOS  —  Hoje  não  fuaoci» 
narun; 


ASSItíNATURAS  • 

Por  12  mozoj.  . . .  .  .  I 

Por  I)  mezes.  . . .  .  ,  .  : 

M,‘MltGO  Avmio  too  RÉIS 


RedacçSo.  Largo  da  Carioca  14,  sobrado  —  OfMcInas.  ma  do  Carmo.  29  a  35 

TELEPHONES;  REDACÇÃO,  centrai.  523.  5285  c  ofmciai-GERENCIA,  central  4918-OFnClNAS,  central  852  e  5284 


ASSItíNATURAS 

Por  S  mezes.  .  . .  , 

Por  3  mexes.  ........ 

Nl/.MKUO  A  VIII.SO  IO 


301000 

241000 


O  DOMINGO  QUE  RI 


“A  theoria  e  a  pratica 


Esta  em  jogo  a  reputação  scientifica 
do  telepathista  Sr.  Astrix 


Os  de  moeda  faSsa  e  peeula-c 
to  occupam  os  primeiros 
logares 


O  Kio  poderá  julgar  de  sua  celebridade 
-  Fracasso  ou  triumpho  ? 

1  T"  p  'ivfl  que  .mais  breve  do  qno  se  pen- 
'ivo.i  u  o  Riu  julgar  <lu  reputação  de  que 
s,  faz.  .iiTimpauhar,  como  prof uiidn  trlcpa- 
(!.•  .i,  •*  Sr,  Astrix  Luek-xor,  que  nos  visltna 
li  ii  -liontem,  r  de  cuja  visita,  cn»  que  furara 
ir-,  jü:.s  breves  palavras,  demos  uma  noticio, 
que  oti.-.rdiuámos  .10  tilnli)  acifn.i. 

V.  .|i  e  embora  não  Jiouvessc,  de  nossa 


S<>  com  esses  crimes  as  for» 
tunas  publica  e  particular 
foram  desfalcadas  em. 
cerca  «le  500  coutos 
de  réis 

i 

Encerrado  o  nmio  judiciário  cm  31  de  Jâ*. 
neiro  são  «a  trabalhos  forrnsc$  apurados  en» 
eslatisllcus  que  revelam  muitos  uspectoa 
curiosos  e  Importantes.  E  de  lodos  esses  tra- 
bailios,  (,  elaborado  pelo  procurador  crimi¬ 
nal  da  Hcpuhlieu  sobre  o  numero  Uü  proees- 
sox-erimes  uffeclo  á  Justiça  Federal,  e  o  res¬ 
pectivo  andamento  bem  como  o  resultado, 
que  ludo»  tiveram,  é.  realmente,  revelador, 
de  um  lado.  da  operosidade  mio  só  desse  pro¬ 
curador  da  Republica.  conto  dos  juizes  aos 
quaes  os  processos  estiveram  alf**tos. 

No  decurso  do  aiino  do  1920.  diz  o  Dr.  (jar« 
los  Costa  uti  estatística  que  levantou,  os  tra¬ 
balhos  da  Procuradoria  Criminal  da  Republi¬ 
ca  foram  os  seguintes: 

Processas  vindos  do  atino  anterior,  37:  pro- 
ressos  em  diligencia  da  policia,  4;  proeessúl 
ern  diligencia  no  .Miuistt  riu  da  Fazenda,  Dó; 
processos  devolvidos  por  incompclcneln  da 
Justiça  Federal.  10;  ronflicto  de  jurisdicçúu, 
1;  justificação  para  prova,  8;  processos  etn 
andamento,  28;  processos  entrados  cm  1920, 
143:  processos  archívndos  por  futta  do  pro¬ 
vas,  70;  denuncias  em  111211,  39;  denunciados. 
143  j  despachos  de  pronuncia,  41;  despachos 
de  confirmação  da  pronuncio,  39;  despacho» 
de  itnprnnuncla,  33:  despachos  de  confirma¬ 
ção  tle  improHuncin.  33. 

Dos  títulos  'aeimu  se  verifica  que  durante 
o  mino  do  1920  deram  entruda  na  Procurado, 
rin  Criminal  1 13  processos  sobre  crimes  da 
competência  iLi  Justiça  federal.  E  qunes  s5t> 
esses  crimes  Ur  qtm  tratam  o5  143  proeesi 
sos'.’  Fil-os: 

Moeda  falsa,  5Rj  pcenlulo,  32:  contrabando, 
9;  csteüionato.  I  I ;  furto,  tfi;  roubo,  ti;  da- 
■nno,  7;  apropriação  Imtebila.  !);  tdeltontes, 
7;  desídia,  3;  falsificação  de  litulos,  G;  vio¬ 
lação  de  correspondência,  1:  crime»  poliii* 
eos,  ã;  infraeçno  do  arl.  '.»■*  do  decreto  n,. 
1641.  2:  fraudes  no  alistamento  militar,  3;, 
homicídio,  2;  ferimentos  leves,  1;  incêndio, 
3;  contravenção  de  pesca,  l;  prevaricação, 
dois.  . 

O  crime  dr  moeda  falsa  como  so  vê,  <W« 
cttpn  o  1"  togar:  ()  peculato  mantêm  o  se¬ 
gundo  lognr,  que  conquistou  jã  vnc  para. 
.mito  tempo  1’nra  se  ler,  porem,  uma  idea 
ncrfclta  iin  extensão  dos  crimes  do  pecula¬ 
to  c  èslellinnato,  de  julgamento  du  competeu- 
cia  da  justiça  federal,  e  praliriidos  durante, 
o  amiii  do  1920,  eis  nlii  o  t|uo  r.pnrou  o  pro¬ 
curador  criminal  da  Republica: 

Vnlor  dos  prejuízos  occasionndos  pelos  do* 
lictos  contra  a  propriedade  publica  c  parti¬ 
cular,  cm  1920,  483 1072$  f>07. 

Dcsla  somma  n  maior  paivella 'saiu  do  Thc- 
souro  Nacional  |mr  processos  frnudulentos  E 
sabe  n  sorte  dos  réos  desses  crimes,  vejâmos 
o  quo  n  cst.nlist icp  revela; 

_ Réos  pronunciados.  57. •  réos  foragidos,  35  J 
rêo.s  nno  prnnunoimlns,  114;  julgamentos  pe¬ 
rante  o  Jury  federal,  7;  réus  julgados.  Jl; 
réos  condem  nados, d;  réos  absolvidos,  0;  jut- 
gninentos  pcr.inle  ns  juizes  fotlcnics,  24;  réoa 
julgados,  35;  réos  condemiisidos,  25;  réos 
absolvidos,  10;  libellos.  2 li,;  processas  prepa¬ 
rados  f,  espera  de  julgainenlo,  ti;  exames  pe- 
rieines.  üü;  testemunhas  ouvidas,  373:  cou- 


Llborio  d  0  mais  fervoroso  adepto  da s  ik  1  itrinas  de 
leninc. 

•Vacaria  v  meia  philosbpho  e  não  vai  nisso,  mas 
u  JoffhYi  du  I.lbario  neabu  ronvenccndo, 

—  Tudo  i  de  Iodas!  Oiwiu  M  nr  a  rio  ? 


—  E'  um  absurdo  a  fortunn  particular! 

_  —  A  Uberdade  lia  Jr  presiilir  lados  os  nossos  dese¬ 
jos!  O  mo nopelio  ha  de  ruir  seja  ellc  qual  fôr\  .Vfh, 
yuem  srrà  dono  de  nada! 

—  E  por  vsse  ideal  morremos  todos j 


tirado  0  sublUulo  —  "Scienelu  nu  embuste?", 
peio  menos  até  que  ellc  possa  apresentar  uma 
prova  provado. 

— Desde  já? 

— Desde  já. 

— Porfeitamente.  romtanlo  qne  o  Sr.  As¬ 
trix  j.ucksor  assuma,  tarphem  desde  já.  a  res- 
ponsabilldadc  de  apresentar  essa  prova,  cm 
publico,  suhmcUcndo-so.  além  disso,  ás  con¬ 
dições  que  lhe  forem  impostas. 

— O  Se.  Astrix  aecètln  qualquer  imposição. 
Elle  estn  mesmo  undoso  ]>nr  isso.  Kile  ijuer 
que  A  NOITE  se  cncarregur  de  orgnnlsar 
uma  cnimuissáo  composta  de  jicssons  de 
maior  cimslderuçáo,  scienfistas  011  imo,  eoifc- 
nilssão  essa  que  lomar/i  a  seu  cargo  11  orga- 
nlsuçán  dn  prova.  A  cominissão  orguuisudorn 
e  fisenlisadoni  combinará  entre  si  o  pra- 
gromina  a  ;ser  executado  pelo  Sr.  Astrix,  la¬ 
vrará  disso  uma  aetu,  que  será  depositada  0 
lacrada,  num  dos  cofres  du  A  NOITE,  <Je 
onde  só  será  retirada  no  momenlo  tlu  exe¬ 
cução  do  pi-ogrumma.  lyor  essa  oecasiiio,  0 
Sr.  Astrix  se  nprescntaréi  á  eommissáo,  fican¬ 
do  á  sua  inteira  disposição.  A  commissão 
pori  éi  disposição  do  Sr.  ‘Aslrix  um  «ulomo- 
vel,  se  se  tratar  de  executar  o  mandato  se¬ 
creto,  cm  terra,  ou  uma  lancha  a  gazoliim. 
sc  for  no  mar. 

O  Sr.  Aslrix  lerá  então  os  olhos' vendados, 
independente  do  que,  cercado  du  commissão, 
dará  elle  as  ordens  ao  "cliauffeur".  indican¬ 
do-lhe  o  itinerário  a  fazer,  até  que  chegue  ao 
sitio  dclerminndo. 

Chegados  que  sejam,  n  Sr.  Astrix,  sempre 
vendado,  descerá  e  descobrirá,  esteja  onde 
estiver,  n  ohjecto  escondido  c  dará  ao  mesmo 
0  destino  que  tiver  sido  previuinente  assen¬ 
tado  pela  commissão,  cumprindo  ainda  ou¬ 
tras  determinações  c  delulhes  qne  a  mesma 
houver  determinado,  tudo  de  aei;«nlo  com  as 
exigências  exurudus  nu  nela. 

Então,  se  nbeiréi  a  nela,  110  ioenl  onde  hou¬ 
ver  terminado  o  progrumiua.  arta  que  será 
litlu  por  um  dos  membros  da  ruinmixsão,  dc 
modo  (|ue  0  proprio  publico  —  porque-  a  pro- 
va  sc-rá  publica  —  possa  lumbem  fiseulisar  c 
tcstcmuiiliur  assim  a  execução  dn  prova. 

— Au  'disposições  rio  Sr.  "Astrix  são  as  ri» c- 
lliores.  jradeudo  ser  acecilus.  Mas,  ndmittindo 
,qno  lantns  exigências  nuo  cheguem  a  ser 
cumpridas? 

“O  Sr.  Aslrix  pagara  'uma  forte  multai 


Maenrio  acabou  sr  coiwenerndo.  E,  de  um  pulo  ad- 
Jicriu,  não  d  diiulrinn,  mos  d  mulher  do  l.iborio,  que 
mio  i  por  .ah(,  ijunlqucr  peixe  .põdrc.  . 


.l/orar/o  adherin  com  fervor!  Tudo  c  de  ItuLs! 

E  fez-se  d  mudança  da  cura  metade  e  dos  cncuréog 


.VIAÇÃO  SUL-AMERICANA 


UMA  RECEPÇÃO  COMMOVEDORÀ 


aos  IS  annos  jéi  recebia  n  baptismo  de  fogo, 
cm  Marrocos;  uri.  defesa  das  possr.ssõc  ;  hes 
puuhplus  "OAce  la  hraviire  Imbiluelle  éi  eeux 
qnl  s’»|t|»ellenl  les  “ d’Orléiins";  ao  nobre 
esposo  da  saiilo  prineezn  Isabel,  u  Rcdcnipto- 
ra  da  raça  escrava  110  Hrnsil;  o  neto  de  reis 
de  França  c  o  nelo  rins  nossos  magnânimo- 
Imp-radores.  Louvado  Deus  c  honrn  u  vossas 
iillcznsl 

O  Sr.  conde  de  I.acL  iUustre  presidente 
tln  Academia  Brasileira  dc  Letras,  nn  "Breve 
noliria  histórica”,  com  que  niinmserm  esln 
instituição  no  2õJ  anuivcrsnrio  du  nua 
fundação,  diz  que  “  a  primeira  relha  reco¬ 
lhida  ao  Asy-lo  S.  Luiz  clmmará-sc  -Maria 
José.  Ern  umn  cabocla  de  Angra  dos  Reis.  c 
coujiiva-  “apenas”  uns  130  annos  '•  ednde 
Dtrt'  üíylados  tfo*  sexo  masctilim»  -.oi.-o  pí'i-' 
melro  Francisco  Jourdaln.  que  entrou  com  os 
seus  98  annos  e  -veiu  a  fnllcccr  com  104. 
Francez  de  origem  (Marselha),  linha  sido 
marinheiro.  Tomou  parte  no  cerco  de  Argel 
cm  1830;  c  em  1840,  quando  Luiz  Pltilippc 
deliberou  que  de  Santa  llelcnn  fossem  á 
França  trasladados  ns  mios  mortaes  do 
grande  •Nnpoleão,  um  dos  marujos  du  fraga¬ 
ta  "La  btfilc  Poult"  era  Francisco  Jourdniu. 


Os  nossos  çollegíis  argentinos  de  "La  Na- 
.-ion’’,  em  brilhante  c  minuciosa  reportagem 
|U(,  -fizeram  cm  sua  edição  de  3  dr*  corrente, 
la  oltegniln  rio  bravo  aviador  Hrame  ao  cam¬ 
po  de  Patomor,  cslnmparam  o  seguinte: 

“ptmtule  la  visita  qne  hlzo  aycr  a  “La 
Nacion"  cl  piloto  H carne  nos  entee gé  la  si- 
iniente  carta,  dirigida  por  cl  d i redor  dc 
iiiestm  colega  brasllcúo  A  NOITE  al  dire- 
•  tor  de  este  <1  ia  rio: 

'“Si-íior  I>.  Jorge  A,  Mitre,  director  da  "J>a 
Nacion”.  —  Apreciado  écloga :  jfecibi  tlon 
nnienso  pluecr  los  saludus  que  Vd.  tuvó  o 
hica  dirigir  n  A  NOITE  por  intermédio  dc] 
vaiinnle  piloto  argerAino  Eduardo  ftearne, 
:uyn  .proeza  quedõ  senalnda  cpnui  1111  gran 
Iriunfo  èii  lu  historia  de  lu  aviaciõiu  sudninc- 
rleana,  «si  como  en  lu  de  los  esfuerzos  de  uiui 
iproxilUudõii  inteligrulc  y  cada  vez  inayor 
entro  los  dos  paises. 

Dc  la  boiulnd  dcl  mismo  distinguido  avia- 
lor  me  sirvo  para  dirigirle  estas  lint-as,  cn 
lar.  runlcs  desço  t-xpresar  mis  ngradccimicn- 
'os  miiy  sinceros  por  ia  bidalga  gentileza  de 
Vd.,  a  la  rual  todos  nosotros,  de  la  reda- 
íciún  de  A  NOITE,  fuinios  sensibles  y  que 
nos  estimula  dún  más  pnrn  coneurrir  con 
uuestra  modestu  eoopernciôn  para  eh  exilo  de 
la  ixditicn  de  eordiolidad  entro  la  .Argentina 
v  cl  Brasil,  a  la  eunl  tan  rtoble  y  vau  eficaz- 
mctile  ha  dedicado  esfuerzos  el  gran  órgano 
que  Vd.  supci-iorincule  dirige. 

Quicra  iieeplnr.  Ilustre  colega,  mis  más  vi¬ 
vos  seguridades  de  nfecto  y  reconocimiunlo. 

De  Vd,  eofrade  y  amigo  ugrndcrido.  —  fri- 
neii  Marinho,  director  dc  A  NOITE.” 


Sr.  Astrix  I.nhsor  I 

pii  i,\  s  intenção  de  provocar  n  ridículo  pam 
o  Sr,  fsti-lx  Luckaor,  não  podomos  deixar  de 
r.-gistar  a  sua  chegada  e  a  sua  ligeira  pales- 
I1.1  "ou  o  suhtituio  —  “Seieiicia  ou  embus- 
l>- -  por  isso  (jne,  em  gorai,  o  que  se  tem 
a  irlii,  sjn  iirllslas  mais  ou  menos  babeis, 
rapazes  mesmo  de  magicas  admiráveis,  c  mio 
ten  si-ieatlslu,  on  um  possuidor  de  faculdades 
ori-ullu*  ipic  o  toi-iiem  cxcriHiiomil  c  capaz  dc 
provar,  ou  adnriltir.  um  sexto  sentido,  a  que 
St-  vetu  elianiundo  udivlnliar.  Foi  cxse  sub-titu- 
1«  —  “Seiencia  ou  cmlmstcV* — que  volu  pre¬ 
cipitar  o  acontecimento  e,  talvez,  cimcorrer 
fliesniu  para  que  possamos,  todos  liús,  lestc- 
immliar  u  rcalisnção  de  uma  prova  marnvi- 
1Im-.i.  que  poderia  fleur  cm  promessa,  ngu- 
çimdn  ç  .espicaçando  u.  curiosidade  publica, 
(inquantn  n  pmpmicnte  á  sua  execução,  fosse 
Mv.itnlo  um  .imbjcnle  mais  opportuno  ou  l'a- 
tn.Mvel  11  .ipplicação  de  umn  siiu  teeliniea. 

1)  Sr.  Aslrix  l.ueksoí  voltou  éi  redacção  da 
A  NOITE,  pai-a  ngnulccer  ris  rcferenriiis  sym- 
pathicas  .1  elle  feitas  nu  noticia  de  sim  visl- 
la  e,  mesmo  tempo,  pura  —  com  u  devi¬ 
da  permissão  —  eomn  se  expressou  o  sen 
Inlrrprcle,  um  negnelnnlc  alleinâo  estabelecl- 
<]•'  nesta  praça,  dizer  que  aquelie  suhtituio 
í.illnenva-o  aos  olhos  do  nosso  publico  numa 
situação  Ineommodn.  O  Sr.  Astrix  não  ad¬ 
mitir,  duvidas  sobre  a  sua  reputação  dr  pro¬ 
fundo  telepathista,  e  aquelie  subtítulo  — 
‘'Scieneia  nu  embuste'.’”,  mesmo  com  uquolln 
‘nk-rrogttção  que  umenisava  a  jihrase,  estava 


Politiea  pòrtugueza 


A  missão  inieiiectual  de  Paul  Fort 

PARIS,  13  (A.  A.)  —  Annunciain  alguns 
jornnes  (|uj  0  priucipq  dos  poetas  francczcs. 
Sr.  Paul-  Fort,  partirá  muilo  brevemente  para 
n  America  dn  Sul.  onde  pretendo  fazer  umn  sé¬ 
rie  dc  conferencias  literárias  , 

Acere Seenlíini  que  essas  conferencias  talvez 
sejam  iniciadas  nus  inezes  de  julho  0  agoslo 
do  corrente  aiuin.  parecendo  que  as  primeiras 
serão  feitas  em  Buenos  Aires, 


0  novo  ministro  da  Karinha  do 
Porw 

LIMA,  13  (A.  A.)  —  O  Sr.  Augusto  I.^guií, 
presidente  da  Republica,  offerrccu  a  pnslu  du. 
Moriuim  no  sonlro-nlinirantc  Sr.  Vllln  Vi- 
cencio,  em  virlnde  dn  recente  renuncia  do  ti- 
lulur  da  referida  paslu. 


Que  partido  vencerá  no  fu¬ 
turo  governo  ? 

LISBOA.  12  (Retardado)  f A.  A.)  —  Está 
d,  novo  aberta  n  rrisc  ministerial,  em  virtude 
do  incidente  que  linje 
1  ’*~  *1  sc  produziu  na  Luinn- 

• ; pT-  i '  *  a-u  dos  Dcnu bufes,  rii- 
T 1  llmll'1 '  ;  '  lr0  0  Sr.  Plinio  >la 
■k Silva,  presidrut;  da 
Cnmnrn  dos  Depn- 
ílfÍK,  $  ludos.  c  capitão  de 

cugcnliarl»,  Sr.  Euullii 
Leal,  ministro  das 
'  iL  .ã  u-  '  Finanças.  F.sle  nltl- 
mo, .  logo  que  n  sala 
das  sessões,  onde  lhe 


PARIS,  13  (Havns)  —  O  nisso  Abramovllcb, 
preso  em  Nice  por  manejos  revolucionários  c 
uso  de  passaportes  fnlsos,  foi  boiilcm  trunsfo- 
ridn  paru  eslu  capital,  'juntnmente  com  sua 
nnilher. 

Interrogado  logo  upús  n  chegada  pelo  juiz 
dc  instrucção,  Abramovitch  reivindicou  para 
si  a  qualidade  dc  communistu,  defcndcndn-se 
de  ser  conspirador  anurchlstu. 

“Ha  um  ubysmo,  disse  elle,  enire  o  tomtnii- 
nlsmo,  que  emprega  meios  collectivos  para 
ebugnr  no  seu  fim,  c  a  annrchia,  que  aconselha 
netos  individunesí " 

Afinal,  dcclararulo-sc  fatigado,  Abramovitch 
ptcllu  ao  juiz  que  adiasse  o  intcrrogntorío  paru 
inuis  tarde. 


QUE  PRETENDERÁ  ZEUGOVSKI  ? 


los  Ferreira  de  Almeida,  dircelor.prcsideule 
do  Asylo,  0  seguinte  discurso,  que  produziu 
funda  impressão: 

"A-llcznsl  Minhas  senhoras!  Senhores  I 
Mous  velhos!  —  Cuidam  os  que  pear  concei¬ 
to  fuzcin  do  mundo,  diz  Vieira  te  «Me  tam¬ 
bém  assim  i-uidarn),  que  sõmeiile  no  cé-o  ha 
hemavenuinidos,  Enlretanlô  nn  eé-n  nno  lia 
pobreza;  e  silo  bemavenlurados  os  pobres. 
No  céu  não  hn  liigrltnas;  e  são  bemaveulu- 
rados  os  que  choram.  No  céu  não  hn  fome 
nemsêdeic  ano  bemavenlurados  os  <|iie  0  pa¬ 
decem.  No  eco  não  ha  ndios,  aicn»  perse¬ 
guições:- e  são  -bomaventu radns  os  persegui, 
dos  e  aborreci  dor,.  E  eomn  a  terra  se  ia  n 
hospital  du  pobreza,  «  vntlc  das  lagrirnns. 
n  deserto  dn  fume.  e  a  palrin  do  ndio  e  dn 
porzcgulçáo,  liem  clara  fica.  coiielue  11  doulo 
pregador,  n  deiiionstraçáii  '  cvaiigclira,  q  :c 
também  hn  bemavenlurados  na  terra. 

Hoje.  aqui  neste  Asylo,  que  é  n  I10spil.1l 
da  velhice,  da  dòr  e  da  pobrezu,  são  vossas 
altezas  que  proclamam  11  beiitaveiilurniiça 
desjes  velhos.  Iloje,  iiqnl  neste  Asylo,  com 
0  nome  glorioso  de  V.  A.  senhor  con.tc,  com 
o  brilho  dos  vossos  hrnzõcs.  com  a  nobreza 
dos  vossos  aenllinentós.  V.V.  A. A.  lestc- 
munlinin,  nn  honra  sem  par  dcsla  visita,  a 
eminente  dignidade  dos  pobres.  Louvado 
Deus  c  honru  á  V.  '  .  A.A. ! 

-Sim,  meus  velli  i- ;  Tendes  ncslo1  momenln 

. . .  >—  r, -  dlautc.de  vós  n  S.  A.  0  senhor  -onde  d'Eu 

coronel  Libcrato  .  c  u  síii  ouguvtn  filho,  o  principe  D  Pedro; 

lao  glorlojd  ttirirecliaf  do  nostio  cxérclfa  .qué 


REPETEMaSE  OS  C0NFLICT0S  EN¬ 
TRE  SOCIALISTAS  E  FASCISTAS 


nolirias  de  Miiltaleonc  informando  de  sérios 

couillctos  ali  havidos  entre  socialistas  c  ias-  xkr.r.  "yr 

CUflAS.  ^*—  •**''  ~  ~ 

ihirunU-!  n  molim  foi  invadida  n  Camará  do  ,  -v"  fronteira  ao  Mercado  Sovo  ha  um 
Iniba  h".  Houve  umn  morto  c  ficaram  fori-  ,!n<V'  espaço  que  foi,  em  tempo,  certamente 
dos  alguns  operários.  destinado  „  qualquer  ,1  jardinamenta  capai 

_ cmhrllerur  um  trecho  dm 

. .  *  ‘  to.  os  dias  passaram 

semanas,  fundindo- n. 


0  principe  herdeiro  do  Japão  irá 
á  Europa  Occidental 

TOKIO,  13  (Havns)  —  A  viagem  do  principe 
herdeiro  nos  palzcs  dn  Europu  Urchlcntal  du¬ 
ram  cerca  dc  seis  nu-zes. 


tle  S.  A  n  excelsa  rcdemptmti  c  por  toda  a 
Vossa  illustre  0  nobre  r.-iinllia. 

D1gncn1-.se  V.  V.  A.  A.  c  liem  assim  S.  A. 

_ ^1  _ _  ,  - •  aceitar  eslos 

>  que 
denlro 
o  mérito 

^„Ci"°im  I11,1''  '  *  ribrus  quando,  cobertos 
J’e.a-  s  d®  rosas,  que  lhes  lançavam  os 


Digncni-.sc  V . 

a  senhora  condessa  d'Éu.  xlr 
modestos  pergamiuhos,  uiaico  meio  de 
dispõe  a  dirccloria  desta  associação.  « 
ue  seus  estatutos,  para  galardoar 


se  retiraram  os  dous  visitnntesi>v 


'<1; 


MUT  j  LAD A 


A  \OITE  —  Domingo,  13  de  Fevereiro  de  1021 


ECOS  DO  CARNAVAL 


ESI.»  nnvamenlr  reunido  em  W;  íshimtton  , 

%!r*TZ  l1"rter".nci0,,“1  <!-•  CoinmÜSôc 

\4c  U*Dtnr.  nsntln  unto  vc*?  • 

I|üc3,r“sÜ  ü!i|.u!ü<trib,llfii0  rf‘?  cílbos  *“*M»rliim 
rn«m  I*  ■*  "nu,nun  A  AHcfnanh.i. 

JA  cm,  •«“Pui  «liEitmos  aqui,  entn 
hm”  ,iC  Mnnrovin.  qu, 

w-nir-M  «?  *?■  v  Fn,a«n  disputam  cu 

ml”  m'.nt’.  No  cratmiln.  n  Hrasil  eu 

”tmiikíLnnJ«lCrm  ewc  who-  csll'‘  do  Iode 
a  %e  fts0  c-  f,"  '|l’r  Hem  niM- 

2  ”  “  f“nr<un  "“'-‘-o  o  inl  respeito...  Dc 

L?  ,  t!Ut  K  aPr-‘Ssn(iiva  uma  cxce!- 
iT;L  ^as""!  o  Brasil  rica-  r,.m  »SM 
e  mieid  <lc  uma  política  dos- 
•i  emancipação  do  vommuni, 
nrnlaes.  De  Monrovia,  cor. 
ia  estorço,  teria  mo;.  consegui- 
itm  proprio  até  o  contín.ute 
estorço  1  vz  a  Argentina  para 
»  dircrlo  que  liga  Buenos 
h  I  -'l-o,  arerroeantaremos.  cm 
c  a  rodif>(thtplit.l,  ainda  na  in- 
capaz  de  substituir  inteira, 
imicaçõ.  i  tílegraphiro». 
lad.i  ..  aspecto  politlcn  «V. 

'.•ües  iiitmiadtmii.-ç  -- 
l*"lilicn  internacional  d, 
síil.i  imlcnii irrite  n  da 
«iv  praliicm.-u  cm  fiV.i, 

I  voiiliiieiilr  — -  resta  d  aspi- 
p*ds  r  «'oiihcridn  a  enurme 
•'dm  no  dcsem-.ininiciHo  ,|0 
ctnl;  t liCCÍs  r  lurai, is  tie  cnin-  i 
wpericucia  nos  tem  derauns-  | 
serão  ■ 


Lembra-te 


m  vôo  dc  esquadrilha  sobro  a 

Vil  ã  Oíhar 

Os  exercícios  il?  luintem  da  lEsctda  de 
Anaçim  Militar  ftirnrn  assignulmlus  por  um 
Brilhante  frito  tlr  Ires  snrgcnto<  pilotos, 
tym  .lies  04.  sargentos  Rn.".,,  Cunha  e  fiea- 
rl,K}|.  dar.  depois  «ir  .terem  lev.iutado  vão 


■  As  conferencias 

PASátfa»  05  lleViJtfíir.s 

nnvçil.  as  almas  qU:  duna 
fle  Momo,  na  pertuilmi-;  , 
trc_  rolou, bin.ia  «  ;.-K..,ujr,t 
tnçr.o  ou  o  gosto  do  p,v, 

1  sc  voltam  pt-ro  o  céu  . 
tirando  recolhimento, 
cundo-se,  por  inclhor* 
divina  «i  perdão  d,  tudn 

E*  a  quaresma,  mic  rin¬ 
do  Carnaval,  ntlítiirundo  . 
confcUis  as  cinzas  dc  )pnr, 
ouvir  o  fmiebrc  “■mnnp.ptn 
vis  cs  cl  in  piilverini  rever 
»rrai,  para  mais  jtistii',,»,,) 
bcüo.5,  cm  língua  aa-aoc 
lo  iintnetn  que  ia  pó  t  ,w 
tornar.  B  com  a  quarta 
sacerdotes  cin  auxiliar  a  t> 
mas,  uliamiiudo-us  .,n 
deveres,  de  que  procuram  d 
viva.  Uulil,  dessa  ajuda  es,, 
provém  u  tradição  ,.u‘ 
m«es  que,  cnmhateiido  o  , 
fé,  erallam  ainda  mnic  t,  (■ 
do  das  verdades  etenus 

E’  assim  ,qur  !i»jo,  n„  n.,i 
lana.  :is  8  libro»  in  n»>;tr  " 
Marinho  inicia  ré  n  um  j.-.jj 
«uuresinnes,  escolheu, l,i 
e  os  ídolos  da  iiu  cdulirin, 
mesma  forma  que  r.n  iruui, 
cou  seus  fieis  enj  b.  pv.-j , 
Rrvmo.  Olyinpio  dc  ( 

c  advertências  em  iprno 
Icn-cim  *ni  do  imnteii 
aftiiíirda  «as  reaiõcs  rde-;!in 
cVoulras  egrejas,  enmo  u 
no  bom  és  sus  do  Oalvann 
pregadores  ãs  «estas-frira,' 
tarde.  Entre  elles,  poiéin,  {• 
uma  voz  inníto  cara  a,i  p„ 
sua  força  dc  persiusãe  c  ipfi 
n  do  nppiaudido  trado, •  s„, ,  . 
dc,  que  foi  convidado  jiar.v 
conferencias  quaresmues  «a  ( 
ctlirroy,  começando  a  sériç 
próxima,  ás  8  horas  do  imii> 


dos  Oemocrati-os, .  ião  popidar  c  estimada  sociedniie  camnvn- 
oito  cm  nossa  sala  lesai. 

la  das  duas  taças,  Regular  massa  de  povo  sc  postou  cm  fren- 
[ureml  julgamcnlo  te  á  nossa  redacção,  havendo  entre  cila  um 
destr  folha  cou  grupo  dc  duas  ou  Ires  dezenas  dc  partidários 
irnnvalcscns  —  as  dc  outros  cluhs,  que  vivaram  os  seus  predt- 
o  auv0o.-,eo  c  a  |  Icclus  e  vaiavam  a  sociedade  premiada,  coiiij 
frente  exbihidos  I  snnpre.  e  infaiizmeute,  acontece.  .Mas,  como 
|  entre  esses  ,sr  achavam  uiguus  indivíduos 


nF.ni.Iãr.  m.  (Havas)  —  O  "I.okid  Anzei- 
fler''  informa  que  a  commissão  dos  15  peri¬ 
tos  financeiros,  encarregados  de (prcpar.ir  as 
contra- propostas  nliemãs  relativas  is  repa¬ 
rações,  esteve  hontem  reunida  joí»  a  presi- 
rieneia  do  trr.  Kruwcr,  „  presidente  ilo  Con¬ 
selho  do  Império. 

PARIS.  13  (liavas)  —  0  orhitro  designado 
dc  coaforniidttde  com  as  dhposiçòes  do  Tro¬ 
tado  de  Versalhes  pnra  estudar  a  repartição 
entre  os  olJindos  tlci  matrrinl  fluvial  nlic- 
ináu  jú  entregou  o  seu  parecer,  pelo  qual  a 
França  recebera  numerosas  ehnlupas,  rebo¬ 
cadores  e  outros  hnrc.os  uulrhira  empregado* 
serviço- do  lllieno,  representando  um  lo¬ 
tai  de  233.0CKI  toneladas, 

UEIUiIM,  1J.  Ret.  (liava»)  —  0  í-cprcsen- 
tanle  da  bnvicra  entregará  hoje  u  resposta 
dcfinillva  do  governo  buvnro  ri  respeito  «la 
«juesláo  do  desarmamento.  Essu  rcspõsta, 
considerada  de  caracter  çôufidcnnial,  '  uào 
ser,!  dada  á  ]iuh!icidadc 
Sahe-sc  entretanto,  secundo  informa  o 
“Bcriincr  Tugeldatl",  que  n  Baviera,  nnaly- 
snndo  rtm  tilôeo  as  duas  notas  recebidas  de 
Paris,  reconhece  an  governo  do  Reich  n  direi¬ 
to  de  decretar  medidas  eom  força  «le  lei  cm 
relação  no  dcsarmaineiitn,  sob  a  condição  «le 
responsahilisa  r-se  jielas  consequências  nu 


nmuteuio  cm  q 
fancia.  parocis 
mente  as  <-i,nn 
(Pondo  jú  de 
jjmsl.to  «lar,  comilmiiK 
Já  qnc  a  imssii 
■Hinos  temi  s  (eu-, 

Indiflcreiiça  ,.or  t,,,io 
*té  mesmo  „  (|o 
cio  ecomimieo.  | 

Influeiu-ia  que  l 
«mmercío  os  me 
muulcaçües.  K  « 

trudo  que  cisar,  coiirmiiiiie-rçõe*  n 
Baratas  mu  fm-els  i-mqiwiito  mT, 
intervenção  m-iMinucnle  dn  ,,„Ve,  a 
peca  ,i  orgainsação  d.-  ••irusts*  e  , 
«tordos  entre  nr.  empresas  interessa 
Vemos,  pois,  que  .i  queslão  Ho.s 
ínarlnos,  agjhi  cm  discussão  cm  V 
tem  para  o  Urnsil  rval  importai) 
por  cila  se  devia  interessar  «,  | 
nossa  .intervenção  não  pc-diu  ser 
miporluua.  visto  «tua  ntcrrandn  n 
terntono  brnsilvii-o  era  natural  , 
verno  do  llrasil  fosse  nuviito  e 
ncfiinder  o>  interessai  niicioiiaes.  A 
o 'Brasil  tem  eoutas  n  njustur  eom 
ruía,  tem  mais  de  cem  milhões  de 
receber  da  .•tllemnnba.  impnrtanriu  , 


No  campo  «los  Affonsos  Vfalisarnm 
tem  o.s  si-gmiites  xereiiios  .pratieo 
'  l‘!n<  tli'  com  os  nluun 

,,i,it«c.  l.orcnn,  .Noemi,,  e  Alvis, j  no 
relhos  Ni  H3M2  c  28M2,  eievou-se  n 
roa.  dura iilc  1  hora  50  .minutos;  o 
lo  Huelia,  auxiliar  de  instrueçáo  « 
;'.  'uIU'  |9[Plw  álonelaro.  1'ctlrci 
■mo  .  f  ,v  H}%c'  nmn  M  23M2,  foi  « 
(•,mKÁ  ' T-  -  'wvras;  r.  seu 

v-unha»  tPjiibcTn  nu.xíliur  c?c 


ctílloea 

wnToçm  auxNkir  cTc  insbruccilrt  na 

;,5US ,',n'l.lh,*P#rf1  von?  !')'|ninos.  foi  n  L'00  <■ 

-jU  melros,  durante  2  Imras  ..  4-, 

l>õuar",oelt',  n.um  Ni  23 ML',  foi  « 

"énto  \lvcT  rnn rnn  i'  íni7wil0s;  o  sar- 

ÜâS  Tc: 
r°„rs.!r  f^ « r.ou  ma. 

wimilos;  r>  tNipitúo  Alzlr, 
To  rude.  foi  o 
v;  !m.:U  mV>Utos;  o  tenen- 
,,,!,  cm  ensaio  de  íempo. 
,00  melros;  o  me.-.rjn  olTIeiál 

S"1  cn5a'”  'le  motor,  Vo:  :i  opü 
i-m,  "rn!m"*i  r:  ”,  fctieuie  Rubens, 

I  h„el  "  ,"U0  0  3 -000  meárus.  du- 

i  ‘‘  0  <*'P»üo  ün- 

3  minuto,-  K“  *  100  ,W‘TOS'  <'"• 
- - - - ■«— _ _ _ _ _  I 


llcivr.  r  ■ 
irns  durante 
‘num  R regue t 
000  metros 
le  Ivan,  m 
foi  a  200 
num  Spad, 
melros, 
niun  N 
ranle 
mmit  num  N 
ranle  1 


Tecidos  leves 


Sedas  modernas 


0  MOMENTO  CREVISTA 


ÇfüAasÀ-Kotis  ÍS 

i!«S«§Eass» 

O  NAJClHimo  DE  CAtms 
iAUES  e  a  morte  do  BARÃO 
RE  COTEGlPE 


ernrdn  :u  vida  de  Campas 
J  barão  «I,.  Cqli-gipe.  puis, 
'  !' Aw,n  "  homem  «l« 

a  .12  uqr.nppatvriii  o  .sagaz 

no  «miTtrir,  de  S.  .loão 

ude  de  .Aragwçvíi.  ,jttz 
•e,,,  ivcc he  liares  no 
■#>»  mais  babei*  e  la- 
J**rio,  teiiiju  i-nenrado 

-nin  astui-ia  il nações 

rinha rqçpsus.  j,uo  éste- 

at.',.*,  cm  13  ri,,  iiiain  de 
«•■>'  untes,  de  «iitlsnr-.se 
,tv  11  qnédn  da  inuiiar- 


a.ules  v  o  mort,.  ( 
lieste  dia,  lin  8ll  ; 

Estado  paulista,  e 
polllirp  haliinnò. 

Wanderlcv,  que 
Huptista,  perlo  do’ 

«mm  mausoléu  qu 

dia  de  finados,  foi  . 

dínus  estadistas  «In  lirtg 
eom  energia  P  \-encido  f-, 
internas  e  exteriore 


M  I  URUGUAY-ARGENTINA 


Vae  ser*  pedida  ao  g 
uma  9olu«?ílo  conci 
toí-in 

Contimin  sem  soluça, i  n  ,|f 
«lius,  pelos  pequenas  lavrado, , 
roy.  devido  a  uma  Jri  mu.iid v 

liflo  Sr.  Enéas  de  C.a.vl.».,,  ,|'M . 

de  vender,  dcpois  das  !•  l„  ™ , 
perime  iro  urbano  da  rldadv  os 


0  piaíisía  Dusinenil 


e  uma  passa* 
geira  impedidos  de  des¬ 
embarcar 

,„'\n  hnnlem  da  chegada  em  nosso 

porto  do  transatlântico  fruticcz  "Lutetia", 
otuirreu  um  facto  que,  sónicntc  hoie,  foi  1c- 
.  no.1?on,,wli"eiilo  «In  inspcctor  dn  imli- 

I  dàn..ui1  u1'":  ,,el°  I'Kcnle  destacado  a  hurdr, 
uoijjicllü  liaviü. 

l.t.l4Ü2í,i10vn-Si!-  nú.  rtcs  Porto,  o  desem- 
baiqui'  dos  passageiros,  quando  0  ageiiq. 

““"l  'Mn«do  achou  prudent*,  não  permillir 
que  0111  imsso  porto  desembarcasse  uma  nas- 
sageir.-i,  que  paro  aqui  se  destinava. 

«Iiyímmf'  a*en,e  mio  agradou  nl>- 

soiul.i mente  ao  cava  hei ro  que  aeompanliti- 

1  JJ.  o.qual  e;n  termo*  uçsèoriczes  qui*  :)  viva 

O  proceder  do  cavalheiro  cm  queslão  que 
era  o  pianista  tMuurice  Dusinenil.  obrigou  ,i 
qtte  o  referido  agente  nâ..  pcrmlUi;ise  tam- 
uem  n  seu  deseipbaiT|tie,  visto  sc  destinar  0 
mesmo  a  Duenos  Airr.s. 

O  caso.  < [  11 0  *e  revestiu  de  certo  escândalo, 
teve  a  intervenção  de  vuriox  passageiros  e  do 
jiroprio  ciimniandnntç  do  “Lutctlu". 


-Na  intcressáiite  serie- de  cstalisliças  qne 
esla  folha  vem  piildicaiulo  sobre  os  trabalhos 
parlamentares  nn  iiltfiuo  atum,  velu  iumteui 
esta  cxtrooidinoriíi  revelação;  ã  coinmissáo 
«te  legisi;isà,i  sociul  da  (Liiuani  foram  envia- 
dos  Ué  papeis  serem  estudados;  todos 

cilas,  porém,  foram  devolvi,!,, ,  sem  parecer  í 
N.to.  é  isto  extruordinmio  Estamos  uti 
unia  t,poc;i  em  ,pit.  problemas  sooiacs  <v  • 
cupntn  logar  proemlucule.  senão  pretiomi- 
nanie  no  espirito  «le  toiios  os  homens  de  go¬ 
verno.  E'  «tile- o  mundo  atravessa 
Vr, se  de  transi, iiTiir  ‘ 
e  que  ameaça  nus  propi' 
ordem  estabelrcidu  ' 
dos  têm 


ihia.  derribaria  pela  ,i|»>|Jegn 
Eainpo*  SalTs  r«|  „  jpnsto 
elpio  que.  triumphanle  rim;,, 
Hal-o  pratica, «ente.  .V,V  .,  à'e 
JPstrado  .suprem;,  da  H.rmblic 
«marga;  c  suppnrtmi  eom  t.s|. 

sequências  rte  uma  impopu/ari 

t"  e  asgressiva.  mas  ueaboii  r 

dn  Vil  'UaH‘  ^“""'eiuriit,.  i, 

«lo  sanador  financeiro  dn  m* 


Lauio  bamjueíe  offerecido  a  S.  Ex. 
pc!o  chanceller  Dr.  Antonio  Buero 

'  .MONTEVIDEO.  13  (V  Vf  —  p.  . 

'feila"  uo^^niVt'.., ’l!itr  A  "ecepção 

da  nepubiirò*  ArgenijM^-rir 
of f liriii m"  des I gmuío^^  p'e lo ' ' ' t ' ,3 * 

SrSss  Sif»""1"*"" 

",‘Sa.í  sVi&árv*''»,'»  """• 

lauto  banquete  m,c  V  V f  t‘>'rrcdo"’  n"' 
hotel,  e  oo  qSal  assistiram  'r”  T 

■dias  Persoimlidades  ?.’n«  L'm  V0  Iu"',ns 
politieo.  diplomático  e  „f}  ^°  TW*1 
Ciuininrács,  ministro  .in  u-,  0  Dr'  Eniz 

c  0  Dr.  vSerto  Conr*,  .  ^1  nc,,l;l  I^Pohliaa. ; 

O  bnuquete 


vr  movimento  Mt-gj,,  vteturioso 
a  «pie  a  ellc  j«  aUlierlram  tudo 
res  do  mtmicipio.1 

Aeonleee.  pui-éni.  que  0* 
xanrio  dc  levar  a  Nietlierov  " 
r  as  se  conserva,, ,  „,ls  |',„nl 
sitados  pelos  vendedorc  ri. 
peixe,  procedunlea  de  Mnri,  1 
st’«i  pruptiedadf 
paro  n  wzinli, 
vlemlo-se  ji 
erro  Maricá.  ! 

1  numeroso  grtip„, 

J  dessn  csltuda 
carros  que 


grçvEl.is,  41. 
>U3i  mercjdç- 
nuil  trate 
ça.-vij,  Irtini  j 
i.W.tun  1 
!•’  xiáleoi  rili, 
a  cMii.lc  «I  i;j, 
liara  i  s:.i,  dns  tam-Ji 
Sabedotví  4isn  m 
.  ',  estio  assai, 
ada  i  lazrnda  tln, 
conduzem  aqucti.it 

organisnu  trens,  espoei;,,,  çu, 
taçao  de  Ria  :|'0iir»  rm  hor.if 
.  — I  ífrcvixliis.  IfiJi;n.iJüí  i 
a  concorrei, eio  dn  t,tr,uia  oi  3;t.. 
v,n-0  errniUTtfidn  trilh,,..  fm  4i„;, 

passagem  slo»  trvns?'  ^  ""jd°  3  cti,M  1 
O  chefe  «Ir  policia  do  Esta,!,,  d.,  ru, 

rò  :s,iatí°, ,iMs"-  ^iT‘Zz 

SS  r  t&zx 

,5-  ^ 

d’ÒuroatffnbendirSC  lcm  °"tM  r,titiria  dr  II.í 
“cHdo  nn  :'pS"3r‘  T"  -  tr.rn  li», 

*o  dados  sc„,Tu°  dj.Sn»>'  iMbci  IvniM 
Jc  Ka,ãnlirRo  Í0„U  Pi  "?'•«  "lo  d'Úuro,  aíro 
Pregados  Va  pffi.  Ãü*  ‘í'11"»* 


uma  grave 
lição  qu,.  n  Ir.dlíS  preoccup.1 
.  rios  fundamentos  a 
i;  Dulil,  o  interesse  que  to¬ 
em  examinar  a*  cm  mis  dessa  crise 
soeial  v  cm  proe tirar  eticunlrar  num  solução 
para  os  perigos  que  o  mundo  corre. 

Só,  ,13.  iuef laveis  meinbro.s  dn  eommisswi  dc 
legislação  .social  dn  Cornara.  05  Srs.  .f«,no  Per* 
lietln,  Dorvnl  1’orli.  e  Corrêa  dr  Bril<,.  nã 
pensam  eonu,  o  resto  dn  mundo,  <-,  pnrianto 
nem  se  dignaram  H.nçnr  o,  olhos  solnv  os 
poucos  papeis  qu?  lhes  foram  enviados.  Ouc 
tres  grandes  estadistas  I 
& 

** 

Não  é  dc  hoje  qne  iâr.ientnmos  a  leimnsia 
«las  autoridades  do  nosso  porto  em  não  eon- 
Rcnti-em  sejam  Jiixtapost:  *  aos  navios  que 
Atracam  no  cács  uiips  rsCiulitf*,  srrnlt»  umn 
para  o  serviço  de  entrada  e  para  o  de  solda 
,u  outra,  Rcatinente.  muito  antes  do  tris‘is- 
simo  desiisír?  dn  “Traz  os  Montes”  fizemos 
nestr  itiesnu,  lugar  considerações  sobre  seme¬ 
lhante  detalhe  «le  serviço,  apontando  cs  Incon¬ 
venientes  tle  natureza  varia  que  se  origina- 
v«m  daqucILn  persistência  oin  sc  ndmittir 
apenas  0  içamenlo  «le  uma  escada. 

_E  é  tanto  mais  injnstifieavul  essa  hbslintt- 
çuo,  quanlo  é  certo  que  contra  n  medida  iu- 
novaduro  náij  se  poderia  iiüepnr  prejuize;  de 
fiseatlsaçào.  011  inn  vnntcdp  do»  eotnmnndos 
ou  dn  C.ompnnnm  do  Cães  do  Purto,  visto 
que  esta,  canto  nquelles,  mala  de  uma  vez  têm 
reclamado  ou  suggerido  tão  proveitoso  me¬ 
lhoramento. 

Ainda  hontem.  quando  o  “Lutei!»”  atra¬ 
cou  de  novo  verificamos  a  necessidade  da 
medida  em  quoslii.,.  não  só  ouvindo  oa  rccla- 
n.ios  dos  estrangeiros  que  estranhavam  o  pes- 
wmo  serviço  di*  (lesem haroiic  ,!,■  n,,.^ 


x.mor  un  ingiatcrro  nos  Esta-  I  Estruda  <ie  K, 

"l'‘sla  cn-,l  (í revistas,  c-m  . 

ro-i  ,  u."L‘,f;lr:,der  vonfi-'  tundo  os  trens  dc 
lórmn  dc  eiitrçvisln, ,C(un. varias  engatar  os.., 
s  de  jqiTiacs  iinrte-hinerlcn-  mercadorias 
tftssiiiulo  em  revlsla  ns  relações  A  Estrada 
p.iizes,  mluditi  tigcírumciito  ás  passam  peia  Cst 
íuis  os  interessam  jicstc  mo-  não  esperadas  neiõs 
..  .  contra  r. 

íatistas  porém,  interpretando  dista*  esi . 

p  daquclla  conversação,  traus- ,  »»s  lreehos'  dã  ViiVhn 
ngenem  tioliciosn  um  resumo  — —  1  1 

nrecc,  f0j  alterado  por  oigun» 
r  lo  do  darem  ao  publieo  in- 
icionacs.  0  jornalista  em  que- 
entao  Sir  Aukland  Geddcs,  n 
sculpns  peln  má  interpretação 
as  palavra*  e  não  escondeu  a 
•Ui  forma  por  que  seu  eommn- 
Ddlfieudo  por  un*  tantos  jor- 


UNIFORMES  C0LLEGIAES 


CAES  FRARCEZAS 


‘«siyfl  sssss.* sr'  ■**•» 

Uruguay",  com  déstiní  ^  n,  ,l°  tT'*W‘*lor 
«tent/S  rt?IU*anfe^e,<> 

Primcntos  cm  nome  u.  np™sc'1'ar  eom- 
O  Dr.  Honorio  T^d^f  "  rolri^e,  :cí,,U1- 
cumprimentos  de  saidocóes'  a  rll,,lln'Jo  ns 
encantado  e  reconiire idíSrim»  “  ,Se  'ÍUt’  Vcln 
‘1*  que  foi  alvo  notro^I  Pülns  !lttcnf'« 

fiumaf  vffií*  c°  receberá  PSÍI?,nÍ0  fnr« 
muitas  altas  personSihia«is  "if-'  ,,,en{0S’  de 
íliavu»  cnn.-.  ®B*>  so  .  uru- 


vmre  amuos  os  povos. 

A  HERANÇA  TRAGÍCÃ 

.  (O  9R.  LUB1N) 

aeionnnle  romance  de  Constam  f.uéroal 
didos  a  Emp.  de  Romances  Populares  - 
o  Carmo  35  —  1».  R[0,  ‘ 

novo  3o  pharoleíro  do  pharol 


0.  procurou  o  Sr.  Dr:« 
egado  local,  com  ,11*  nnít' 
1  o  movimento  g rtvljla.  í> 
em  umn  pl,nrn,aci.i  n«  E? 
ando  cerca  de  'éliri  jfrívisin 
tnns  cm  altitude  iwiífc 
e  dn'quelli«  etiiahelcciianít 
r  ao  chefe  d,,  fisc»lb,i(i  , 


Ventre-iEj 


omcindú  Bomardino  Lopes  Marínfm 

:i‘Vaír  ^ 3u 

«lc  i>.  lliomé,  no  Estudo  do  Rio 

«Mão  10'tfflne  da  Acadamia 
Fluminense  de  Letras 

hea,ro  M,111icit,al  d  Nlclheroy  reali- 

,SrH!rH\iu?\Es 


.euplnhis 
'«#00  e  31800 
'«A  COLOMBO 


ruropror  r>  remedio  aeoiiselliado 
n:i  Droaarln  André,  run  Sete,  39. 


im  rtòòü/l  All,s°8 

•senhoras 

Armarinho  e  novidades 

Schle.!Iposiçâo  nas  novas  vitri"« 

^6-RUâ  DA  CARíQCA-OC 
Foi  proclamado  o  estado  do  «mu 


Tres  “panneaux”  perten¬ 
centes  á  Ciathodral  de 
•  ReSms 

LONDRES,  13  (tHavns)  —  Continua  muito 
visitada  a  grande  exposição  de  tapeçarias 
írancezas  hontem  innuguradn  nesta  capital 
r  órganisatlit  sob  os  auspícios  «los  governo» 
frnneez  e  inglcz. 

KiAre  as  peças  qne  moí*  tím  eliamndo  n 
nltnnçáo  dos  visitante»,  figuram  Ires  antigos 
‘‘ponne.uix"  perlencflites  à  .  calliedr.il  de 
Jleims.  os  qimes  represonlam  a  vida  <la  Vir- 
«ani  «•  escaparam,  mio  '.em  algtitis  estrago*, 
uo  Incêndio  tio  templo,  par  oecasião  do  bom- 
luirdeio  nliemão. 

A,  inauguração  da  exposição,  que  se  fez  !mn- 
tain,  revestiu  0  caracter  de  uma  gratule  ma¬ 
nifestação  nrllsllca  e  foi  assistida  par  nu- 
rnerosas  personabdad.-s  pertencente.»  ao  eorpa 
dipiiiinnlleo  e  ã  iirlst.nT-iclii  britanniea. 


Ponto*  maU  ^tran!?!1! r°r  «maltar  NJ» 

vradorcx  palruihi  i''  "'  pí  05  Pc,»,MnB5  ^ 
rnntlr  «  todos  a?  ÚC  onva,l!ari«'  afim  *  S‘; 
cidade.  “  1“c  Rulzeisrm  descer  J 

InvradT  sequer  I,rov'dc,lda-  u“<>  ilesceu.  1® 

i na iigú r ,'j ^Cú' * 13 j í*a  ^c3ra  livre  dr  F«. 
nho.  en,  Nietheíí"*  na  l'ro?a  da  Vãlltmenj- 
ntatlB  <|ir  q.,.  „  P''m'°  n,ais 

nou.  Fon  i,  «n  l"111  Vfz  em  qu?  funau- 
de  peixe  ron,?i  ';endido*  «nt»  de  31)0  Elo, 
robailo  a  ;U  „ '’  ,Torado  os  seguintes  pW1»-' 
eorvina  a  ixjoo^'1'  i  3?50ui  l,ir  mha ..“ 2:; 

18000.  I'íü0*  tnmhas  a  lííuti  e  Xt«bi 


NOVA  VORK,  13.  1 
«lente  da  Associated 
ma  que  o  govenio  rc 
«lo  «le  sitio  na  Thrar 

Brs.  Moura  BrasiT 

O-tilisias— Rua  11 


Por  portaria  do  Sr 
foram  concedi,' 

-*els  mezes  no 
Xfltln  em  Llsbc 
nhn. 


UM  GRANDE  CORSO  CAR- 
NAVALESC0  NA  AVENIDA 
DE  fWAYO 


Será  crime? 


ministro  dn  Exterior, 
ias  extraordinárias  de 
segundo  secretario  dn  cinbni- 
'<  iticmistocics  da  Graça  Arn- 


Medico-op-rarit) 
General  C 


a  policia  investiga 

-  ^.dõsAnorTdóV^m^TrtLa0  T 

.  u™„  «  •««,» 

E!l“.fàr!i.ar  *  »•»  * 

mm.  sendo  informa  l.f '7’  CSlc  saiu 

^^cç*tr°r°,s  r 

foram  infruUrctwf.*  F  zcndo  no'ns 
"os  Santos*  boianu™d° „°  c‘}davcr 
",o,"1asSsCcirrül,,r-'a"an  oímZ 

"ver*  o‘,w«dÍ">xrníaroU  0”°  '°Cal'  fa' 
íoroso 


Gn  mitra 


nt  ENOS  AIRES,  13  (  \ 

«le,  realisa-sc  na  avenida 
rorsu  1'arriuValeseó,  dé-hCili 
nldu,  inasçatadas  todos  r 
correrntu  aos  voiinirs,.* 
peia  miinieipnliUade,  tu,» 
lo  capital. 

CAMiSAS  V,LU  UE  1'AftJá 

[  Ourive* 

lírfia  comniissão  tíe  difcctorcs 
Ae.  C.  B.  em  $.  Pãuio 

V<í"  ‘la  A ero  (3ub.  ‘  'iiram 

^)t  ’  ^  1'flvcrA  no  câninn  ,ie  rtl 

r^lis  uma  fruta  clrd irada  noa  IlIus»rcB 
me»  c  promovida  peln*  nossos  nviario, 


"  nu  referida  ave- 
'«■eanças  que  con- 
mlK  pmiuovidoa 
ersos  puntus  «les- 


n  !í™-uus„i 

2  hor.t.s,  menos  ds  qtui 
-In  sua  residência,  Afionso 
ás  scgunda.se  sextas-leiras 
ia  nor  s. 


Fi.nniA.vor.ous  13  (\ 
«lido  cxçqualur  ao  ár.  Joã 
ta.  yiee-consul  do  fruim 

cm  Joinville.  ' 


COLLARINHOS 

Oemiftiu-so  colfee 


_ ARMAZÉM  COI.OMIIO 

0  incêndio  no  c.‘i 

Os  jqrnacs  da  manhã  jã 

£V.±,Jep|.nra*‘  "uitleni. 

iil nsil  ,  dn  llrmn  Murti, 

Nlè«CroyHOí?  "°S  ‘MDlíi 

«IcSigJc^aSuáiItlXn 

ylBTas^íonjVsIrvciTc11. 


i’.  dnsé  Alcnror 


Dr.  Rttflno  Motl.i,  çsncoialisla  c  dcstnbridm 
«ío  cspiclflcn.  Cmisnitorio:  rua  «la  (juituuda 
n.  10.  1  amki«  f«tfph.  <;.  1  itq 


aoAroÍI>DD\ff?;Lnfil,0Vas.,.J-  F(1i  nprr«enl;f 
fUva  do  feQ  pca,do  dc 

LIVROS  Antes  dc  comprar.  vi>® 

u-r-ola-,  A«rnn.tero  PV'  3  U,'iljrer'a  B’ 

LTma  licençii  na  spcreíaria 
uas  Relações  Exteriores 

mcicsSr«Íe,liro^=0  d°  Werlor  ronerdr.)  W» 
no  terceiro  nfriSuip?ra  tratamento  de  «tu*1 
^  0‘Ficlnl  danuello  dú 


.  I  ililtí  i 

,  I  hiirimlo 
i  ^ 

Continua  chovendo 

da°tci  produzindo^1'1,''^ 


no  Ceará  ! 

•  Scrv/ço  cspecla 
«s  citaras  abun 


JuTíUK 


A  NOITE  —  Domingo,  13  de  Fevereiro  (M  Í02Í 


#ULtÍmÃ3  mfORMAÇÕ65| 
RAPIDAJ5  Z  MINUOOSA5 
IdeToda  a  reportagem 
L  «o  wniTE” 


UlTIMOS  TEIEGRAMMAS 

bos  Correspondentes 

espeoaesoa  f\  NOITE' 

NO  INTERIOR  E  NO 
EXTERIOR  E  SERVIÇO 
DA  AGENCIA  AMERICANA 


da  "A  NOITE 


Como  aéiu  aimllolllim  .  IA  cidade  Depois  Que  tudojUM  GMNDE  ROOBC 


A  actriz  Adriana  Noronha 
foi  roubada  cm  jotas,  no 
valor  de  30:000$Q00 


e  o  humorismo  do 
Sr.  Carlos  de  Laet 


A  regularidade  do  trafegi 
da  C.  N.  Lloyd  Brasileiro 

O  empacliauienío  do  porl 

de  Santos 

A  greve  .mnriltina,  reinante  ainda.  cm  naci 
tem  prejudicado  os  serviços  do  nova  comp>! 
nlibi  <lo  auvegaçio  tio  Llayd  Brasileiro.  j 
l,V  companlda,  que  futiccimia  hn  perto  • 
lõ  ditis,  iniciou  o  scit  trafego  com  toda  | 
regularidade,  fazendo  sair  os  seus  vapor, 
do  aecordo  com  os  respocllvox  iinnurioios , 
jõ  lendo  feito  zarpar  «leste  porto  nove  p 
«lueles,  todos  coiivcniriitemciitu  equipados 
carregados  oom  mercadorias.  cuja  renda  con 
pensa  'jierfcltamente  a  despesa,  sendo  dc  nt 
Ur  até  «iuo  alguns  saíram  abarratados. 


A  policia  elTecíJioa  já  duas 
prisões 

—  Snhcs,  nr.  lindos  brincos  da  Adriana  fo¬ 
ram  roubados.  • . 

—  Que  nu:  dizer, l 

—  E’  islo.  coitada.  F,  uão  foram  so  os 
custoso:;  brlnoos  «|u«i  elln  perdeu.  Os  ladrões 
loVaram-lhc  também  o  atino!,  aipiello  grande 
solitário,  que  elln  comprou  em  São  Paulo, 
quaudo  tít  esteve  na  companhia  Carlos  Leal 


Os  empregados  tem  padaria  Q^e  teriam  verificar 
declararão  grévc  amanhã  Leopolcliiia  ?... 

Uma  gravo  ameaça  pesa  sobra  a  cidade;  a  Ao  que  soubemos  a  enmraissüo  dc 
«  PuJírta!.  SMTSSttÊSÊfe 

Xçsse  sentido,  A  tarde,  tornou  publico  o  se-  ín^,-  ravidcm.ia  foi  ramada  para 
gulutc  maniiesto.  verno  ficasse  liabiUtado  n  julgai'  « 

"0  dever  de  solidariedade  ú  justa  causa  dos  npr"seniodas  pela  compimhiu  iuglcz; 
marítimos  e  demais  trabalhadores  são  moti-  ^  ^  a  allenJer  0  augmínto  de  sal 
tos  bastante  para  este  nossa  uetn,  lniciauuo  c||fldo  ^ios  grevistas, 
amanhã  As  2  horas,  n  gríve  gorai  da  classe.  u0  tcôr  ,|0  r«:latorio,  porém,  gua 
Assim  rsperanios  qm-  os  companheiros  a-opu  aj)S0|„to  slgillo,  no  MiuUtcr 
honrem  u  linlão,  prestigiando  «  sen  neto.  çj0 

Aos  indiutrlacs  «iuc  com  esta  1'niúo  vem  .  .  —  ,  ■  — ■ 

mantendo  as  melhores  relaçõtfs  «■  no  publico  -  .  i 

que  tem  estado  :i  nosso  lado,  esperamos  que  I  m#ia  nnvAA  1 

respeitem  as  nossas  boas  intenções.  ií  |10n|vZ  fiUc  IlIlIUs! 

Assim  saibam  quantos  desta  circular  te-  M  llflllj  |ifln  HulOU 

uham  conhecimento,  que  fica  paralysudo  o  *  *  *•**»«»»■ 

serviço  nas  pada  rins  n  partir  da  datu  o  hora  ■  |,  >  ■  ■ 

acima  mencionadas,  devendo  os  eompanlicí-  A  lf ■  1 1 M  HA  Iflfti 

ros  dirlgirem-se  á  sede  desta  União  afim  de  D  lljj  jl  IlU  nn  U 

se  tomar  medidas  extraordinárias  para  o  hora  |r  JII]|I9  II pfl  IV I U 

0  comitii".  * 


0  inspector  do  Athonoii  Sergipen- 
se  é  criticado 

Denlre  os  pareceres  que  vio  ser  julgados 
na  próxima  segunda-feira,  pelo  Conselho  Su¬ 
perior  do  Ensino,  figura  o  da  cmnmissão  de 
ensÍDO  secundário,  relatado  pelo  Sr.  Carlos 
de  Laet,  «iue  se  refere  ao  relatorio  do  inspe- 
clor  do  Athcneu  Serglpense,  parecer  quo  està 
assim  redigido:  ■ 

“Deve  ser  archivado  o  relatorio  do  inspe- 
ctor  do  Atheneu  Serglpeiise.  que  aTíirmu  te¬ 
rem  corrido  uormalmeuto  os  trabalhos  desse 
instituto  no  acno  lectivo.  Duas  cousas  me¬ 
recem,  entretantp,  ser  asSigualadas. 

A  primeira  õ  que  o  Sr.  inspector,  cuja  fun- 
rção  estava  garantida  pelo  menos  por  um 
«nnn,  pois  súo  annuaos  as  nomençõas  dos 
inspectorcs  dos  institutos  de  enaino  equipa¬ 
rados,  nem  no  tseuos  popel  proprin  paca  a 
sua  Inspectoria  houvesse  adquirido,  fazendo 
o  seu  relatorio  cm  papel  timbrado  com  os  se¬ 
guintes  dizeres:  "Directoria  do  Atheneu  Ser* 
gipeusc". 

A  nutra,  e  esta  í-  curiosissima,  é  que  o  Sr. 
inspector  descobriu  ni>  reforido  Atheneu  a 
existência  dc  um  arsenal,  havendo  um  capi¬ 
tulo  do  seu  trabalho  assim  cplgraphado:  “O 
üfsrnul  do  Atheneu".  1'ellzmente  o  arsenal 
do  Atheneu  não  passa  de  uma  simples  sala 
de  armas,  destinada  ã  instrucção  militar  dnj 
estudantes.  —  Carlos  da  Lati,  —  Annífcal 
Freire. 1 —  Apliberto  Xavier 


Q  Dr.  Rodrigo  Octavio  fala 
nos  também  do  caso  dos 
ex-atlemães 


êxito  da  nossa  causa 


O  procurador  criminal  de¬ 
nuncia-os  e  pede  dili¬ 
gencias  para  a  for¬ 
mação  de  culpa 

O  juiz  federal  substituto  da  1*  Vara,  Dr. 
Bcujnmtn  Antunes  «1c  Oliveira,  j.t  reeeijeu  a 
denuncia  do  procurador  criminal  da  Repu¬ 
blica  conlra  iMariunha  Trado  e  Jtilio  de  Mou¬ 
ra  Filho  aceuxados  dL.  passarem  notas  falsas 
de  á(N)?0C0.  , 

O  prortirador  criminal,  denuneundo.  de¬ 
pois  de  so  referir  aos  factos  apurados  pelu 
liuiucrito  policial  e  ile  que  ha  de  edar  re- 
(tndado  o  pulillro.  lembra  que  a  polieia  ap- 
prehendeu  á  rua  Sachei,  que  era  a  casa  Ire* 
ementada  fior  .Miiriiinmi  uma  pauclla  de  atu- 


Como  o  Llovd  tem  trafego  niutuo.com!! 
Central  «lo  Urasil,  é  possível  que  toes  naviij 
venlium  no  Itio,  onde  «losearregaráo  as  !»,i 
cadorlRS  destinadas  a  S.  Paulo,  fazendo  eu»i| 
n  remessa  daa  mesmas  por  nquclla  viy. 
ferrea.  *  . 

0  nlniir.tnle  Unja  liabaglia,  inspector  W 
Tortos  v  Costas,  recolietl  lmje  muitos  ill 
grammns  relativos  ao  tnuvimento  Krevisjj 
nos  iwrion  da  Itcpubliea.  II 

Hegundo  dizem  as  noticiar.,  no  Aio  urauç 
do  Sul  o  , movimento  continua  estacionar^ 
nada  havendo  «i«-  anormal,  lim  TcrnainbuC; 
os  grevistas  do  “  ParA"  estão  voltando  ao  n* 
vio  para  retomar  os  sei  iços.  Os  navios  qij 
dtdi  tinham  dr  znrjiar  o  fizeram,  porem,  co, 
um  atraso  de  I  I  horas,  J 

Tudo  faz.  crer  quo  o  movimento  esta  tu 
cllnnndo.  _ji 

PRESTAÇÃO  DE  FIANÇA^ 

Sn  Proeuradoviu  Orral  da  Fazenda  Public) 
prestou  ri  atiça  dc  2:100$  a  agente  do  correi, 
[‘i-drrrulho.  nesta  capital,  D.  .ludítU  d 


Uma  Infeliz  raperiga,  á  mor¬ 
te,  pelo  uso  da  cocaína 

Quando  estavu  para  entrar  cm  vigor  o  novo 
regulamento  sanitarlu,  cx.it.  TTinos  lodos, 
com  «  perspectiva  dc  uma  t-ampnnha  rfiicaz 
coutrt  os  vendedores  dc  rocaiua,  inorphlna  c 
outro*  toxicos.  A  A  NOITK.  durante  unnus 
seguidos,  bateu-se  por  esse  nbjecüvo  huma¬ 
nitário,  uma  vez  que  o  vicio  «los  nnesthericos, 
a  principio  quasl  um  privilegio  ria  sociedade 
elegante,  alnstrava-sc  pelas  camadus  popu- 
lins. 

Começou  n  Stitide  Publica  a  agir  energien- 
«utnente  contra  os  phnrmacuutleos  pouco  es¬ 
crupulosos,  que.  movidos  pelo  Interesse  com- 
merciat.  fornecem,  sem  prescrlpção  medica. 
etUer.  mdrphtnn,  cocaína  c  outras  dragas 
consideradas  nocivas.  A  severidade  da  ioi 


Novos  supprl mentos  ás  De¬ 
legadas  FIscaes 

Em  virtude  de  determinações  do  Sr.  minis¬ 
tro  da  Fazenda,  o  Thesouro  Nacional  tomou 
as  necessárias  providencias  no  sentido  «la 
serem,  com  urgência,  supprldas  de  dinheiro 
as  deligncias  flscaes  nos  seguintes  listados: 
Parí  160:000$,  Maranhão  I50:000|.  Alagôas 
100:0001,  Bahia  1100:000$,  Rio  Grande  do  Sul 
150:000?,  perfazendo  o  total  de  t)50:000$000- 


A  flelric  Adnuiw  Somnha 

c  roubaram  mais  a  pulscim  de  brilhantes  C 
èri-agens  k  u  outra  dc  hrllhautes  c  pcrolas... 
rs.  Alberto  I  —  Que  prejuízo. . . 
s  p:n-  uma  I  Terminãra  o  intemllo,  O  pnnno  levan- 
i«,  passara  ton-so  e  as  duas  artista  -,  que  dialogavam  nu 
itulu  falsa  friza  próxima,  voltartm-sc  para  o  palro, 
o  Sr.  prw-  Adriana,  referida  na  palestra,  dovia  ser  :» 

dc  Mnti-  actriz  Adriana  Noronha, 
detida,  in-  Trocurotido  apurar  o  enso,  smihcmos  que 
«lo  empre-  J'ò:a  dc  facto,  esla  artista  vicllmn  «lo  vni- 
c  diz  que  tuoso  raubo. 

como  Ma-  1  o  caso  passou-se  nu  pensán,  íris,  onde  re- 
communa-  sido  Mine. ,  Adriana  Nonmha.  nctuulnieiila 
da  ccdu)a  afastada  da  vida  dc  IhetUro.  Os  ladrões,  pe¬ 
ias  dc  T.uiz  iietramlo  no  seu  nposciita.  apauhumlo  a  chu¬ 
la  a  |innsa-  ve  do  “toilletc".  abriram  as  gavetas,  uode  sc 
loitlitcrin  «Ic  encontravam  as  joias  da  artista,  roiibnuilo 

d-trnçâo  de  apenas  nove  peças,  na  xalor  purOm  de  . 

enU-al.  ,  30:000$. 

ndicçõea  ç  Só  um  par  dc  brincos  roubado,  vale  aiguns 
;  depnhiienç  ,  contos  de  reis. 

I.i  u  má  fc  í  o  roubo  foi  cffecluado,  mim  momento,  em 
ram  c  p^lCj  que  Mme.  Adriana  Norouhn,  nbnndunaiu  o 
culpa,  visto  i  sen  aposento. 

■  acham  in-  hovado  ti  enso  no  conhecimento  da  policia, 
:1c  setembro  qutroii  esta  a  investigar,  effccluando  logo 
a  prisão  de  uni  argentino,  hospede  da  pensão 
“  -  c  do  uni  crendo,  sobre  os  «piaes  rceairuni  sus- 
r\ir  liai  peitas.  Os  doiis  estão  iiicontnninlcaveis  na 
f  |f  I  ]|y|  jluspccloria  do  Corpo  ile  Segurança  Publica, 
ui  Li  una  mais  curioso  do  cuso  é  que  se  diz  agora 
nnii  que  «Atine.  Adriana  Noronha  uão  foi  roubada 
it  HW.  '  c  que  a  sua  queixa  não  tem  fundamento,., 
UUll  Yd  boa! 


.  JJr.  Hoarigo  uctauio  , - - 

amigos  e  admiradores  que  o  íohWitavam 
pola  sua  volta  ao  Brasil  e  pelo  hnu»«j  qu« 
emprestara  (k  3i\íssüo  <1c  rçue  o  liivístju  c 
içovcrBO. 

'Atteiuiendo.ii os  eom  ft  sua  proverbial  gen- 

dcolarou- 


DESCARR1LL0U  UM  TREM 
DA  SUL  MINEIRA 


■tllcza  o  Sr.  Dr.  Rodrigo  Octavio 
lios,  desde  logo,  que  sentia  multo  Uno  .nos 
conceder  uma  longa  entrevista.  pnif<  uao  po¬ 
deria  falar  :i  imprensa,  senão  depois1  “O  ser 
recebido  pelo  Sr.  presidcule  da  Itepuhlica. 
(lonitiido  não  podia  rccusnr-se  ao  nppoldo  da 
A  NOITE  e  era  com  o  maior  prazer  quo 
conversava  com  ura  de  seus  r«present|intcs. 
Llimtava-se.  porém,  u  dar  u  A  AOUK,  em 
rápidas  Unhas,  as  suas  impressões  c  o  re- 
«ultndo  dos  trabalhos  da  deleg««;ao  brasi. 

leira,  i  < 

—  Tculiii  tnolivos  dc  sobra,  comc«;ou  o  ur. 
Rodrigo  Octavio,  para  estar  satisfeito,  por¬ 
que  nu  assemhléa  dc  Genebrit  n  «telegaçuo 
brasileira  pouilc  exercer  uma  actuaçuo  polí¬ 
tica  u  diplomática  que  muito  concorreu  para 
affirmar  o  prestigio  internacional  do  Brasa. 
A  nossa  reeleição  paru  o  Conselho  «la  Liga,  O 
modo  por  que  foi  feita,  e  ainda  os  uppluusos 
com  que  foi  recebida,  domouslrauí  elaquen- 


Quàsi  iodos  os  passageiros  machuca* 
dos  e  um  empregado  da  estrada 
em  estado  grave 

ITAJUDA*  (Minas),  11  (Retardado)  (Serviço 
csnecifit  da  A  NOITE)  —  Hontem,  um  Itllora*- 


especial  da  A  NOITE)  —  Hontem,  um  kilome¬ 
tro  aquern  da  estação  do  Rumo,  o  comboio  que 
vinha  de  Ouro  Fino,  dtscarrillou.  tombando 
L es  carros  de  paasagtlros  e  o  do  Correio.  Ma- 
chuclçam-se  quasi  todos  os  passageiros,  e, 
raortimente.,  um  empregado  da  Rede  Sul  Mi¬ 
neiro,  de  uuffio  Vicente.  Hoje  uão  ha  serviço 


dc  treng 


Os  arrozaes^  de  Caçapava 

Prejuízos  da  enchente 

CAÇAPAVA,  12  (Serviço  especial  da  A  NOI¬ 
TE)  —  Tussoit  pur  aqui  liuraulo  dons  dias, 
causando  «nnrtncs  prejuizos  as  lavouras  dc 
arroz,  a  grande  cnrhcnlo  oriunda  da  tromba 
«Tngua  que  acaba  ile  luivcr  Interrompido  du¬ 
rante  algum  tempo  o  trafego  dti  Ccutrul  du 
Urasil.  _ 


?  facto.  No  seio  «las  commissões, 
pararam  todos  os  projectos  «|ue 
approvou,  os  delegados  brasilct- 
ii  parte  activa,  collnlioraudo  cm 
bailios.  A  sessão  de  Genebra  loi, 
lizer.  prepurutoriu  c  completou  «* 
dns  institutos  que  formam  o  coti- 
icicdade  dus  Nações, 
ia  reunião  —  proseguiu  tcxlual- 
,  Rodrigo  Octavio  —  occupnr-sc-ó 
de  ordem  mais  geral  v  que,  cer- 


O  ministério  da  Fazenda  re¬ 
solveu  uma  consulta 

Em  solução  a  uma  consulta  do  Inspector 
da  Alfândega  du  iPxrnahyba  sobrc  a  luterfe- 
reucia  dos  inspectorcs  d»s  oHandegas  nos  lei¬ 
lões  dc  salvados  dos  navioí.  o  Sr.  minlsli'o 
da  Fatenda  mandou  declarar  quç  ao  juiz  fe¬ 
deral  compete  autortsnr  a  venda  em  hasta 
publica  dos  salvados  dos  navios,  conforme 
estabeleço  a  3*  uívte  do  art.  191  d*  «Nova 


Para  impressão  de  seílos 

adhesivos,  do  imposto  de 
(•onsumo  e  consulares 

Altcndemlo  ao  que  solicitou  o  Sr  Dr.  Caf* 
réu  dn  Gosta,  «lircctor  tln  Lusa  «la  Moeiln,  o 

£ ,™ “wJXrtí. í“«rkl  gieitores  ds  Entre  Rios  prestam 
£?%£**  T C»Ç  inteire  apoio  ao  governo 

— '*•  fluminense 

oisra  ssüfiS  áíiwTfssSfp.-  *  “* 


Atlcndcmlo  ao  que  pediu  o  2“  rscnpturtri 
do  Tribunal  dc  Contas  José  Vieira  de  Rczen 
do  c  Silva,  o  Sr.  ministro  «Ia  Fazenda  resoj 
vcu  dlspriisul-o  du  com  missão  de  Icapecç* 
cm  que  sc  aclmvti  na  delegacia  fiscal  do  The 
soum  Nnc.ionnl  no  Estado  «In  Rio  Gruude  » 
Sul,  onde  lambem  se  aclutva  cm  serviço  a 
tomadas  dc  contns. 


CONSTANTINOPLA,  13  (Havos)  —  Tlinbni 
con  a  delegação  ofCjcial  do  govenio  ottoman 
qnc  v.ic  tomar  parte  nos  trabalhos  tia  Conu 
rencia  de 

O  alcance  do  ex-agente  pos 
tal  de  Ponte  Nova 

Ono  nrovidencias  teriam  sida  to- 


rriMMiiN~ir»iüi5i 

AOS  1NBUSTRIAES, 
COMMERCIANTES  E 
PROPRIETÁRIO! 


0S  DESPACHOS  SOBRE  AGUA 


llflpcmirim.  Aflm  (le  p04Íti,  crulltir  parecer 

PAU  ACÇUSip  DE  II  TERRENO  OES-  ÍB43SI 

TlUinn  á  C  C  P  D  informações  ao  presidente  do  'li 

lltlMIv  R  L.  I.  U.  D.  Contas  sobre  as  providencias  remi 

cauce  de  2:31fi?23C  dndo  pelo  pri 
Afim  de  que  possa  providenciar  sobre  o  níenfe  do  correio  cm  l*onlc  Nova 

iavratura  da  cseriptura  do  aóqulslçfio  pela  _  - - 

União  dc  um  terreno  era  Dclío  Horizonte,  ||«*  nrjT  Af  AMCMT 

cuja  compra  foi  ajustada  pela  Estrada  de  fjjyj  |J£i3 1  AVz AItIIjI  v  1 

Ferro  Central  do  Brasil  com  José  Francisco  •  «ta  r\  i 

dc  Macedo  c  sua  mu’hcr  o  Minlâterlo  da  Fa-  I  IjM  A I  AI.Alill; 

zcniía  pediu  no  da  Vioçuo  informações  sobre  RzlVl/u*  iTixra 

n  verba  pela  qual  deve  correr  a  alludida  RF, VOLTADO 


gresso  no 


A  victima  foi  submettida  a 
uma  delicada  interven¬ 
ção  cirúrgica 

Noticiámos  hontem  «|tic  um  grupo  dc  gre¬ 
vistas,  nggrcdira  na  Cúvs  do  Torto,  prostrnn- 
«lo  grnvcmmilc  ferido  ú  faca,  Josí  Anlonio  dc 
Oliveira. 

A  victima  foi  internada  nn  Casa  dc  Saude 
do  Dr,  Eiras  e  mui  nn  Santa  Casa. 

AU  foi  elln  siibnioltldu  á  ujnn  «Iclieada  in- 
tenonção  cirúrgica,  feita  pelo  Dr.  Pedro  Er¬ 
nesto. 

Verificando  esse  cirurgião  quo-lima  «las  fn- 
ea«las  atravessara  o  pericárdio  nlUügitido  n 
parte  nulerior  do  |iiiim:Vi  e  «'a  pleuiru  estfucr- 
«lu,  fez  a  sutura  cio  pericárdio. 

O  e.iifcriim  cslã  rclallvamcnlc  bem.  hnven- 
«lii  c-^erançns  dc-  salval-o,  dado  o  exito  dn 
operarão . 


\  prefeitura  quer  a  admis¬ 
são  de  artigos*  sujeitos 
ás  taxas  fiseaes 

Em  officii)  dirigido  ao  Sr.  mlolirtro  dn  Fn- 
zeiida,  <»  Sr.  prefeito  do  Distrlrto  Federal,  fa- 
zendo  diversas  considerações  sobre  n  necesst- 
tía«lo  «lt  crenção  de  um  deposito- de  inflam- 
tnnveis  c  corrosivos  cm  uma  «las  ilhas  dn  Ira- 
hio  destn  capital,  projecto  esto  que  a  Tretei- 
tura  pretende  levar  a  effcito  com  a  possível 
brevidade,  pediu  fosse  permittldo  pelo  Minis¬ 
tério  da  Fazenda  a  admissão,  no  deposito 
que  a  Prefeitura  vac  crenr,  de  artigos  sujet- 
los  q  •patfflinciilo  <1^**  tiixa.s  aduaneiras,  desi- 
gnnndo-sc  uni  imnlo  'para  n  respectiva  con¬ 
ferencia  fiscal.  ,  c. 

Antes  de  decidir  sobro  o  assumpto,  o  ir. 
ministro  dn  Fazendo  resolvera  mandar  ouvi» 
a  inspectoria  da  Alfândega  «lesto  capital. 


i).  r  aulo  —  Hotel  Victori» 

O  melhor  cm  conforto  e  eonimodidodfs,  & 

Z  _ n.aanu  HtnillonC 


0  CONCURSO  PARA  EXAMINA- 
DORES  D0  LAB0RAT0RI0  BR0- 
MAT0L0GIC0  DA  SAUDE 
PUBLICA 

Como  vão  correndo  os  trabalhos 

Começa  amanhã  a  2 '  demonstração 
pratica 


para' famílias.  Preços  motllcos. 

largo  nn  pavsandu* _ 

Dr.  Pedra  Maealliães  “ 

levidéo,  reassumiu  sua  clinica.  Assemhléa,  64 


0S  DESPACHOS  DA  1UHTA  DE 
ALISTAMENTO 


Foram  assim  despachados,  na  1*  circum- 
5Cripçio  de  recrutamento  du  1*  regiáo  mi¬ 
litar,  os  requerimentos  dc:  Johon  Gvorzes 
Piillen  —  O  requerente  nasceu  no  Disànelo 
Federal  o  loi  registado  na  41  P;etoriu_  Givel, 
conforme  a  informação^  da  junta  do  7a  djs- 
tricto.  L~  .1—  .  ,  ,  _ 

artigos  6!t,  n.  1,  c  86  da  CoDstituiçao  da  Rc- 
publica.  e  ainda  o  artigo  1*  do  regulamento 

npprovado  pelo  -  ’0,,“  J"  °  ^ 

janeiro  dc  1918, 


do  que  fez  fogo  sobre  os  couipunnciros,  nenn- 
do  um  gravemente  ferido 

Um  ex-remador  que  recla¬ 
ma  40  o|o  de  gratifica¬ 
ção  addicional 

O  Sr.  dircctor  dn  'Despesa  Publica  mandou 
ouvir  à  delegacia  fiscal  no  Amazonas  sobre 
u  reclamação  do  ex-remador  du  Alfândega 
do  mesmo  Estado.  Adelino  Silva,  no  sentido 
de  ser-lhe  paga  u  gratificação  addicional  do 
49  -j*  a  quo  se  Julga  com  direito  sobre  suas 
«liarias.  .  _ 


3j::iiliairiuriii'i:iliiiiuiiliuaiinnj:iMlai'.imii;»nirir»uiniMiiliii 

I  “sVíOVEIS  ANTIGOS’ 

i  Rcslauratlorcs  c&pcciolistas.  J\u®  Evaristo 
s  dn  Vi*ien,  121,  T.  Central  401 


i  jjroposito  dc  um  pedido  de 
matricula 

O  Sr.  •procurailor  geral  da  Fazenda  Publi- 
a  solicitou  o  parecer  da  Inspectoria  de  Sc- 
urns  sobre  o  pedido  feito  pela  “Proviilon- 
u",  caixa  paulista  df  pensões,  r.o  sentido 
'?  ser  malrlciilada  na  collecloria  de  rendas 
dcrnrs  cm  S.  Pnnlo, 


Em  vista  dus  disposições  claras  dos 
1,  c  86  da  Constituição  da  Rd- 

--  j_ 

ccreto  n.  12.790,  dc  2  de 
não  pode  ser  nttendido; 

_  ,’eilro  —  O  proso  jiara  a 

requerida  terminou  em  lõ  de  uovem- 
amos  Tavora  —  Seja  cxeluido  *fjor  ter 
»  cm  1901 ;  Joaquim  de  Macedo  Car- 
—  Ccrlifique-se  que  foi  sorteado  com 
38  o  não  foi  chamado  na  1*  conyoca- 
itlo  Mattos  dc  Azevedo  —  Certifiquc- 
se  não  serx  indo  de  pretexto  para  isentai-o  i 
du  2*  convocação,  se  houver;  Arsenio  Rodri¬ 
gues  Montes  —  Dirija-se  no  Departamento  da 
2*  linha  cm  face  do  que  determina  o  pa- 
ragrapho  •!’  do  artigo  40  do  decreto  u.  H;397. 
dc  0  de  oulbro  dc  1920;  Oscar  Pereira  Dias 
—  Dirlja-sc  á  junta  do  7“  dlstricto  para  re_- 
(«'ber  o  certificado  dc  accordo  com  o  nrt.  4o 
do  decreto  u.  I4J97,  de  9  dc  outubro  «Io  anno 
findo;  Amadeu  Caputo  —  Entregue-se,  me¬ 
diante  recibo;  Pio  Ribeiro  dn  Silva  —  Via 
•xeluido  da  relação  do  sorteio  do  3o  dlstricto, 
ficando  sem  eífeito  «>  seu  allstamonlo;  PieJ- 
ran  José  Jorge  —  Seja  cxeluido  do  allstamen- 
!o  do  21°  districto.  visto  ji  ser  reserviria  de 
t*  categoria,  sorteado  na  classe  de  1886,  no 
uno  dc  1917;  Horacio  Moreira  de  Souza  — 
íeiâ  transferido  por»  a  classe  dc  1897;  Ha¬ 
lo  Queiroz  de  Moraes  —  Seja  transferido 
.j,rii  a  classe  de  1898  cm  vista  da  informe- 
lo  «la  junta  dn  3a  dlstricto.  era  oífleio  n.  25 
■  Alcindo  da  Rocha  Tinoco 


tumores  do 


Para  a  prova  de  suffieiencia  ou  capaeida 
dc,  que  sc  está  procedendo  com  o  fi.m  dc  si 
Icceinimr  pessoal  Jmbilitndp  pura  eiisaiad- 
res  «lo  Lnbornlorio  Uromntologlco  da  Saur 
Publica,  inscrcvcrnm-sc  trinln  c  dois  eatnl 
«latos  de  cerca  «le  ccm  que  no  «iinvtor  des' 
Instituto  teckntco  declararam  .pretender  y. 
contemplados. 

Desses,  cinco  não  foram  inscriplos  po 
fnlla  «Ic  documeiilos  exigidos  c  «pie  danai 
presumpção  de  algum  preparo  rhltnum;  tre 
foram  propostos  com  dispensa  «laquelln  pr 
va,  por  occuparum  cargos  de  rlilinwns  o 
iciaes  no  antigo  Laborntorio  Municipal  c 
nalyses  e  no  l.nboraiorlo  'Nacional. 

■Dos  vinte  <•  quatro  re.tanles,  sete  não  re: 
■mlerum  ««  chamada,  ti  pesar  do  aviso  pc 
tliario  Official"  c  cinco  foram  excluídos  d: 
gurnla  e  terceira  demonstrações  pratic- 
r  insuffi ciência  de  pontos  no  julgnmcn 
i  primeira  pratica:  entram  nas  outras  d 
onstrações  oi  seguintes:  phurinnceulic 
ar.iclla  Hnrrosn  Pacltevb,  Jand.vra  Kcrna 
i  Lima.  Ourar  de  Suiza  Vieira.  José  Ed 
ido  Alves  Filbo.  Ari.lão  Gonçalves  Nev 
AicisCfi  Flnudnn  G«vt«*s,  OsxvnUln  de  A 
•w|n  Cosia,  Eurjalo  «ie  Aguiar  Home' 

1  iPlacido  Gonçalves  Moreira,  Maria  Am 
Xavier.  Berenice  <Sòoza  e  Francisco 
v-ii-iio  Santo  Paula, 
i  segnodi  a«*on-i-!rs.eõo  nrnlTca  dc  siil 
pelo  romeç.n.r.i  nmínltã.  hi  1 


t  justificação  da  viuva  do  gene¬ 
ral  Pereira  das  Santos 

Ao  Sr.  «lircctor  da  Despesa  Publica  jã  foi 
presentada  por  D.  Isnlul  Pereira  «los  San- 
>s,  viuva  dn  general  de  divisão  gradtinilo,  rc- 
.riiiado,  'Manoel  Felielano  Pereira  «los  Snn- 
s.  a  justificação  que  produziu  perante  a  6* 
rcuinseripçqo  .Indiciaria  militar,  para  sol- 
r  na  duvidas  «luanto  ã  parte  dn  pensão  «pie 
r  compete  pelo  fuliccimcnto  diiquelle  offl- 
«I. 

Reunida  essa  juslifieação  ao  respeellvo 
íiTSSo,  foi  cila  uiaudnda  pelo  Sr.  direetor 
Despesa  ã  1*  sub-ilirevtoria,  paru  prose- 
'meriln  do  respeellvo  processo. 


Chamados  para  afinações  e  concertos  de  p!» 
js.  Hun  ALicludo  Coelho  150  (proximo  «< 

— n  Ur,  Rclncla). 


.z  m^a-.-iC  cio  gosto  artístico 
(le  uma  pessoa  pela  íórraa 
por  que  tem  inoliiladii 


PARIS,  13  (Havas)  -  Telegrapham  dc  ua- 

"“•Proseguo  mcthodica  c  cfflcjizmcnlo  a  obra 
ile  desarmamento  das  populações  dc  toda  a 

S>D«do  n  victorla  nlcançada  Pchs.'.r°,p:'!'.,fr^' 
ceras  quando  peneiraram  nesta  cidade,  jA  fo¬ 
ram  confiscadas  21.000  espingardas  dc  toda.- 

"Voníem11^  a’  segurança  publicas,  due^eran 
nntriorn  comproroettid»*  pela  violência  da  p 
paganda  antlrfranccza.  estáo  sendo  Pro»ressl- 
ra mente  nuígurada»  pela  acçap  paelHcadon 
«las  autoridade»  mlllUres,  que  poem  termo  ao 
eonfUetoi,  às  lutas  rellglo»»  C  As  vlogauç»' 
BWMàCli" 


sua  casa 


Dcante  de  uma  denuncia  Icyodn  ao  Depnrt 
mento  da  Suude  Pulilicu  dc  que  u  Fedcraç 
Espirita  Umsilclra  eslava  exercendo  illcgnlm<  i 
te  n  clinica  medica,  a  Inspecloriu  de  Fiscali' 
çâo  do  Exercício  da  Medicina  fez  apprehem 
dc  diversas  receitas  na  síiie  du  mesma  e  c« 
vidou  seu  presidente  pura  justlfienr-sc  no  1 
parlamento,  ceino  niamla  n  lei.  o  «pie  devt 
ser  rcallsado  amanhã.  Só  depuis  dc  decorri 


LEANDRO  MARTINS  «i 

OURIVES,  3SA-41— A3  ^ 
í  OUVIDOR,  W 


>  general  Thomaz  Caval¬ 
cante  desistiu  mesmo  ? 

PACATUBA  (Ceará),  13  (Serviço  «spccial  dr 
NOITE)  —  Nas  rodas  jiotiticas  dizésc  que 
Teamil  Tliomaz  Cavalcante  desistiu  da  siu 
-i't!,(ittmra  n  deiralmbi  ''clii.21  diMrkla 


I-  10  do  corrente;  -  -  -  - 

-  O  requerente  foi  excluído  do  sorteio  da 
„!.^,g„rrP'-,'o  dc  rec-tilomento,  conforme 
ó  officto  n.  393,  de  5  do  corrente,  do  cltef. 

- - 


m 

.  ■ . 

GEL 

ZMl 

cimo- 


>’>  <y;i 


dc  Fevereiro  de 


Domiugo.  1 


FÔii CÃRMVALO IIVRO  DO  DIAIOCASO 


her  Rádeíflaker  Grunewald 
San  Juan 

fninillns  Rudenuilíor  C.riincVnld 
iV  n  OK-11.0  M»  Cmilui.  Cnrlo* 
lamann  'senhora  «  filhos  envidam  o| 
nriMiiot  c  amigos  para  assistirem  •> 
<fc  selimu  Jui  que  niniulnm  resnr 

egunda-fulru.  H  d«  vorrenlc  mi  «rrO 

Francisco  tio  Paula.  us  9  horas,  P 
j1,  “uu  oaudosn  irmã.  prima,  cunhada  e 


OUE  0  ANNEL  DO  MEDICO  DES 
APPARECEU 


O  baile  do*  Democrático* 

Os  denodados  do  GasltUq  cnlreíaraíi-se  na 

»."A  d.  jo».™ 

SSSS“2S.»”.í  Sw  « 

iaraas  horas  delirantes  amaram  .ntensamr^ 
U  n vida  dentra  daqueles  compassos  de  mu; 
IL,  Alegre,  divagando  pelo  «mph>  saluo  pra 

sa  Au  vertigem  da  dansa.  .  .Vllh,rant,. 
LÍrd  «Alisa;  com  o  seu  sorriso  esuMram- 

Mararuá,  v*ct  orlando  o  in  llm«" 

L  Twhmo.  «raça,  còr  e  movimento  ao 


lega!  ou  illegal  a  prisão 
do  commandante  desse 
lugre  portugue»  7 

lulganientTde  uma  ordem 
de  “habcas-eorpus 

do  “Lidador” 


cc  A  A  o  conde  fl’Eu  c  o  príncipe 
drndssLllrara,  c-sVh  manhã,  “ 
Crur.  «los  Militares.  «  ceV  braçuo  de  u 
Deu  m”,  com  ezpos*;un  c  bençuo  do  - 

™.  *êm"nvn  ücUíltt»nlc  nrnau 
cu-íi  flores.  sendo  SS.  AA  ■*  recebido». 
to*uovel.  por  membros  da  Irmaudink 
t, «ido  ns  suas  insigni/*..  U  conde* 

I  rinclpr  D.  Pedro  v*tln«n  nli  me. 


Pm 


Auxilies  á  tripulação 

T.PI.kM.  10  Retardado  (A.  A.)  ■"  ? 

nmi>tp  «l<>  {,,tt  1 “  portuíueaa  nc»U  enpi- 

— —  • 

u«rc  P°.rJ“í“®L  lít°r  irarem  minuciosa 


k  milii.s  ft>vm  celebrar.  m 

li  (1" f^uín,,,  ,1c  seu  par.  sofirn 

SsSE-íS 

c.occm_ 

Antdnio  Pires  Durão  ; 


Castro  e  os  padres  Mimai*.  ãlndruga  Irifto 
dr  Lotí-eiru.  João  o  Ni  mi.  No  cõru  tez-se  o 
vir  uiifi  orrficstru  de  2I>  jirofessorus.  sol)» 
regonebí  do  maestro  Jono  Jlaymundo  Rodn- 

B"a  assjslcncln  era  grande.-  nolnndo-sc  n  pre¬ 
sença  cfc  representantes  -3n  Irmandade 
Cruz  des  Militaras,  iriníã*  da  Devoçuo  do 
N.  S.  Idas  Rôrds,  irmniefades  de  S.  Pedro 
Gonça|'Àts  o  N.  S.  da  Pktladc. 

A*  soida,  foram  SS.  4*.  levados  até  ao 
iiutom  ovei  pelos  mesmos  que  os  rc<*berr.m, 
sendo  bnuito  abraçados,  t»pecial mente  >por  se- 

nhNov(ís  palmas  nuviranfsc  quando  AA. 
parti/um.-  •  .  . 

Uròa  outra  solemnidude  íoügiosn  ífei  pre* 
parrgJu  em  hoUncrnigcm  aos  i Ilustres  pif rlcios. 
Ass*n  t  que  a  Imperial  Irmandade  de  Nosxíi 
Seiiiora  da  Gforia  do  Outeiro,  em  den*kusti  :i- 
■■ü(b  de  respeitoso  jubilo  pela  reintcgraçbo  em 
te-tra  piAlrin.í  dó-;  venerandos  despojo^  mor¬ 
tais  dos  li-ni|ios  grandes  protectores'. 


de  convidados  que  formavam 
5  que  »  entregavam  aos  lon- 
.  ‘arrebatadoras  polkns.  no  som 
nnda  de  musica  du  Brigada  lo- 


sc  da  fhi'0'iisln,  acabaram.  snl>  a  sua  penua. 
transformando-se  i.n  coitcalenaçao  de  mn  ro- 
mai.ee,  cm  «tur  lm  n  atifcmsli.i,  mi  meu  r„sn 

jVHeiilade.  '«  todurii  real  ca  vutnia  <■»>*- 
cint  que  earacteri -«m  a  eMSieucm  «las  riea- 
lura-;  attraidas  pnrn  as  todas  omie  o  luso  « 
o  koso  sân  o  ideal  e  a  rtiaua  «Ia  vida.  I.usn 
sni.  inlelligcneia  <•  K"SJ  grosseiro  s.,o  as  emi- 
>•  e  itsl  iid-.-s  o  i«'.-o»ife5v:idas  do  díScnuili- 
Lrio  de  títulos  lares,  do  inforti-.do  de  lautos 
easacs  «lo  descaminho  dc  tanta  inexperiên¬ 
cia.  Á  autora  das  "  Dores  Modernas  mm  se 
alsln  1'o'ixmenU1.  entre  os  envenenadores 
mio  celebram  eotn  cnlhoaiasmn  OC  i.-srulpaia 
com  phruscs  «Ir  vrlltitlo  essa  degrnduçao  da 

"'urvsontèmc  não  é  uma  observadora  fria, 
que  asolln  os  factos  e  desenrola,.' 'om  Imaw 
monotono  n  narração.  A  sua  alma 
t,  i  jiiíia  ■  e  seu  ronmnec.  viuraudo 

Bnimnndo-a  com  o  seu  ardor,  dando-ll.c  f 
v j  «  sru  r.tnor  o  do  seu  oaio. 

I.ogo  As  judim-irns  linlms,  n  interesso  'ns 
sr.ltn  e  domillti  «  leitor  dos  ‘'Mores  Moder 
nas'',  pois  jã  nos  primeiros  períodos  sento-s. 
d  lo  nrrnstncio  ao  turbilhão  da  sociedade  coo 
1  (emnoranen.  eom  o  seu  amargor  dourado. 

1  l.argo,  vivo,  vcniaiieiro  roflexo  d .  vuila.  « 
estyio  dc  Clirysantème  é.  a  uni  so  tcinpe 
r,  .,i„  -  s-mnlnueo,  refresciindo,  as  vc.-.e; 
como  um  regato  correndo  sol»  as  I rotules  d 
i-nlti  c  ái; “vezes  queimando  como  uniu  la 
l,-i redã  n  dcslisiU'  sobre  os  campos  resequi 


AíberEo  Simões  da  ronsei 

•  ltamiva  dc  **  , 

«soas  de  suas  relações. _ 

J^éfiSSõnTo  Sayliu^o 

Pcdc  a  -eu  neto  nolU-ias  suas.  1«™ 

. . int-ífis.  em  casa  «io  seu  amigo 


■  idade  consular,  K‘ 
do  cônsul  porluguez, 


VAN/(T0NIC0í“iH  r3r"’ 

Paz  ongiirdor  1’  a  3  kllos  por  mez.  — .DopoV- 
taríos:  ii  o  Hio,  Hoduljilio  Hess  &  C.  Em  l3cl.li* 
liorizont-L  Orestes  Rodrigues  &  C. 


vegetal 

IODO 

Hypopljqsphito 


to  que  lavra  uo  seio  da  rolouia,  a  qual  uno 
ocnil,.  ammenlai ias  desfavoráveis  ao  seu 
representante  cm  Belém. 

(•.nnstu  que  o  cominnnuaule  do  tugr. 
"I.ididor"  cslá  de  posse  de  documentos  va. 
liosos  mie  compromellcm  sériamítile  a  coii* 
dueta  daqncJln  autoridade  consular,  um 
d«s  quaea  é  assignedo  por  um  advogado  que 
rceebeu  a  importimeia  dc  seis  contos  por 
uma  skuoes  peitção,  a  prãpc-sito  do  arresto 
daqiK-ilc  lugre.  , 

Sn  sessão  do  proaimo  saboadv.  o  t.rinunal, 
deeidle/i  do  cns.)  da  ordem  dc  “habcas- 
eorpus".  ,  ,  _  • 

IÍEU5M,  12  1 U- 1  arda  do  (A.  A.)  O  ad- 
voücdo  Mnd-Io  l/uiin.  cm  longo  parecer  pu- 
hticadn  na  "Folha  do  Noriu",  «mina  p<da  ll- 
leeaHd.d'.'  da  prisão  do  com  mandante  do 
lucre  “Lidador", 

Ksic  assnmntt»  catdinúa  interessando  viva. 
menlc  -o  espirito  puM-ie».  que  faz  em  torno 
dn  o>nèn  vnei  rnmmcnlnvios. 

P!)51.t5M.  12  Relardado  (A.  A.)  —  *'A  Fo¬ 
lha  do  Morte"  abriu  uma  -subscripção  a  fa¬ 
vor  dos  trlnnlnnles  do  lugre  portugucz  “Li¬ 
dador”.  ctiio  rommnndmile  se  acho  preso,  a 
requisição  do  Sr.  eonsul  de  Portugal. 


de  cálcio 
iHjíp  phosphito 
de  sodlo 
|  Olycerina 

Fnrtor» 
elementos 
para  a  hyiçlene 
dos  puiu  ões  e 
íübustcz 


Ernttulo  Socío 
8R0NCHITE 

HcvijgJiis  ArtLnuf1 

Tcbtrrjlou  fobout 

GRANDE  ronica 

fflí  o  Hjiptllit »  MUfiS  I 

{sr^Büsitir 


Olhos,  ouvidos. 

•gantiu 


Dr.  Hilário  de  Gouvêa 


28  Assembiéa  GRANDES  VENDAS 

“Companhia  dc  Mineração 
da  Passagem”  (OurchPreto) 


num  e 

Di.  injamcnle,  de  2  is  5.  S.  .losé, 


EM  FEVEREIRO 


Precisa-se  df  mineiros  Jiabiliiados  a  usa 
rein  machiuas  de  perfuração  modernas  i.noc 
Drillsj.  paru  tumaretn  contratos  dc  liazerei 
galerias  e  pia;;,  nu  Min»  d»  Passagem. 

As  safras  de  castanhas  do  Pará 

ORLEM,  12  ('Retardado)  (A.  A.)  —  As  u 


Perpetua  levou  uma  dentada 
de  cão 


Superiores  em  seda  Patilislos  .  ... 
-.  r*  marvn  AGI  IA 

“  com  bnguettes 

- •>  V i .  em  GIvflSKV.  . 

i  f*  >i  *•  Francczas  .  . . . 

••  Fnncczns  com  bftftuctles 

O  mais  «omphlo  sortimento  pnr 
homens  o  crlançus,  mais  harato  r 
ciualquer  outra  casn,  as  no“?5 
oiio  perfeitas  c  Raruntui 

firam:!  om  cinco  parles»  por  g  Unica  Casa  SÓ  dô  MEIAS  d 


Retratos  em  eama&e 


[•iiiiiiiiiiiiaitsaiiwit)ui!iiiiiiiitjiiuiimiiit]iiii!!iiuiiui!iiiiBiiiiH!iiiitiiiyf 

Electro-Ball-Cinenría  | 

mT-VíksA  "h1TaSíl'«5Ra  dk  dívbhsSEs  § 

| _ Kuu  Vhieonde  do  Hl»  Hrnnco — 51  3 

[íjJ M  —  Mairniflca  prngruinínH  —  HOJE  5 


IVitriíioadon  a  fogo  —  Durnçaf,  çlcfha 
Especialidade  da  FOTO-O^  .ASI1. 
Avenida  144  (Edificio  da  Tabur.if  ];l  Londres) 

Hr  Fernando  Vai  Dimrgir,  geral.  Btc- 

ur,  r  ernanao  t  ai  iatestim.s  «•. 

vias  biliares.  —  Ulero.  ovarl»  a,  urelhra.  bexi¬ 
ga  t  rios.  —  Conde  Boraty  àl  flíg  —  Tclcph. 


A  melhor  marcii  de 
cigarros  <■ 
tnconleiitiivelmciile 


APOGEU 


ic  material  vlcetrico 
KNTII.AIKIHKS.  KK1V 

lnoümmavl  i'OG.ua:tiu>s  «  tou- 

ulhtmús  5  a  50  velai 

viajanlcs  desde  5Í00.'. 

illiorcs  fubrieanies  i 

abal-jours  dc  incs; 

_ Tel.  2fiS0 


Completo  sor 
OTOHES, 

OS  DEJ; 

ADEIIIAS.  etc. 

Lampadus  rconoinieu 
J8ÜU  t • . .  _ 

LanternjuOfwra 

Vcntllaiforc-s  <t.'»s  mel 

19000. 

ilelllssiums  -pes  eom 
lisde  4ü.?0!)ll. 


CARRO  PARA  CREANÇA 

Vendc-se  um  euin  multo  pouco  uso.  Trata- 
se  com  o  Sr.  Ramos,  im  largo  dn  Rosário  iti, 
sab.  — •  ‘felephonc  N  r»‘M8. 


A  PKASO  por  preços  dc  > 
compram-se,  paga-se  hem.  t, 

ir.  ; ■ , i -  Tel ■  «••  L3«- -J 


£i  ‘f  ^  Moléstias  ifl« 

Krt*dSf& ({‘ffjflS,  CO(l« 

sultas,  com  oxame  25$000.  Photoçra- 
phias  60$000.  Dr.  J0RÍ1E  A.  FRANCO, 

LARGO  DA  CARIOCA,  li  —  1"  andar,  di 
1  As  (I.  'IVl.  Central  3.128. 


COLHIDOS  FOR  UM  VOLUMOSO 

TÓRO  DE  CEDRO 


Football 

UR)  GRANDE  DO  SLi,  —  Da  dlrecinrta  do 
Spr.rl  Chili  'Internacional,  do  Rio  Grande,  re- 
celieiUfs  (i  seguinte  «>f f .- ■ : 

“Sr.  reiluetor  da  A  NOITE  —  Rã'  de  Ju- 
upíi.,  —  Tenho  a  Mihirfn  honra  tlc  levar  ao 
tns-ti  eonhecltnento  que  cm  sessão  df  assem- 
idea  geral,  reallsadu  em  -31  tle  dczriiiliro 
proxin.ii  idisxaibi.  foi  cuipossada  a  nova  di- 
rectorin.  que  deverá  reger  os  destinos  deste 
dali  n»  iinno  social  de  1*8 1:  pre^jdrnte.  .lo- 
sf  Rndrigoes  Campos:  vire-presiilente,  tsir- 
los  Hnlsaa;  1“  scerelarlo,  João  Sohraifo;  2'' 
secretario,  Eslanlslau  I'.  Silva;  1“  lhesoiirt-l- 
ii),  Manoel  <i.  de  Castro;  2'  thesnureiro.  Vi- 
itdr  li.  tjuintella:  procurador,  Alfredo  G.  du 
Castro;  1'  bibllolhceario.  D: licarlicnse  I'.  de 
Souza  freelcRo);  -*  lilldlolhccurio.  Humberto 
Diim.ii.t;  orador  offleliil.  tJiuro  Souza;  eapi- 
lãa  geral.  Alherlo  tjulntian;  adjunto  do  ea- 
j.Uào  geral.  Aymir  Silveira;  guarda  spnrt. 
JoCê  Glligliolli;  adjunto  gmirila  sport,  José 
1’r.tdii;  represjiitanle,  .Alberto  M.  du  Silva. 
OinV.ores:  Fiuuvisco  O.  Prado  .liüiior,  José 
Oraitíi.  Lonriviil  R.  Chrlslelto.  Antimio  Ma¬ 
deira.  Arllnir  Silva.  Ndolplio  Glblion,  Coni- 
missãn  dc  coutas:  Alfredo  Fonseca,  Joaquim 
1>.  Telrim  e  Francisco  ü.  Frailo. 

E*  chim  o  mais  grato  pmzir  «um  aproveito 
j  iipporlmihlndr  pura  apresentar  n  V.  S.  os 
protesto*  «Ir  elevada  estima  e  íuhhia  cmisi- 
deratão.  <!cscjundo  sinceros  votos  pela  cnii- 
limmção  d«s  l»>os  relações  que  temo^  man¬ 
tido  até  o  presmle.  S.iudaçò.'::  fcportlvas.  — 
João  Sobreiro,  I”  secretario.” 

GCAlj.VBAUA  F.  C.  —  Do  thusnnreli") 
deste  elul»  recebemos  a  seguinte  eomniunlca- 
rão:  "O  Sr.  tlielnr  avisa  a  lodos  os  socios 
cm 'atraso  que  porventura  queiram  cpillar-sc. 
que  o  procmwn  no  illn  13.  no  eiiutpo  dn  S.  C. 
.  Rio  dc  Janeiro,  por  occasiáu  do  festival  d.-»tc 


Reclamação  justíssima 

lAIorador.-s  du  ra.i  Thfmio.n  da  S' 
Ula  Isabel,  vieram  Irazei-atox  um» 
ação  dv  iml.v  "  J“*tu\„  .  v 

Com  a  mudança  d»  As.vF-  ‘b  ^-1 
•  Assis,  du  rua  Visconde  i-  llamu 
ãulevard  28  dc  Setembro  vlenuu  a 
!  moradores  da  rua  tlwodoro  d«  . 
je  o  neerolerlo  do  asvlo  l!,,,n 
islallado  a  dous  «m  trw  metros  de  < 
is  fundos  das  casas  dçsta  ult  ma  r 
Acontece  que.  além  *  "  f  "^l#m 
do  macabro  que  e  dado  «  «»*  •“ 
islstir,  nccresce  ainda  «'  M  m  ‘1UI 
•ende  do  néerolcrin,  pms  qut 
cnni  por  longo  tempo  nisepoLos. 
Ouercin  esses  moradores,  c  mm  w 
,0.  que  O  necrotério  em  <l»«  m.  se 
i  para  outro  ponto  do  vasto  t.ir 
rciuiul-i'  o  iisvliíi  ,  * 

Rcàlm.mle  é  eít»  uny>  n-elumyo 
>  merecer  u  maior  ultençuo  par  f 


0  ANMVERSAMO  DA  ACÇÃO 
SOCIAL  SACICNAUSTA 


Na  sala  dc  conferencia  da  flihliothera  Na¬ 
cional.  amanhã,  às  8  horas  da  noite,  a  '-Acção 
Social  Nacionalista  cninmemornrã  o  primeira 
nimivcrsnrio  dc  sua  fundação,  Tealisando  u mfg 
sessão  imbjien  cm  qnc  deverão  usar  da  pajr- 
vra,  atém  «te  seu  presidente,  o  Sr.  conde  Alí 
Affnnso  Celso,  o  Sr.  Álvaro  Bomllear  c  Ç)ir. 
Octavio  du  Oliveira. 


A.  rua  Professor  Gabizo  é  uma  lastima! 


ms  gastarem  sõmeif.e  os  queijos 
;  sie  doiiriOsoa. 


Aconsellw 

BORBOLF/’ 


SSÍSito  te  Grandes  noteis  Ccntraes 

Centro  «la  Cidndc  eom  parque  o 

ÍÇ&n«loã.i2l  m.  o.  iXT.rmdui 
l«iílu  itilmiv,  puleMru  t‘  nmi*»  •  i4r.mu». 

S  «5,  %&?■&» 

'••Magnifico"'  —  Tehtili.  ('.eiitod  839  _ 


Applicaçâo  <to  RADIO  d  do  2.000.  O  inais  mo- 
« terno  tratamei  tu  da  syphilis 
Asscmblê.».  M  •—  9  du  manhã  úii  !l  da  noile 
DR.  PEDRO  MAGALHJES 


EM  BENEFICIO  DA  A.  F.  DO  DL 
VINO  CORAÇÃO  DE  MARIA 


DEPOIS  DE  SEDUZIDA 


Natação 

CMA  PROVA  DE  SENSAÇÃO  —  Ilontem, 
ás  (j  Imnis  da  manhã,  na  praia  de  .Santa  Lu-  ( 
/.la.  houve  tiin  encontro  amistoso  entre  os  < 
socios  tio  aub  «le  Regatas  Boqueirão  do  Pas¬ 
seio,  Orlando  Air.endolu,  campeão  sul-nmcri- 
cano  de  pequenos  tiros, -.e  •)  jnven  Jorge  Mui¬ 
tos,  afim  de  ficar  verificado  qual\  dos  dous 
deverá  -rctircsentar  n  cluh  nos  proximos  con¬ 
cursos  lie  iinlaçáo.  Du  prova,  já  agora  sensa¬ 
cional  pelo  sen  des.-nlhee,  resultou  chegar 
Jorge  Mattos  na  fronte  de  Orlnndii  Amímlo- 
lii  conseguindo  quatro  carpos  de  vanlagcm 
mi  distancia  percorrida  dc  2iH)  melros.  K'  o 
ciso  de  dar  parabéns  no  lloqueirão  do  P«A- 
s  -io  por  possuir  mais  este  brilhante  mídndor. 

A  FESTA  1)0  AfJJAX-CLlUI  —  Está  mar¬ 
eado  para  o  proximo  dpmlngo.  20  do  corren¬ 
te  n  festa  sporliva.  inllinu.  organisada  pelo 
Àudax-Glui)  c  dedicada  nos  seus  aswici-sdov. 
O  programinrí  dessa  festa,  que  eonicçar.i  a 
desenrolar-se  ás  2  haras  da  tarde,  ubedoccra 
ã  seguinte  ordem: 

1*  prova  N.itLir  dc  eosta.  prova  infantil. 
Al)  metros  —  Medalha  de  hjmnzc;  2*  provn 

.  Natação.  103  mitros  —  Mcdnlhn  de  prata; 
v  prova  —  Natação.  5»  metros,  liello  sexo 
f moças) — (Prcmlo:  uma  artística  sombrinha: 
|>  prova  —  Natação.  200  melros  —  Medalha 
de  prata;  5*  prova  -  'Morgnlhos  cm  -lislim- 
ela  —  Prêmio:  urna  hingala  com  casino  dc 
nratn:  B"  prova  —  Corrida  de  hadejos,  prova 
humorística  —  Prêmio,  uma  surpresa  no  ven¬ 
ce."  r-  71  prova  —  Nntflçuo,  estreantes,  j« 
T,iros  _  M:dalhn  de  bronze;  8‘  prava  - 
.  nl-  pnto  —  ^Prímioj  R  marreco  no  vc  # 


Tentou  matar-se  com  mercúrio 

lAnna  Illdra,  dc  cõr  prcla  com  20  annos, 

^moqUnorém.  Ant.n  visse  passar  os  dias 
m  i*csultado  algum  satislactorio  para  * . 

fctrlrrurStía'l^iiW 

AvfAdn  a^XiTdo  23°  districto.  oste i  fez 
Assistência.  O  estado  de  Anua 


0  festival  do  P  ilacio  de  Crystal 

PETROPOl.fi,  12  r/t.  A.)  —  A’  bora  em 
qur  telegraoU»  cslá  /  x  rraliiando  um  grand-.- 
fc-stival  no  pàlacio  k  Crystal  em  beneficio 
dn  AssociKÇãu  (ias  Filhas  du  Divino  Coração 
de  Marít. 

Es  la  ‘associação  .  mantém  aqui  cm  diffcrfiilcs 
pontos),  quatro  eitoolas,  rom  ampla  1'requeucU. 

O  Ui-oghimnia  |lo  lesta  ulmlccc  u  fino  gosto 
c  n  ToucoiTcncin  '  dc  pessoas  é  enorme,  vendo- 
se  Aios  jardins  4a  Pnlacio  dc  Crystal  os  cie- 
me», tos  mais  rcrfrcsentatlvos  da  nossa  socie¬ 
dade. 


no  Congresso  só  tratam  dc  noliticngom.  sem 
comprohcmlcr  qu-  a  Argentina  projjrido  nn 
lavoura,  na  industria  o  no  commcrcio. 

O  BrnsLl  é  extenso  e  fcrtll.  A  unlca  cousa 
que  !'lie  falta*  é  um  bom  governo.  Como  hrn- 
slleiros,  promptos  a  defender  «sta  grande 
palfla  querida  contra  qualquer  invasão  es- 
trngigclru,  estamos  resolvidos  a  lutar  contra 
os  {invasores,  já  aqui  residindo  e  contra  os 
godemantrs  inimigos  dn  patria  e  amigos  dos 
trdsmos  capitalistas  que  Floriano  ameaçou 
cofi  u  celebre  phfase:  “A  bala  l".  Eis  ahi. 
IVjvo.  o  modo  dc  pensar  do  grupo  dc  brasi- 
Ir/ros  que  cRá  á  frente  da  Liga  dos  Inquiii- 
tpi  c  Consumidores.  Antes  de  taxar-nos  de 


A  CASA  LOR E3  FERNANDES  VENDE 

C  EJJf?  EVITA 


Cnran  sc  núo  bastasse  iss«v  permanecem 
disícin ilíada*,  pelo  leito  da,'çua.  sobras  dc 
pedras  dc  cuiçnmcnlo,  doiTliumunlos  "maca¬ 
cos”,  que  a  1‘rufcituru  |uigou  'sufricientes 
pura  oquellc  Irvcho  da  Vua  Professor  Gahi/.o. 
vontrasiandii  com  o  ho;n  calçaiuculo  da  ou¬ 
tra  parle  «ia  referida  rua. 

As  queixas  Sc  sticccdeni  r  são  tanto  mnix 
Jusliis  quanto  não  lia  mnis  nli  tcnvnos  devo- 
lulrs.  ostentando  a  rua  novas  corlstrucrõcs. 
dc  hclhi  nspretu.  Contrariados  com  essa  des- 
''attrnção.  pnr  parte  dos  podor.-s  municipacs, 
u  yisinbos  dc  runs  que  gosair.  dn  renome  dc 
i-Uic».  os  monidisrcs  dn  nuv  rflrofcssor  Oabizo 
nppellcrnm  para  a  A  XOIVE,  que,  no  do- 
i  çumciilçç  .plmtognipluçefjiWpiac  mostra  que 


A  Prefeitura,  posUlvamwitc,  nün  sç  pre- 
occupa  cum  o  rua  Professor  G.ilihu.  O  tre.-ho 
comprclicndidii  ciitrc  ns  ruas  liaddiK-k  Lobo 

c  IlapnRipc  prova  hem  essa  asserção. 

A  principiar  pelas  calçadas,  cheias  dc  on¬ 
dulações  esquisitas,  v  degrios,  aqui  c  nli.  no¬ 
tam-se  grandes  buracos.  Juiilus  á  sargeln-, 
oml-  a  agua  «las  chuvas  accmnulu.  I  el  is 
snrgelas,  de  ambos  os  tudo»,  aluslra-sc  u 
cupim,  onde  ficam  presos  os  dciricto*.  fadlo 
dc  gravidado,  uniu  Vc*  que  n  run  não  vé  as 
vassouras  da  Llnftieza  Publica,  lia.  uh.  cas¬ 
cas  de  lu ranjas,  já  rescqnldas.  tvupos  velhos, 
bulas  dc  papel  ç,  mglil  •  no  éulçamçnto.  Tor- 
n*r*u-cn  um  -  iIa  iailnulrtuicic,. . 


DVE1S  “FORD” 

OS.  cm  prestações  —  Condi 
Av.  Passos.  11  —  1°  andar 


afinrchistas  pbtrolelros.  digam-nos  republica- 
t»>s  brasileiros,  seguidores  du  ultima  curta 
»criptu.  por  Floriano  Peixoto.  Esperamos  sç 
rongregação  de  todos  os  inquilinos  c  consiv- 
imiiiores,  sem  dlstlncçào  de  nacionalidade  e.h 
kriasse  sem  olharmos  também  seitns  rcli/io- 


Vcndcm-se,  N 
ics  óspeciacs. 
jComp.  Aurca 

principio  de  ineendia 

,A'b  primeiras 
um  principio 
602,  «la  rua 
Jros,  clinniailo 


PORTO  ALEGÍiE.  13  (A.  A.)  —  O  i 
strador  Jitçrino  dos  Correios,  aqui,  r 
a  todos  ps  agei^es  postacs  do  Estad« 
ailnte  ciáKular : 

“Afim  de  evIUr  qualquer  prejuízo 
mcndo-v.ás  que  seja  despachada  cam  ’< 


uns.  Tomamos  por  tbemu  a  egualdade  do  jiis- 
(Iça.  desde  o  rico  ao  pobre  t  queremos  trans¬ 
formar  .->  Brasil  em  terra  dc  Santa  Cruz  c  não 
cm  África  sul-omericaiin. 
i  Pnnmo-nos  todos  .  para  cn/randccimento 
do  Brasil  c  da  Ropubllca. 

Cuitcdio  1‘edrosti  Guimarães,  secretario 
geral,  cidadão  brasileiro,  no  uso  e  goso  de 
{teus  direitos  eivls  c  pçUUcos  *  «»-  aegordo 


horas  du  tardo,  manií 
>  de  inccniiio  mi  vasa  i 
Barno  de  Mesquita.  Os 
is,  quando  chegaram  ao 
chnuimas  iú  extincla». 


iinziifn»  dn« 


I  L  E  0  i  V  £  L 


M  UT  !  i A  D  A 


/>7\V 


A  NOITE  —  Domingo,  13  dc  Fevereiro  de  1021 


BANCO  NACIONAL  ULTRAMARINO 

cx  •  jvm  i  ichnn  Fundado  cm  1864 

BANCO  EMISSOR  E  CAIXA  DE  ^TADO  Ntó  COWN^  PORTUGUmS 

Porta !  cg  ro™'po  r  Gmã  O,  Sn  u  ta  rim,  Setirt.nL  Silve.  Tnvln, .  Veto»  ' rtnn^do 

Cislclln  Villn  Real.  Vizen,  Ponta  Urtgndn  c  Angra  do  Hwoismo  ('Uor«  ) 

(Madeiro)  c  ern  todas  as  colo, rias  Portuguezas.'  Flita  Urodrw  *  ***  '•* 

CAPITAL  .  Esc.  48.000:000$00 

FUNDOS  DE  RESERVA .  Esc.  24.900:000$00 

riALANfFTE  da-;  Flliacs  du  Rio  dr  Janeiro.  S.  Paulo,  Santos.  Campos.  Bahia,  Pcrnnmbmo, 
nALANLbKvb,  ,1o  Norte.  Pará  c  Mnnáns  -  Km  UI  d,-  Dezembro  de  1920 


MMn.i  taüims  oa  platea 


cnsultorio 


ihhhmuiubiimW 


PRIMEIRAS 

»  palha",  no  Reerclo 
■oto  0Dcheu-se,  hontem,  üas  suas  duas 
é  uup  se  unnunciara  n  primeira  duma 
•a.  e.  o  que  é  mais.  uscrlpta  por  dous 

.  .  * .  _ « _ i.  nn. 


Para  corrente  conti 
nua  e  alternada 


PASSIVO 


ACTIVO 


3.OOO:0OOíOt>f 

7.655:3478514 

988:3S8$437 

20G.156:708-?5fi8 


Capital  . 

Correspondentes  no  exterior.. 
Correspondentes  no  interior.. 

Contas  diversa;' . 

Creilnres  por  valores  deposi¬ 
tados  e  em  caução . 

C|C  ã  ordem,  com  o  sem  juros 
Dcp.  a,  prazo  c|  Av.  prévio  c  L. 

H  prêmio  . . . 

Letras  fincar  ............ 

Matriz  &  fillaes 


Caixa: 

Em  moeda  cor¬ 
rente  . 

Cm  d  i  v  e  r  s  os 
llnncos  . 


V ..  V„  deltuilh  c  com  O  .perna  esten- 
... .u-ioin  o  traJ.rm.nlo  local  eonsla- 
.tmrtwas  permnnentés  V  embebidas 
"'de  Dnkln.  UunnJ '  a  suppuraçuo 
er  e  a  le-São  íhãr  4I«^T*. 
úm  P*.  eomo  o  aristoi.  nor  exem- 
i0  utmbcin  de.  ufUiijadii  u  cautcriz-i- 
,,  t.|n  «inundo,  pelo  nitrato  de  prn. 
‘  Vu-  su  devem  ser  feitas  por  muos 
idas  Devo  «lizer-Uic  também 
vaeilio  do  estado  iterai  pciu  mu- 
jnerrurlnl  produz’  resultados  excel- 
, Lnio  no*  vasos  um  que,  como  no  di 
‘e  pareça  nâo  Haver  motivo  paca 
ii>r*  uni  sypliUta.  1  , 

.  «j  t’.s.  _ ’  lô^sln  vo /.  mm  pomo 

,  i.  pois  para  que  *v  tenlm  uma  no- 
a  respeito  dessa  anomalia  é  ne- 
«e  observe  bem  o  aspecto  du  W- 
.  í  não  posso  fazer.'  A's  vezes  uma 
niTvede  a  melhora  e  Isto  pôde  mni- 
.,e  pó  seu  caso.  E’  todavia  eoino- 
uvir  um  especialista. 

DR.  ACAPITO  DE  UMA 


92.775:3788289 

5ü.9í4:223$49l 


Correspondentes  no  exterjor 


49.295:9995656 

632:125$iia 

74.891:8885433 


Rs,.,..  492.608:0275-104 
0  florente,  J.  dc  Seabra  Santos.  —  O  Conta- 


GYMNASJO  DE  SÃO  BENTO 

IISÍTERiJaTO.^EMMNtÉ  N  EI>ItEXTERN  ATO 

ripCÕes  para  exames  de  admissão  e  21  época  até  21  de  fevereiro, 
is  até  28  de  fevereiro  —  Abertura  das  aulas:  Io  de  Março. 


Terminou  a  conversa  dando  duas 
navalhadas 


libreto  e  mutim  du  re* 
Fogo  de  palha" 
compositor  já  popular,  e 
fazendo  n  partitura  dessa  obra 

. . ;...  ,;.i  -o  Gabiru'”,  estreou 

Não  pudera  haver  melhor  allian- 


uisla 

Eduardo  Souto, 
que,  agora,  í.._ 
do  nppiaudido  mitor  da 
no  geuero.  I"  . 
çn.  “Fogo  de  palha”. 

poetnn  fino  e  interessan . -  --  . 

trabalhada  reierta  dc  muito  espirito,  que  che¬ 
ga  ::  avultar  no  mimoso  quailru  humorístico, 
em  bem  rimados  vcisos  —  “A  tia  Llizu  “i 
doutra  face  obteve  do  autor  fla  “Pcmbert.  , 
uma  linda  musica,  lodu  ellu  boa,  quo  deu 
muito  realce  A  peça.  J.  Urito  c  Edunrdo  Sou¬ 
to  lograram  uni  sueeesso  honesto  c  extraor¬ 
dinário  eotn  essa  revista,  que,  cumpre  sa¬ 
lientar.  teve  outros  elementos  a  se  congrega¬ 
rem  para  qu«  seu  esito  fosse  mais  consi¬ 
derável.  E’  assim  que  a  Empresa  José  Lou¬ 
reiro  c  a  snn*.  companhia,  inlelllgculcntcnle 
dirigida  esta  pelo  nulor-aetor  Octavlo  Rangel, 
não  sc  pouparam  esforços  paro  que  '*'0J>o 
de  palha ”  tivesse  bonita  montagem  e  nfmnila 
interpretação.  A*  i»L*çit  dt-*  .1.  Uriti)  ç  Edunrdo 
inuiu  Riram  fornecidos  sccu-rins.  c 
rotinas  novos,  esta,  ui  ias  dc  muito  clU-ilo, 


NOTAS  RELIGIOSAS 


Agora,  a  denuncia 

0  Dr.  Renato  de  Carvalho  Tavares,  promo¬ 
tor  em  exercício  ua  1*  Vara  Criminal,  de¬ 
nunciou  como  incurso  no  artigo  8U4  do  Codi- 
g»  Penal  (ferimentos  graves)  e.  cm  virtude 
dc  inquérito  procedido  no  7"  dislricto  poli¬ 
cial,  Alfredo  Costa  Mattos,  itfiirador  á  rua 
General  Polydoro  n.  111  c  estabelecido  no  rim 
da  Saude,  com  negocio  dc  aguardente  por 
ter  tia  tarde  dc  18  de  novembro  do  atino  pas¬ 
sado.  depois  de  conversar  aiTilstosomcntc  com 
Eugênio  Agoslini  c  quando  este  se  dirigia  des- 
preoecupndnmcnte  a  um  poste  de  pararia  na 
rua  da  Passagem,  para  aguardar  um  bonde, 
Icnludo  matai-o  traiçocivnmenlo  eom  dois 
golpes  dc  navalha,  no  pescoço  o  na  face  es¬ 
querda  do  rosto,  fugindo  em  .seguida. 

Esta  tentativa  de  assassinato  deu  causa  n 
um  conflifto  oceorrido  em  110  de  dezembro  do 
anno  passado,  no  café  Vielorla  no  largo  du 
Carioca,  e  jA  por  nós  noticiado,  entre  Alfrc; 
da  Mattos  e  um  filhe  do  Eugênio  Agosllul. 
que  ao  entrar  no  café.  em  companhia  de  uni 
primo,  foi  provocado  por  Alfredo  Matlos. 


Fallecimento  em  Santa  Catharina 

ÉLOnrÁlfOFOUS,  12  (A.  A.)  (Rctanlado) 
—  1’alleccii  holitem  e  sepullou-sç  hoje  a 
Srn.  Antouictta,  csfaisa  do  Sr,  Affonso  ,So- 
ilieid,  que  desfrutava  largo  cire.ulo  de  umiza- 
dc.‘(  no  seio  da  nossa  melhor  sociedade. 


AXSIYFMSARIOS 


í^ADOS  no  centro 


Conferencias  quaresmaes 

Em  lodos  os  domingos  e  quintas-feiras  <1.1 
Quaresma  haverá  na  Cnthcdral  Metropolitana, 
ás  K  horas  da  noite,  conferencias  «tuiires- 
maes,  pelo  eoneg»  ücncdicto  -Marinho,  que 
desenvolverá  o  seguinte  programma:  1".  A 
fé  c  os  ídolos  du  incredulidade;  2“.  O  amor 
proprlo;  .T.  lA  riqueza A  , 

sciencia;  li",  ü  prazer;  i",  A  liberdaric:  8  .  A 
novidade;  0",  A  Inlcraneiu;  lü“,  A  o;  / mm. 


Pnxoin  nnnos  nmanna! 
o,  Srs.  Dr.  Thompsun  Motln,  Dr,  Alfredo 
Ua/lhazar  da  Silveira. 

_  Faz  sumos,  amanha,  o  Sr.  Oswnino 

Tavares,  estimado  funccionario  do  Londod 
linal:. 

NASCI  UEXTOS 

Sr.  Cnrlol 

mm  xsuu^i  s>,>  «w.» 

fcstns  pelo  nascimento 


c  segundo  andares  do 
Pcdço  3li.  onde  se  trata. 


eanco  ALLtANÇA 

SÍ-tlE  so  porto  . 

RUA  DO  ROSÁRIO,  146 


Rio  tlc .!  jncitro 

Caixa 

ai  !  11‘HOSF.S:  .Vsrte:  jht/O  — 

«  sobre  lodos  as  pnizes  do  n 
Sl  onerncòes  bancarias  em 

1)1  ’  • '‘‘.u-^o  ,1(  píopriedades  -  Cot 
Atii»n-  1  íivi.fcdoi  —  Inventários  - 
íjldrílr*  viR.  todo  »  U-rritorio  dos 

11 1 OsÍtÒ s:  — -  A*  ordem.  4  ^  «o 
«iw»  «i«  mc«5- 


O  nosso  cnllega  de  imprensa 
Santos  e  I).  Gullhermlna  Congros  dos  San- 
I os  téni  n  seu  lar  em  festas  pelo  nascimentí» 
de  seu  'filhinho  Nestor. 

VIAJASTES 

Partirá  desta  capital  domingo  próximo^ 
eom  destina  a  Rnenos  Aires,  o  Sr.  Nobe  Tay. 
Inr.  direclur  do  Uurenu  da  United  Press  nc 
Rio  dc  ílanriro.  0  Sr.  Taylor  viajará  n  borde 
do  “Dcmcrara",  e,  depois  de  visitar  Buenos 
Aires  e  Moaltvidéo,  embarcará  puxa  a  Eura 
pa  c  Estados  Unidos. 

i.no 

Fullcceu,  em  sua  residência,  á  rua  Scifadof 
Vergueiro  n.  35,  o  eommcndndirr  Pedro  üra- 
cie.  antigo  chefe  de  umn  firma  do  cominor- 
eio  desta  cupilal. 

t)  eomuuendudnr  Pedro  Grftcie  morreu  ines- 
pcrailnmeiite,  ú  1  hora  da  madrugada  dd 
lioje.  vlclimnda  por  uma  trombose  cerebral, 
contava  Hf.  ununs  de  edade.  deixa  viuva  u 
Snr.  I).  Maria  Pinheiro  (inicie,  c  fillios,  en¬ 
tre  os  (|  ua  cs  os  Srs.  Alberto  (iracie,  cônsul 
nddido  em  Londres;  Samuel  Oracle,  consut 
geral  do  Lliilc  no  Itio  de  Janeiro;  Frcdcrlcq 
(inicie.  Gastáo  e  Ernesto  Gravie. 

()  coiamemlado,.  Oracle  ern  sogro  dos  Srsv 
Dr.  Eugênio  de  Valiadão  Caltn  Preta,  dlre- 
clor-secrctario  do  Ltoyd  Ilraiileira  e  lento 
cln  antiga  Escola  Livre  de  Direito,  c  Frnneis- 
en  Sena  Pereira,  gerente  da  filial  da  Ameri¬ 
can  Trading  Co.  nf  Rraril. 

O  enterro  do  eonimendndor  Pedro  Orneia 
effeeliioH-sc  ás  õ  horas  d:i  tarde,  saindo  d:i 
rua  Senador  Vergueiro  n.  35  para  o  cemiterig 
,(<■  S.  João  Unptista. 


0  depurativo«tonico  (sem  alcoc|) 


INHAME 


DEPURA 

FORTALECE 

ENGORDA 


Commtrcial  dos  Varejistas 

Cooperativa  por  acções  -  Reupo»- 
gühlllàade  *Llraltada  u0 

■-ndeaa,  42  -  Tclephone  Norte  1U9 
AVISO  .  . 

,  .,rt  4«  ^  :1“  dos  nossos  estatutos 

íÍTSaMíWKJSI 

s  CÒMílOTER  DO  PARAGllAPHO  AN- 
•  r  Icimluallüo  no  dia  18  do  corrente 
a  que  esse  artigo  se  rerere  convida- 
.nistas  fundadores  deste  BAM.o. 
jem  subscrever  mai»  acções  nas ;c«m- 
ís  primitivas,  a  tnzel-o  ato  aqmllo 

Janeiro,  12  ^^j^CTORiA. 


Dr.  Mario  Gameíro  —  Advogado 

No  Fái-o  Criminal  (commuin  e  militar) 

Ouvidor  32  -Teleph.  -K.  826 


ÔOMER  BEM 

Sá  no  GAROTO  DO  MERCADO.  Tel.  C. 


Extracções‘puh)ica*  sob  a  fiscajisação  do  Go¬ 
verna  Federal,  iis  2  li  horas  e  :m«  uahbadps  a» 
3  horas,  á  rua  Visconde  de  itaborahy  n,’  45 
AMANHA  , 


.4  venda  nas  principaes 
pharmacias 


CHOCOLVTF,  EM  T6 


PÍLULAS  FORTIFICANTES 


Por  25-400,  em  terços 

Os  pedidos  de  bilhetes  do  interior  devem  vjt 
ncompanSados  dc  mais  7DD  rei*  para  o  porta 
do  Correio  c  dirigidos  nos  agentes  gernes  NA- 
ZARiíTH  &~C.  —  RUA  DO  OUVIDOR  N.  94  — 
Caixa  817.  -  Und.  Telcg.  LUSVEL.  e  na 
casa  F.  Guimarães,  rua  do  Hosnrio,  71,  esquina 
do  Bcccn  das  Cniicellas.  Caixa  do  Correio  nu¬ 
mero  1273.  _ 


do  Pharmaceutieo  Cario»  Cruz 
ídicnmenlo  poderoso  para  combater  n 
■min  a  Opllação.  n  impaludismo,  n  l-al- 
1L  Appclite.  as  Febres  Palustres  e  todas 
moléstias  causadas  pela  pobreza  do 
Atigmcnla  o  sangue  I 


OVTRA  BOMBA  DE  DYNAMTE 


sangue 


►m  bons  professores  .  .#• 

'  dn  escola  Bento  RjW™  ahidn 
os  seus  vencimentos  de  dizem 
,,|a  adeantaram  as  suas  duel*»». 
m prensa  como.  dlrtctnmente,  . 

tnrn-  n  sua  situação  afflj- 
a  impossibilidade  do  con  rab 
no  montepio  municipal,  Justa 

ssraf.  <sT  ni° ut 

ln  dessa  irregniarldade.  - 


NATURALIZAÇÃO 

atico  por  Archimedes  Xavier  da  Sil- 

lIA  LEITE  RIBEIRO  &  MAURILLO 
_  Rua  de  Santo  Antonio  —  3 

An  lado  do  Cinema  Centrai) 

"MIC  ANIMI  P4 
BULUM  HA- 
BEATIS 

O  emlilema  preferido 
nela  mocidade  estu- 


TTPOGRAPHU 

Veude-se  ou  arrenda-se,  eom  tres  linolypos, 
exeellenleuientc  instaliada.  Carlas  nesta  redas 


CIGARROS 


CASA  D  ALE 

Avisamos  aos  nosso?  amigos  «j 
freguezes  que  estamos  transferindo 
as  nossas  secções  da  rua  da  Alfânde¬ 
ga  84  e  86  para  a  rua  Gonçalves 
Dias  56. 

Rio  de  Janeiro,  4  de  fevereiro 
de  1921. 

MfGLIORA,  VALVERDE  &  C. 

CAMPESTRE  —  Amanhã,  ao  almoço:  Frios 
sortidos  eom  salada  de  batatas..  Feijoada  u 
Americana.  Colossal  ungí)  á  Uidiiana.  Ao  jan- 
lar:  (irilinle  uelxuda  de.  forno.  Camarões,  os- 
Iraa  frescas.  Bacalháo  uns  brazas.  Ourives.  .17. 


CASA  BRAGA 

R.  GONÇALVES 
DIAS.  83/89 


LUivimamoL  todos  os  valores, 
com  a  maxinin  scrledndc,  na  “Jonllieria  Viilen- 
tim”,  rua  Gonçalves  Dias  37.  telcyhonc  994  C. 

ALLIANÇA  FRANCEZA 

CL-mos  r.n.m-iTos 

da  língua  franceza  parn  ambos  os  sexos.  As 
matriculas  estão  abertas  Iodos  os  (lias  uteis, 
dc  1  ás  4  horas;  raa  S.  Pedro,  170. 


Ci«.  SOUZA  CRUZ 


Leitura  Portuguesa 

Apprcnde-sr  n  ler  em  30  .llcções  (d 
hora)  pela  Artfe  maravilhosa  do  grand 

•yrÍC°  JOAO  DE  DEUS 

Vontade  e  memória,  c  todos  npprcndeir 
licções.  homens,  senhoras  e  creançns.  1 
dores:  Santos  Hruga  c  Violeta  Draga.  . 


1880  -  Edifícios  proprlos,  á  Ave- 
Ilio  Branco.  118  e  l-u,  c 
Gonçulves  Dias,  40 

ordinarta  da  Assemblea 

Deliberativa 

dente  convido  os  Srs. 

n  rcuni- 
na  próxima  sc- 
ás  20  horas  e  lo 

*-)  do  Rcloto- 
eiciçfio  dn  Commissáo 

dc  1921. 

Junior 


Fundada  cm 
nidn 


QUE  BELLEZA  !... 

(TUDO  DE  ALUMÍNIO  PURO) 

Fcrvcdores  parn  leite  —  um  78.  88,  108.  Çat- 
deirões  —  Um  jogo  de  5  desde  508000.  Cou- 
ehns  f.  ospiimiHleiras  Imas  —  l  ma  3*.  Costnmi- 
dores  parn  bntntns.  pelo  vapor  —  20?.  Joç,  JJ? 
Krigideims  com  cabo  jzolndor  desde  uçauu. 

CASA  ABOIM 

Carioca.  31  —  Telcp.  C.  2380 _ 


Reunião 


-sc  en»  .sessão  ordínnrm, 
la-feiro,  14  do  corrente, 
li t o s  na  Scdc  Social»  * 

TDD!  DO  DIA:  -  Apresentação 
da  Dircctoria  ç  cleiçuo  ua 

» *>  "vSJ'S3í&- 

Io  Secretario. 


Rest.  iMotta  Bastos  (Stadt  Munchen) 

Salas  e  gabinetes  no  terraço.  Praça  Tiruden- 
tes  t  T.  C.  B6á.  Para  amanhã 
CARURU  —  CARNE  SECCA  —  CADR1TO 


|Uiil,uil«iniii»ui-»un|B,iBiiM|>i”i 


CASA 

8PORTMAN  I 

1  Todos  os  tamanhos,  foiUos  e  modelos;  ro-  | 
das  de  aço,  fibra  c  alumínio.  I 

?  OURIVES  -  27  —  AV.  R.  BRANCO,  .<0  | 

iílil,lmuui.,n»«idi.um«ll..ui,..li..».li.|ili|«'1 . . . . 

ORATIFICA.SE  com  50?  a  quçjn  entregar,  á 
rua  inválidos,  30,  uma  barrete  de  pLatimi  coni 
um  rubi  e  brilhantes,  perdida  da  ruí  7  Setem¬ 
bro  ou  no  bonde  do  largo  ila  Carioca,  ponto 


CASEMIRAS 

DESDF,  88000  PARA  CIMA 
COSTA.  LEAL  &  C.  —  DeposlUrios 
Rua  S.  Pedro,  154 


A  VIAGEM  D0  “DEMERARA 


Um  passageiro  caiu  ao  mar 

A’s  -primeiras  horas  da  mnnhã,  lançou  fer¬ 
ros  na  Cuunubara  o  paquete  inglez  ”Dcmc- 
i-nra”,  qiic  procede  de  Liverpool  eom  escalas 
por  Corunn.  Leixões  e  Lisboa. 

O  traiisaUaiitieo  inglez  que  chegou  em 
boas  condições  sanitaritts,  segundo  verificou 
:,  Saude  do  Porto,  transportou  248  passagei¬ 
ros  para  o  Rio,  sendo  1U  cm  I*  classe.  Ui  cm 
o*  e  022  em  3*.  e  conduz  266  cm  lransito  para 
as  republicas  dn  Prata. 

Na  oeenslno  da  visita  regula nicnlnr  da  -po¬ 
licia  marillmu.  o  inspcctor  Julio  lhiilly  foi 
informado  pelo  eommandante  do  "Demera- 
ra"  dc  gue,  no  dia  10  do  corrente,  ci  pujisa- 
geiro  dc  3“  classe,  embarcado  cm  Leixões, 
eom  destino  ao  Mio.  Dnmingns  dc  Jesus  e 
Souza,  portuguez.  d®  3i  annos  dc  edade,  ca¬ 
sado  e  trabalhador,  eaira  no  mar.  não  tendo 

soccurros 


•‘Brutalidade”,  peçn  de 
extrairia  do  Glm  celebre 
iriposas",  opereta  dc  Ços' 


MANTEIGA  VIRGEM 

Kilo  58000  —  Ouvidor,  UG  «  149 

LF.1TKRIA  PALMVRA _ 

“915”  homcBopatha.  Em  tablettes 

Empregado  no  Irfltameulo  da  Syphilis  v  das  im¬ 
purezas  do  sangue.  Nas  drogarias.  Preço.  28500. 

si  lrri.At,  Dr.  Maurieio  dc  Medeiros  (da  Fac. 
lierVOaOS  ^  yicUcinn.  da  Soe.  Psyeh.  do 
Paris,  ele.)  Diariamente,  dns  3  ás  6.  Rua  São 
José  85  —  1"  andar. 


MOVEIS 


- 1  DOS  MARE9 

meia  vente gc n«  offerece  em  ta- 
k  csiyloí-  .  , 

dormltorlos  e  »«!»* 
r  Acabamento  garantido  c 

SÉÍSSiSígTAK 


AO  LEÃO 
A  eaa*  que  > — 
peçarla»  de  todo»  « 

Espedilidode  em 

Ht  eBtyl»  HolUndez 
madeira»  dc  I 
itollandez,  850$. 

Ixndez, 
tados. - 

110  (Largo  da  Lapa)  _ 

Sociedade  Nacional  de  Agricultura 

ASSEMRLÉíV  GERAL 
Segunda  FonvoeiçJo 

.y 

2?  ct^mbléd  «cral  no 
U,  ás  4  horo*  ^ de  procede- 
d:,'  dircctoria  e  conselho  supe- 


L0MBRIC0L 

«JACCOUD” 


nist7  íl  paràllelamciile  a  isso.  u  Empresa 
Pasctioal  Segreto  apresentará  n  puldico  uma 
cnntnru.  moçn  e  hei  In.  e  um  tenor,  joven  e  de 
exceilente  voz;  ambos  brasiluros. 

_  Somos  semi  vo  is  ao  omovcl  eavtno  que 

receliemos  da  nctrlz  Medina  dr  Souza,  agrnde- 
cendo  as  noticias  que  nqul  demos  sobre  «  sua 
festa,  realisada  ha  pouco  no  fm-non.  Suo 
gestos  esses  tão  cm  desuso.  agoWi,  culro  «» 
artistas  dos  nossos  tlicatros. . . . 

_ Dcspcde-se  airtanhu  do  Tnanon  n  compa¬ 
nhia  Alexandre  Azevedo,  que  embarca,  na 
quarta-feira  próxima  parj»  S.  Paulo. 

—  A  estréa  da  companhia  Antonio  dc  hou- 
no  Vários  Gomes,  será  na  sexta-feira  pró¬ 
xima  com  a  opereta  "A  bcllczn  do  Inr  de 
Ram  Bam-nam”"  parodia  á  “A  daqueza  do 
Ral  Tnborin”. 

“Jandyra” 

.Entra  nmanhú.  et 
Recreio,  eom  music 
na  palricln  D.  Frnr 
ta  “Jandyra".  de  e 

ffi  Ir*  «™  •  «CU  f 

«Fogo  de  palha",  levado  lioutem,  em  primei- 
ta  (representação, 

F,  S  PF.CT  A  CITLO  S 

^suniiiuaiiiiiiiiMiEiiiiiimBHniuii^aniwwnniiiiuiuniiiiMliiniitsiiu 

ÍCompanhiB  Alexandre  Azevedo 

HOJE  -  7  •>«  —  D  % - HPJE 

Ultimo»  espectáculos  deBta  temporada 


LOMBRIGAS, 


'  C  demais  pnrasílus  lntestínncs 
Pn  reativo  vegetal,  suave  e  inoffcnsivo 
CUIDADO  COM  A9  IMITAÇÕES, 
nda  cm  todns  as  pharmacias_ejlrngarmsj 


SECÇÃO  INEDIT0RIAL 
A’  PRAÇA 


sido  possível  salval-o  apesar  dos 
que  lhe  foram  prestados. 

Chegados  pelo  navio  Inglez,  aqui  desem¬ 
barcaram  os  seguintes  paasneeirus:  Julinn 
Gardio),  Mnrgaret  Oardiot,  Esther  Cromarly, 
Ida  Violei  Sulhcrlánd,  Agnes  Mary  Hnrvey. 
Alten  Reulirn  Hurvcy.  John  Howard  Hiirvey 


Cnmmunicamns  parn  os  devidos  cffeilos  qu« 
nesta  ilnla  deixou  de  ser  nosso  empregado  o 
Sr.  Oswuldo  Aguiar  de  Jõciidoiiçn. 

Rio  de  Janeiro,  7  de  Fevereiro  de  1921. 

Anílo-Mexiciu  Petroleum  Company.  Ltd- 


O  uEi.HOA  £  O  JUAIS 


BEBAM  OAFE*  OIjOBO 


SAB  tP.OSO 


dc.  Mas.  visinho...  íularemus  disto  tnuis 
UJorge  Lacazc  fez-so  muito  pallido.  Máximo 

d'S-ü',\  Srn.  Ravngeur  é  milito  generoso! 

.  F.  sentindo  as  Jagrimus  acudir-lhe  nos 
olhos,  tomou  o  braço  de  Jorge  c 
l.os  da  sala.  Lerudc  c  Fernnmlex  seguiram 
atrnz  delles  muito  inquietos  e  impressiona¬ 
do", jornalista  ficou  só  com  as  moinhas,  que 
nlhmiin  nmm  desitem  parn  os  diademas  de 


“RICMâ”  CARTA  PATENTE  N.  51 
D 1  y,  n  u  RUA  CONSTITUIÇÃO,  29 
noas  brancas,  calçado,  chipáo»,  etc.,  a  pr»»- 
nr  Hcmnna  pela  loteria,  atí  o  5“  prêmio. 

RESULTADO  DO  PLANO  INVICTA: 

(188  c  88  378  164  259  747  459 

c  80  310  3UB  f>53  586  858 

471  c  71  321  223  636  445  031 

251  c  51  251  23(1  471  088  697 

700  v  00  7011  106  861  206  196 

086  0  86  827  953  366  671  5al 

081  e  81  681  086  405  257  688 

D  fiscal  do  governo,  Alexandre  de  Caalro 
na  cobrança,  3*  prcstnção  integral,  18  nuS 
idus  durante  o  mez. 

—  Run  dn  Constituição,  29  —  Rio. 


nnuc.t  tempo,  c  por  isso  náo  posso 

r  r  z»™ ^8.Viãb^  35, 

"icicrZ  um  caracter  nobre  o  generoso,  além 
fuívagcur  é 

ícrude  pensou:  "Que  exceilente  çornçnol 

0  SSTSM51  u- 

Amaltn.  por  sua  (  lntuilo  „uC 

. . . . . 

”"‘cVt"n7,n^  d.  Mito  0  Sr-  *J 

,B,S”  ssjs  »“r.»v Sú»-» 

M”l"o  'mnior  elogio  que  posso  fazer-lhe  é 
«!?•  “.!c_n-h°JfS‘Lnr^,ado  rnorCOum  fração 


_ 


lhe  atro 


mumiiiiiiiiini|T|Mlllll,llll,ll"“11111 


. . .  mmmmMmm» 

..  •' 

. 


QÜAK1Ü  tuisumu 

0  ULTIMO  CRIME 


__  Duíxcin-mc  desabafar...  jà  não  posso 
mnisl...  Então  us  meninas  ainda  imo  com- 
prchcndorom  u  paixão  cxlraordlnnm  de  Jor¬ 
ge  e  Máximo?  não  vém  que  01 ,  pobras  moço^ 
n  dissimulam  como  podem,  por  um  cxciss 
incrível  dc  delicadeza  I 

Por  uma  resposta,  I.ueiana  e  Amnlla  íe* 
choram  os  estojos  com  mn  movimento  de  su¬ 
prema  repulsão;  e  Luclnnn  disse: 

"  _  Sc  quizeres,  queridlnhn,  levaremos  s6- 

mente  fiares  no  cabcllo  esta  noite. 

—  Plcnnmcnte  dc  aceordo,  nilnlia  Luciana. 

Náo  hn  onfeltes' que  valham  as  flores. 

Fm  seguida  sairam  da  saln,  deixando  I.nr- 
rher  encantado  da  sua  intcrvciuno.  e  subiram 
uo  quprto  dc  Luciana.  onde  estiveram  encer¬ 
radas  até  á  noite.  c'sõ  nppareeeram  no  roo- 
mento  dc  entrar  para  n  carruagem  enfilei¬ 
rada  com  outra  em  frente  da  escada  cxtirlor 

''Vinham  slngelnmenie  vestidas  dc  branco, 
eom  grijinldos  dc  rosas  na  rnbeça.  As  unlcns 
ioias  (me  levavam  eram  umas-pulseiras  del- 
rmdas,  dc  prat.i.  0  nas  orelhas  brincos  sle  pé¬ 
rolas.  que  Fcrtiande*  ha  tempos  llics  tinha 
dado]  Lerudc  perguntou  irtOchltmlmcnte: 


Reaiita-se  hoje  a  prova  pobüca 


annuay  da  Eioola  Remington 

No  Club  GymnnsUco  Portuguez  deve  rea- 
lisnr-sc  boje,  As  8  horas  da  noite,  u  prova 
pratica  publica  annualinentc  celebrada  para 
comprovar  o  aproveitamento  dos  aiumnos  du 
dactylngniphia  c  -tftchygrnphia  da  Escola  Re- 
mington. 

O  aclo  será  parnnymphndo  pelo  Dr.  Anni- 
bnl  Duarte,  sendo  orador  offlcittl,  -o  Sr,  Ra¬ 
fael  Pinheiro.  I 


Amanhã  —  Sessões  As 1  ,  9*  c  »  %  —  E 
vncPS  ACABAM  CASANDO... 

. . . 

(ra,üDmiWiira«nii.m«««uraiiw«.|tMiwiuor 

EMPRESA  PÀSCHOAL  SEGRETO 

S.  PEDRO  -  JtlRITV  -  Hoje,  ás  7  94 

e  9  4». 

S.  JOSE'  —  RÉCO-RÊCO  —  Hoje.  ás  7, 

8  94  c  1(1  M. 

iwiiiiiiiiiiinxiinuiiiuiaimiimiiinuiiiiiiliHtliiiltiiiiiHtJtihiiumiP11111111^ 


O  capitão  reformado  do  Exercito  Pedro  Ca¬ 
valcanti  vciii,  hoje.  á  nossa  rcdacçi.o  afim 
de  reclamar  contra  o  desleixo  rios  funccionu- 
Hos  da  Assistência  Medica  dnquella  eorpora- 
5o.  E'  0  caS(l  *luc  0  qrirlgoso  lodo.  homem. 
Kiuetin  repartição,  uflm  de  cansnUar-sc.  ro- 
rebeu  recomnicndação  de  voltar,  na  manha  dc 
boio  e  fnzendo-o.  passou  pela  decepção  de 
encontrar  na  referida  dependência  apenas  um 


DOS  nAVAGEUR 


O  BAILE 

-  Perdi  u  cabeçal...  Aquellas  nquvs* 
embriagnrnm-mcl. . . 

Voltou  com  Fernnndcz  P»ra 

—  Olhe.  observou-lhe  este.  Ma. 

Luciana  tinha  entre  as  suns  .1^ 

ximn  e  Amhlin  forçava  Jorge  “  grupos 

lo  de  si.  Urchcr  observava  os  dous  grup.^ 

com  um  sorriso  tle1.  s“t  s^ntfic3iiv0.í  como, 
«ious  V 5c5  tTnta  razão  1 " 

''"Neste*  momento"  Luchfnn  pronunciou  com 

so^inidnd^c^cstns^PjGo^ras 

preciso  que  o  Sr. 

que  pensa  n  rtwfo  Tineerl- 

Mnxlmo  respondeu  coro  n  maior 

dBde: ».  tontnhiii  rotações  *>»  «M  IÜ  «• 


LOTERIA  DO  ESTADO  DO  RIO 

CVVmrA  DF.  URNAS  E  ESPHERAS  -  F1SCALISADA  PELO  GOVERNi 
Si STE5.A  UL.  "EXTRACÇOKS  AS  15  I10RAS 

Depot»  de  amnnhã  I  _  _ 

20:  000$  OO  O  |  15:000: 

Inteiro.  1$200  —  Melo.  8M  ríl» 

_ -  VENDE-SE  E.M  TODA  PARTS  s  ■  "2L. 

c— comomu.  .  . 


CASA  RIVER 
5477  —  R.  Assemblea  46 


deéljnon'o  4  Sra.  Rnvageur, 


IS  (i^Peverfeira^J^^ 
»  T  L_  OPINIÕES  ALHEIAS 


Os  festejos,  hoje,  da  victoria 


Mais  um  éco  espirituoso  da 
ultimas  eleições 


—  Sr.  rcdactor  «la  A  NOITE.  —  A' local  da 
seu  conceituado  e  popular  vespertino  dc  ha 
dias,  sobre  pharmncins,  velu  a  vivar -me 
umas  observações  que  »  respeito  desejava 
fazer. 

'Reclamam  os  pUnrmnceuticos  sobro  a  In¬ 
vasão  pela  lei  municipal  ilc  nllribuições  per¬ 
tencentes  no  Departamento  de  Saude  Publi¬ 
ca,  causando  balbúrdia  a  sua  execução.  Essa 
Icl  da  municipalidade  volnda  c  approvadn 
pelo  logislntivo  federal  que  por  sua  vez_delc- 
gou  poderes  no  executivo  paru  a  ercaçüo  o 
regulamentação  do  Departamento  Oeral  dc 
Suudo  Publica,  rotulo  que  mal  oeculla  um 
futuro  ministério,  seja  dilo  do.  passagem 
(dinheiro  hnjnj,  teve  um  terceiro  legislativo 
—  o  Conselho  (Municipal  —  que  votou  a  lei 
eni  questão,  lei  Invasora  c  que  por  inconstitu¬ 
cional  foi  velada  pelo  illustrc  c  integcrrkuo 
cx-preíelto  —  que  por  ter  taes  qualidades  lã 
uào  ficou  muito  tempo,  mas  qi\e  o  Senado  da 
Republica,  desta  Republica  de  príncipes,  por 
pedidos  o  empenhns  de  'politicõcs,  entendeu 
reprovar  o  víto,  muito  embora  em  seu  fòro 
intimo  lhes  parecesse  inconstitucional,  pois 
nosto  -paiz  leglsla-se  para  mo  ia  duzia  o  não 
para  n  oollectlv idade  c  assim  vntou-a  apprc- 
vando-n  para  ser  forçosa  mento  sançcionailn 
pelo  prefeito  que  por  pouco  núo  era  o"  mes¬ 
mo  que  n  hnvin  velado.  Claro  v  que  uma  let 
com  lues  origens  annrrhiras  não  poderá  dar 
íruetos  dc  bom  senso  tm  sua  execução  I 

O  Conselho  Municipal  .ha  annos  jú  havia  ■ 
votado  uma  icl  sobre  tal  assumpto  qiio  sn- 
lisfnzin  perfellaniente  as  partes  interessadas, 
publico,  patrões  c  os  praticas  ou  empregados 
etn  laes  estabelecimentos,  equiparando -os, 
pelas  horas  de  trabalho,  aos  empregados  do 
commercio  em  geral,  lei  que  não  descorrla  ao 
publico,  .pnis  uellu  crum  creadas  duas  tur¬ 
mas,  sendo  que  a  segunda  era  a  dos  patrões 
e  assim  taes  estabeleci  mentos  abriam  ás  8 
horas  o  fechavam  ás  I D  ou  mais,  abrindo 
sem  pias  a  qualquer  hora,  podendo  o  ph»r- 
mnccutico  exercer  livremente  a  sua  profis¬ 
são,  liberal  como  as  quP  mais  o  são,  tfarnn- 


A  campanha  eleitoral  em  Minas 
tem  múltiplos  aspectos 


Os  processos  situacionistas... 

Comnumicnm-nos  dc  Lavras I 
—  Pnrccc  que  o  l)r.  Odilon  de  Andrade, 
candidato  extrn  chopn  deste  dlstricto,  lerá 
grande  votação  neste  município, 

- -  Foi  aqui  distribuída  n  seguinte  cir¬ 
cular  no  eleitorado: 

Longo  de  todo  e  qualqnrr 


‘‘F.xnio.  Sr.  —  I  *.  „  _ _ 

sentimento  de  política  personalista,  otn  face 
dn  situação  crenda  por  factos  imprevistos, 
resolvemos  pleitear  ns  eleições  de  .0  do  cor¬ 
rente  mez  c,  vimos  apresentar  os  nossos  can¬ 
didatos: 

Para  deputado  federal,  Dr.  Odilou  BflTrot 
Martins  de  Andrade;  c 
Para  senador  federal,  Dr.  Raul  Soares  do 
Moura. 

Senda  o  Dr.  Odilon  de  Andrade  um  moço 
merecedor  dc  todo  o  nosso  apoio  pelas  suas 
altas  qualidades  de  parlamentar  honesto  e 
trabalhador,  lendo  sido  lançado  á  margem 
peia  commissão  executiva  do  P,  R.  M..  sen¬ 
do  o  candidato  imuosto  nnturulmrnlc  por  to- 
I  dos  os  motivos,  não  podemos  deixur  do  suf- 
I  fincar  seu  nome  nas  urnas  com  o  voto  cumu¬ 
lativo  para  garantir  a  sua  viciaria  o  com¬ 
pletar  o  acto  de  justiça  para  com  'nquelle  que 
mais  trabalhou  em  prol  da  lavoura  e  do 
rnmmercio  no  Congresso  Federal,  O  Sr.  Raul 
Soares  (■  sobe  jumento  conliecidu  de*'  todos, 
pais  lem  necupado  cargos  dc  grande  respon¬ 
sabilidade.  Foi  secretario  do  Interior  do 
ucliinl  governo  de  Minas  e  ministro  dn  Mari¬ 
nha  do  presidente  Epitncio  Pessoa. 

Cerlns  dc  que  não  deixará  dc  comparecer 
«s  urnas  no  proxlmn  dia  20  de  fevereiro,  to¬ 
mamos  n  liberdade  de  pedir  n  apoio  de 
V.  lix.  para  os  nomes  por  nõs  indicados, 
pelo  que  antecipadamente  apresentamos  os! 
nossos  mais  siucrros  agradecimentos.  De- 
V.  Es.,  amigos  ulteittos  —  Dr.  1’mib  Mcni- 
cucci.  presidente.  _  Detphino  dc  Souza,  se¬ 
cretario.  (Lavras,  5  de  fevereiro  dc  1921).” 

Fui  dirigida,  de  Itauno.  esta  corta  á  A 
NOITE: 

—  II  lustrada  redacção  dn  A  NOITE  —  O 
povo  mineiro,  rén  perante  Deus  r  ncrante 
•js  outros  povos  de  crime  de  indifferença. 
r*Wtillo  rb»«wVitm!ns  <le  seu  íTnvorno,  roei1  •  ■ 
beu,  sem  a  menor  ronrçáu,  a  eliapa  de  depu-  I 
tndns  fmlrraes  paru  a  renovação  do  Çongrcs- 1 
so  Nacional  e  nuc  vac  representar  o  Estado  i 
na  Caiunra  Federal. 

Vingaram  lodos'  os  planos  do  Sr.  Arthur 
Rimardes.  A  nossa  bancada  representará 
apenas  os  seus,  caprichos  e  irá  apoiar  os  suas 
idíns,  'auxiliando-o  na  campanha  sem  tregnas 
contra  -o  snllisino,  em  favor  de  suns  amlii- : 
çocs  politieas.  A  nnica  ambição  do  viçoso 
estadista  do  Viçosa  é  ser*  presidente  dn  Ttcpu-j 
blien.  K  para  tal  conseguir  lança  Cite  mão 
dc  todos  ns  recursos. 

.  laureando  o  pesadíssimo  Imposto  lerril(i- I 
rial,  que  í  Um  flugello  para  n  lavrador  mi- 1 
«/•'iro.  de  mãos  dadas  com  o  seu  secretario  de 
M  mu  iças,  ouc  so  em  viagens  ao  Rio  custii  an  , 

1  besouro  dn  Estado  sornmas  fabulosas.  »  Sr., 

Arthur  Remardes  procurou  fuzer  dinheiro, 
arrancuiido-o  ás  ciasses  conservadoras  do  Es¬ 
tado,  pura  despendei-o  agora  ronio  noticiou 
A  NOirL.  em  sen  numero  de  2.r>  dn  corrente  I 
Entretanto,  mesmo  dennle  dc  crimes  tão  re¬ 
voltantes  o  povo  iniuctro  cruza  os  bruços,  a  ! 
tudo  sc  mostra  indifferente,  não  pensando 
«m  momento  sequer  no  futuro  que  »os  es¬ 
pera! 

A  commissão  executiva  do  P.  R.  M.,  que 
sõ  obedece  á  vontade  soberana  do  presidente  j 
do  Estado,  apresentou  chapas  completas,  paru 
todos  os  dlslrietos  elêítorues.  de  deputados.  I 
com  manifesto  desrespeito  A  Constituição  Fe-' 
deral.  alijando  «Li  representação  mineira  nu  ’ 

Camnrn  Federal  homens  dc  valor  e  de  servi-, 
ços  ao  Esladn,  para  eolioear  no  Congresso 1 
Nacional,  os  afilhados  do  Sr.  Arthur  Bernnr-I 
des,  snidos  do  Congresso  Estadual,  onde  íize- 
rum  as  leis  mais  absurdas,  ineonstitueionaes  I 
e  dcshumnnas,  como  a  dc  privilegio  da  advo¬ 
cacia  para  os  bacharéis! 

K  tudo  isto  sr  dá  mim  Estado  federado  de ' 
uma  Republica  rotulada  de  demoerntien.  I 
quando  as  monnrchins  européas  são  muito  Conservamos  o  mesmo  titulo  poslo  pelo 
mais  llbcraes  do  qtie  o  governo  que  nos  infe-  tn***lvi*ta  que  assim  se  dirigiu  a  a  NOITE 
licitai  '  unrrando-lhe  um  facto  que  bem  merece 

Se  o  povo  continuar  no  eslndo  de  npathio  tnaior  reprovação : 
em  que  se  vi,  ns  nossos  governos  ainda  nos  —  Sr.  rcdnclor.  Saudações.  —  ,lln  poucos 
unrao  o  triste  espectáculo  de  um  leilão  do  fi!ns  foi-mc  feita  uma  imposição  na  O.  de 
pniz.  liara  tpie  possnm  gosnr.  como  Noro,  M,‘«ns  paru  a  qual  não  achei  ainda  uma  cx- 
vemio  Roma  incendiada,  deaiilo,  embora,  das  Plicnçfin  possível.  Tendo  vindo  pelo  nocturno 
ruitms  da  Pairlai"  ,  da  Central  de  Raposos  para  Sitio  abl  me  dl- 

-  I  rl«‘  iio  agente  da  Orst,.  que  mc  recebeu  aliás 


Coreto  te  ementando  o  forlr  de  S.  Juli  r.o.  c  construído  em  Madureira  ptla  Sr,  .  - 
José  Santos,  enjo  retrato  sa  cr  ao  canto 

i  Madurcira,  a  fulurosa  localidade  sub-  representa  o  Forte  de  S,  Jullào,  d  entrada 

»n,  o  Carnaval,  tendo  sido  estupendo,  itu  barra  dr  l.isbna, 

em  acirrou  n  emulação  artística.  Dois  Esses  ilous  coretos  receberam,  ainda  hnn- 
is  coretos  allrniram  as  attenções  c  des-  leni,  obras  complementares,  quo  os  nlindn- 

ndo  os  eommeiitiirius  das  possuas  de  ram,  pois  o  Cnruavnl,  com  licença  dn  Prrfei- 

Roslo.  disputavam-se  u  primazia  esthe-  lura,  renppareeerá  hoje  em  Mnmireirt.  e,  dc 
Um,  já  por  nós  dcscrtplo  c  reprifdiizido  novo  reinará  nessa  pros|>era  localidade,  ruja 
Tavura,  o  rareio  das  12  nymplias  susteii-  população  vâo  relelirar  hoje  n  sua  victoria 
cio,  foi  roíislruidu  peio  Sr.  Ricardo  de  carnavalesca,  isto  í,  n  victoria  da  arte  nos 
a.  O  nutro,  feito  pelo  Sr.  José  Costa,  seus  coretos. 


U3am  em  geral  apenas  par , 
c  as  modas. 

Como  um  dos  últimos  , 
eleição  dc  llnrüing.  esiaini  .i 
de  jiropugandn  ei  ei l^i (TI I,  em 
parliilark*  do  ltnrdiug,  pn 
tumultuosas,  empunha,  com¬ 
um  cartaz  onde  se  lè  a  <••,- 
Cão :  -'Minha  mulher  é  ,i 
pela  ]>rimcira  vez  cslutiii.s 


A  ultima  eieiçáo  presidencial  dos  Estados 
Unidos  revelou  mais  uma  vez.  ns  originali¬ 
dades  do  espirito  e  inclinações  do  povo 
americano  o  o  fervor  incgualnrcl  de  que  clle 
du  prova  na  propaganda  dc  suas  idéus.  nu 
defesa  dc  seus  candidatos,  incluindo-se,  c 
claro,  nessas  extraordinárias  campanhas  do 
voto,  o  elemento  feminino,  que  se  apaixonou 
por  certas  causas  politieas  e  sociues,  com  os 
— ^  dc  oulros  povos 


extremos  de  que  mulheres 


UM  DESAFIO 


Um  cfcimico  hespanhol  fala,  em  Lisboa, 
sobre  a  panai.togenctkerapia 


Rr/nm-sp  amanhã: 

D.  Pedro  II  c  I).  Th,  ,  •  ri,-i,iu-  Mi 
Hl  horas  na  cgrrjn  ilu  lii,:  ,,  l.i  «i. •  V'.’ ' ; 
1).  Isn  Maia  Rnrhosu.  ás  X  I n.i  |.  i; 
rio;  1).  Ilalhina  Maria  Rorlia  .,  s  ri 
Divino  Salvador,  nu  rieil.nl.  U., r/iS*:- V 
dn  Fmisçrn.  ás  10.  na  da  irw  -i-,  [>' . 

D.  Sylvin  de  Smizn  Marque-,  .  n,  ,v(;K; 
Pedro ;  Antonio  Nunes  .luni  i,  i 
N.  S.  dn  l.orelo.  em  .lue., j 
tn  Coelho,  a s  ü  1,2;  ilraulin  ■  ii>p.,i„  h, ' 
(Sampuiuho),  ãs  f».  na  du  IS.iu  li-u  iri.Sé  j 
(ictiernl  Cantara;  Franeise..  ,i  l':,nU  íhtttft- 
Ribeiro,  ás  3,  na  dc  N.  S.  ,1.,  |  : 

dos  ns  Santos  llerniiril,,  Rilu  u.s  d.  IV.  iJ.!.,s  - 
ás  10  12;  Antiiiiia  Alves  M  v;  ILítI 

iinel  José  de  liessa.  ás  9  l".‘  u.i  ,  .ttjüW  si' 
j  Francisco  ilc  Paula;  .In.iipi,,,,  thr>  i  •. 

!  ás  9  1 12;  Atlmnflziti  .insé  d,  v„/..  tiu,:-  , 
ás  9,  nu  do  Carmo;  D.  tng.-u-.,  t|.j.i; 

ás  II,  na  de  S.  Sebastião,  em  < i|n-ta :  Dr.  |;:. 
nnibimi  de  Steigcr,  ás  9.  na  i ,  i.,.i:ii„  ihgJÍ 
dn  I.apni ;  Domingos  I.ui/  du  Sih„ 

José  i‘q«lri«ues,  ás  S,  im  main/,,1  S  I.,:.  - 
Custodio  du  Cost«  Amaro,  .i  'i.  u.i  ■!■-  tvtff/ 
Antonio  dos  Pobres;  .loAii  tinNçthw  Nur.  L. . 
As  9,  nu  de  S.  Joaquim;  I).  E*i lu*r 
Iter  (ininewulil  San  Juiui,  ás  !'  „i  i|e  S. fai-®, 
cisco  Xavier:  Alfredo  de  Mleuim rq»e,  '  jglB 
nu  dc  Snntn  Rita:  Flaminu  •!,  l'uas«iiiBR 
«rh  nn  do  .Sacramento;  D.  Rusa  <1  UnuHz-H 
lart  liar -eirós,  ás  9  F2.  n;.  il.i  CuwkMBw.' 
Dr.  Ernesto  iln  Cuniin  de  A riuii-.-  Vuntí.a®' 
9,  nn  de  N.  S,  de  Copacubai  . 

ENTERROS 

Foram  sepultados  hoje:  ra,' 

No  cemlterlo  de  S.  Fran  Xaviet;  llrGsj 
raeiito  Klysio  de  Carvalho  (  ui  t  j.i  U. íí- reK 
mira  25;  Carlos  Pereira  Pinliã rua  fr,-  Km 
Huayatlft  13il;  FraneisCo  <rom  liarrdv  l-SR 
pitai  da  Policia  Militar:  Mim  1  ^  >  1  l.w  Ef- 
liamos,  Hospital  S .  Sf-b.-i i A , , ,  a  . ! , -  ;■  P, 
lho  dc  Thlago  .losí  du  Siivu.  |«  F-b  w 
«lo  3.1;  Fninetseo  Paulo  M t»mi.  -.i ...  run  f*  ix 
wu  'i'elles  14.  ensn  8;  Em v  1-.  í  Msl  tò  . 
ladeira  dn  Barroso  80;  Zlloh  ’  r.'.nl.-S-< fa» 


EM  TORNO  DAS  PRÓXIMAS 
ELEIÇÕES 


Resultados  seguros  na  cura  da  “peste  branca” 

i  'Nenhum  dei  los  manifestou,  no  decurso  do 
tratamento,  nada  de  anormal,  a  não  ser  a  ri- 
pidn  marcha  reintegralivu  dn  doença.  Este 
requisito,  mais  que  qualquer  outro,  o  joui 
a  declarar  iiue  o  mclhudu  pniiuiilogeuco  é 
isenlo  de  perigo,  condição  esta  muito  impor¬ 
tante  a  ucercsccntar  u  todas  as  outros. 

Estudado  o  melliodo  puiiaiitogcnco.  sob  o 
puído  de  visla  eltnieo.  na  sua  pratica  e  re¬ 
sultados,  pode  domoiislrnr-se  que  a  tuber¬ 
culose  iHilmonar  se  evita  physinlogleamrnt'.'. 
aproveitando  a  própria  Imtnunldadc  physio- 
logiea  natural  e  pode  corar-se,  -excitando  esta 
mesma  imrauntdnde,  com  umn  ciiainnda  geral 
n  sua  defesa. 

Tenho  ourado  muitos  tuberculosos  ntc 
mesmo  no  periodn  cnvllario  (a  caverna,  evi- 
denlcmmtc,  nunca  mais  será  pulmão).  Se  se 
generalisn  u  seu  facil  emprego  c  se  usa  sys- 
lematieanientc  ao  npparecer  u  primeira  expe- 
cl  oração,  pois  onrcce  de  perigo  a  -sua  pi  atira, 
cm  pouca:,  gerações  u  tuberculose  deixará  de 
ser  o  flagelio  que  aciualmeutc  é.  do  mundo 


Uma  carta  muito  interessante 


“Como  se  ví  pela  lei  lura  do  lados  ns  jnr- 
nnes,  vne  acrexa  a  lutu  eleitoral  entre  os 
vários  grupos  de  candidatos  ao  Congresso 
Nacional.  Entretanto,  não  consta  que  alguns 
desses  grupos  lenha  procurado  conseguir 
ndhcsnes,  que  talvez  llie  chovessem  aos  milha¬ 
res,  puhliraufl»  esta  simples  promessa: 
"Trabalharemos  desde  o  nosso  reconheci  - 
mento,  antes  de  tudo  mais,  sem  interrumpção 
nem  (Ipslnileciniciilos,  pelu  sutisfuloria  solu¬ 
ção  immediala  do  problema  das  habitações  e 
du  carestia  da  vidu;  pela  regeneração  dos 
costumes  c  pela  sã  moral  administrativa  du 
nossa  pobre  pnlrln.  Sc  faltarmos  a  esle  sa¬ 
grado  compromisso,  renunciaremos  desde  lo¬ 
go.  colleetivnmentc,  o  mandato  que  nos  for 
conferido.’' 

Se  V.  Ex.  julga  que  lia  por  uhi  algum 
grupo  dc  politioos  to]>etudos,  capazes  dc 
lcvniitarcm  a  luva,  lnucc  n  ilesa  fio  quanlo 
ant.es  pelo  seu  jornal,  nestes  mi  em  melho¬ 
res  termos,  para  que  os  interessados  ikissu m. 
Sem  |ierda  de  tempo,  chegar  á  fala,  mostran¬ 
do  ao  eleitorado  cm  quem  deve  votar  a  20 
do  corrente  mez.  Veremos  como  res|xindcrBo 
os  reptados,  mie  ecrtninente  “ea)arão-se-ão- 
se“.  porque  não  tém...  "fumaça"  parn  nc- 
correrem  a  seiiielhante  appello,  segundo  pen¬ 
sa,  de  V.  S.  etc.  —  Jeca  Tatu'  Super  Des¬ 
crente." 


-aBi-fr  fflErn  "'Dia  rio  de  Noticias", 
''pç de  l.ishoa,  acerca  da 
iirllhunle  conferencia 

Bv  ^  ||  séídou  siibré  |ttltan- 

i]  "Sob  u  presidência 

"  do  Sr.  Ur.  Julln  Mar¬ 

li  Dr,  Alfonso  Alcaide  tins,  ministra  da  .Mu- 
rluhn,  representa  mio 

governo,  secretariado  pelos  Sr».  Drs.  Eou- 
j  feiro  da  (losta  e  Queiroz  Velloso,  com  a  ns- 
Ivsisteiicia  do  Sr.  Joáa  Itixdia,  represenlundu  o 
Sr.  presidente  dn  Hcpuhlica.  rcalisou  hon- 
tem  a  sua  niuumciada  conferencia,  nu  stilno 
nobre  dn  Faculdade  iie  Medicina,  o  Sr.  Dr. 
Alfonso  Fermmikv.  iFAlcnldc,  doutor  cm  me¬ 
dicina  e  direito  c  membro  dn  Aendemlu  Real 
o  Nacional-  de  Madrid. 

Fez  u  npreseulaçán  do  conferente  o  Sr.  Dr. 
.Jtüio  .Martin»,  usando  depois  da  palavra  o 
Sr.  -Dr.  Azevedo  Neves,  dircetor  dn  Faculdj- 
,de,  que  se  referiu  ao  desejo  intenso  que  uni- 
ma  os  pnriuguezes  de  cffeelivamu  u  inter¬ 
câmbio  iiitelleelunl  e  seienlifieo  entre  os  dous 
paizes,  porquanto  até  hoje,  entre  nós,  apenas 
•são  .conhecidos  os  metliodos  e  processos 
írancezes.  Isto  com  grave  prejuízo  du  seien- 
, cia,  visto  que  em  lles|*auha  se  está  operando 
um  notável  imivinicnln  de  renovação,  que  é 
justo  apreciar  c  encarecer.  A  conferencia  do 
!;Sr.  Ur.  Fenmiulcz  iFAlcalde  proporeionii-nos 
o  ensejo  de  constatar  quão  notável  é  a  sclen- 
fin  medica  do  psiz  visinhn.  Km  nome  da  Fu- 
rnldáde  agradece  n  honra  que  n  illusin:  t.ie- 
idieo  lhe  dis])cns;i.  fazenda  nas  suas  salns 
uma  tão  -nolavel  conferencia. 

O  Sr,  liiiiiistni  da  Mnrliilia  dá,  depois,  n 
quilnvra  ao  lllustre  medico,  que  agradece  ns 
iclogios  que  lho  endereçaram  e  muitó  es;w’- 
■riniinenlc  ns  palavras  de  earlidio  que  I Er¬ 
ram  para  cor  •  seu  paiz,  etitranda,  a  seguir, 


Jucljos,  bisrnulofl,  conser¬ 
vas,  charcuteries,  bonbons. 
líquidos  finos 
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n andes,  rua  Senador  Euzchi  •  cl;  Aiiiuti-jl: 
Ha  Nascimento,  rua  Theudora  -n  s  n.  iftrj 

Manoel  dn  Cruz.  necrotério  d . . 

■No  cemitério  de  S.  João  nupli  I,,:  .Viiril'. | . 
filho  dc  Antonio  Silva,  rua  Ceuial  Szv.r.av 
Jfi:  Dnlva,  fllhn  de  Litelnilo  !■  'H 
drlgnes.  rua  Jardim  'Colnnicu  fui  Kj;- 
Armando,  filljo  dp  Zoferino  \'h"i.i  raaJte^ja, 
zes  Vieira  124;  Odelle  dr  M.-t--*  !  'irM.uK; 
Mariz  e  Rarros  024  ;  Eugein.i  1 .  uA  li; 

rua  General  1'olydoro  78;  . . .  itilaihu  fr  w. 

dro  Oracle,  rua  Senador  Vcrgii-:'  .i.i.  ‘Ç. 

eleto  do  Souza,  Hospital  Nnetonul  de  Ai •'>  Bíj 
dos;  João  Augusto,  filho  de  Vc  .  t  ÍjW  U) 
rua  Mnrqucz  dc  S.  Vicente  li:.  Maria  ii lí 
Lourdes  Vallnee  dos  Santos,  filha  de  m;  fffl 
yalerio  Moraes,  rua  Mneliail  ■  i.  «  BB 
Armando  Ccsnr,  filho  dc  .Mnii"  Ver>'>:  Sn 
dc  Derredn,  run  Barata  Itibeir.  -  '.i. 'a,i  ;S 


Pvnrrlipn«  fistulas  c  abcessos,  curas  gu 
*  f  rantldas  com  o  especifico  PVOi. 

npprovndo  pula  Saude  Publica.  A.  Sobral,  C. 
Dentista,  Rodrigo  Silva,  18.  Sá  trata  desta  cs- 
prelaiidadc. 


Não  se  coníorma... 

O  Sr.  AurcUnno  dc  Souza  Carvalho,  eslafe 
la  dos  Telegraphos,  csei-rvc-nos  de  llnrbnce 
nu,  protestando  contra  a  exclusão  du  Sr, 
Maurício  dk-  Lurenln  da  clm|ia  fluminense 
nas  próximas  eleições, 


RIO  COMMERCIAL 


—  Sr.  redaelor  ds  A  NOITF  —  Saudações  .  “  Mmlncca'  ur>ia'1  »  «m  riujuntc 

•V  A  NOITE,  como  um  dos  raros  oraãos  d  i  I  lm[)^rtll'n,°  C0I«°  cu  que  sc  dava  ao  luxo  dc 

imprensa  çnrioeu  que  aluda  não  foram  rom-  '}"la  S  dV^Rev  *Ao  l!Pl!dtt  °  V®í!-a 

prndos  pelo  governo  mineiro  n..rlir  h  r»n  51  *  «°‘ 0  d  Ao  Iudjr  ü  bi- 

ngasnlho  pura  estns  linluis  ’  dominei ndnras  °iSr*  al!c?í,níí?.  ortJf ns  termi- 

dns  manobras  aviltantes,  postas  em  pratica'  I  !(vtiú°  1,0  ''otoh  digo  do  dircetor 

para  snffoenr  n  onlnlão  nnm.i„r  ,,,,  declnrou-mc  que  so  venderia  a  pos- 

mõfsrsUtraS,Í  CC  ínuV^/r-’  I  *V  Kpl^dit 

iraste  zfc&tiSt*' it: 

çnndo  mão  de 'todos  n%  meiosC,dè  eoraupçltíavel  ou^n.ão  íuIspVrnrtsTld  ÍVhor^õ 
pnrncninprar \ olos  r  nnguríiir  eleitores.  Neste  outro  trem  I  Dilemnin  terrível  *  Ouí? 

ludróénde  t«  Ü',C,‘,2'  ?n,U‘,  «rrer  atraz  dó  íToolurno  da  !>ntral.  tio 

Ã1  „fiVb|»leCCm|A  ?Hfn'  ^-i0  uoitoüa  mas  sem  imposições  I. , .  Po- 
wiç/io  no  i  .  II.  M.  —•  o  Sr.  Bernontes  botou  rérn.  ja  clle  despencava  nr  u  MantkitiLdra 
cm  campo  n  Companhia  Meridional  ile  Mine-  j  abaixo.  Não  houve  mu  is  dúvidas 
ruçao.  sncccssora  dn  Companhia  Morro  da  I  mauso,  '  '  -  ' 

O  Dr.  Antonio  Monteiro  de  Castrn,  cuni- 
primlo^rrdens  dos  seus  endinheirados  pa¬ 
trões  yankees,  intimou  o  altivo  operariado  da 
empresa  a  "carregar"  na  chapa  governisto. 

Mída  nuns  deprimente.  Sr.  redactor  du 

"""  "  — - !ssão  acima  apontada  do  dollnr 

ii>  dc  suffrugios.  na  eseollin  dc 
da  vontade  uacinnnl.  Mas,  o 
erá  resistir  ás  injnncções  dc 
Irados  cabos  cleltornes  da  tn- 


DR.  TH0MAZ  CALDAS  , 

Esp.  senhoras  e  crcanças.  S.  José,  25,  ás  4  lis, 


Mercados  e  rendas  da  “Boa  terra” 

BAHIA,  12  (A.  IA.)  (Retardado)—  No  mer¬ 
cado  desta  pruça  o  dollnr  e  n  libra  foram 
cotados,  respretivamente,  a  li-fSOO  c  20-:482. 

O  cacau  continua  frnen  c  o  seu  principal 
typo  í  cotado  a  11951)0. 

BAHIA,  12  (A.  A.)  (Retardado)  —  A  Al¬ 
fândega  arrecadou  hoje  a  importância  de 
1ü:Git4S9ft4:  u  Dlrcetorin  dc  Uendas,  !)  :074S2ó(), 
sendo  áiOSO-flUI,  dc  -eportação,  «  1:3949110 
dc  renda  interna. 

•O  Thcsonrn  Municipal  recolheu  29:5808707. 


TimíRCIIl.flSE  ÍkSS 

snlliidos  exuberantes  nos  casos  indicados.  Drs. 
Carvalha  Cardoso  c  Rastos  Netto.  Assem- 
Idea,  98,  Ourives,  fi,  ás  I1*,  fi*M  c  saltitados. 


ntas  sem  imposições  I.. .  Po- 

....  „  _  ,é„ 

ahalxo,  -Nüo  houve  inuis  duvidas,  fiquei 
,  entrei  no  vagão-leito  fui  lego  divi- 
nnlmrntc  acolhido  por  Mnrpheu  c  quando 
despertei  as  torres  de  S.  Juão  já  aponta¬ 
vam  além  da  Serra  dos  Orystacs.  Felizmente, 
estou  de  volta  c  u  Oeste  não  mc  obrigou  a 
pague  as  diárias  que  gastei  no  -hotel  de  São 
Jpuo.  E  dtzer-se  que  com  tanta  coisa  curiosa 
lio  nosso  paiz.  muita  gente  abnln-sc  para.  ir 
passear  nn  Europa,..  Do  amigo  grato  — 
8.  t  ianna. 


AS  NOVAS  INSTALLAÇÕES  DA 
FIRMA  A.  COSTA  &  C. 

A  inauguração  de  hontem 


A  GRUTA  DA  IMPRENSA 


•>o  ccinilerlo  dc  S.  Franci  -.i.  t  ^ 
arte  de  Souza,  filho  dc  Ag..  ,!i  1  ' 

saindo  o  feretro  ás  8  l  2  hora  ‘ 
Heuriqur  118,  casa  8;  'Wilson,  h  'Ir  l! 
tomo  lèuchcco  do  Amaral  -lituiu:-.  n  li‘f 
rua  Dr.  Maciel  17;  Ida  da  Smu 
Guedes  ás  9  horas,  rua  Gonzaga  !•  i-t"’  -1 
Jorge,  filho  de  Joaquim  du  Gu.sl,.  M.i  ■-  >•* 
i  rei  Caneca  287,  ás  Kl  horu<;  n 
lis  J  liaras,  rua  iMnnle  Mvcrnc  ri;  til-’11 
. 7. >  w  <*e  -'vlhur  Menezes  ás  9  'i  -r.iv  r;l 
Theodnro  da  Silva  119,  eúsu  4;  Ani  "  '“'j1 
Durão,  ás  Hl  horns,  rua  Joclícv  Llilh 
Sebastião  Pio  Nunes  :is  9  h  ru  tr«M* 
Mnijetta  II.  casa  4;  Maria  Dia:,  í  J-  '/ 
nocl  llarritco.  ás  10  hora*  rua  i,'i'  ' 

«.'  4:  Carlos  Dias,  ãs  10  horas,  ac,  w  1 
policia. 


Querendo,  porím.  o  Senhor,  que  o  inundo 
durasse  o  tempo  que  dita  a  Bíblia,  ao  crciir 
o  coração  liumnnu,  deu-ilhe  o  egoísmo,  des¬ 
tinado  n  atlciiuar  os  seus  feitos,  o  empobre¬ 
cer  a  pujança,  mesmo  nn  nnlurczn. 

Sc  n  espirito  dc  grandeza  nüo  fosse  com¬ 
panheiro  du  intclligencin,  jú  o  hnincm  teria 
desprezado  o  dlnhewo,  uuico  -miilfcilitr,  que 
ilic  íl^.slruc. 

(Lendo  o  Sr.  Coelho  Netto.  'quando,  «e  re¬ 
feriu  a  'Grutu  da  lmprensu”,  iiuurdos  uiii 
mos  numeros  do  jornal  A  NOITE,  entendi  dc 
um  modo  multo  diverjn, 

Qiioin  visse  aquella  eiicanludora  roeiin- es¬ 
perando  <l,i  mão  do  liomein  o  apcrfeiçu-i- 
meiilo,  o  tennino  que  a  natureza  não  pódc 
fazer,  uao  imaginaria  que  a  mão  ’  dc  um 
egoísta  fosse  palrar  «li,  enfraquecendo '  mais 
tarde  o  que  sempre  tol  solido  c  canileninando 
n  homem  ronio  possuidor  do  insiincto  de  per. 


r  lex-I.A  IMMtPftR)  faz  tm,.. 
nn  Brnndr  retlm-ção  nos  nr». 
Un  ços  de  tnilo*  os  vestidos 
[■li  para  seniinrns.  mocinhas  r 
■  meninas  de  tndns  os  eda- 
»  ocensiõo  de  comprar  vrsHdns 
1-n  aliiih fsspmlitín  19(1 


NOTICIAS  DE  G0AXUPÊ 


Ecos  do  Carnaval  em  Qovernador 
Porteüa 


0  movimento  grevisia  dos  ífiafil'' 

mos  paraenses 

RRLFjU  10  (A.  A.)  (nclarduilut  — 

' mutilo  grevista  preparado  pri-.s  u.  ntlf; 
abortou,  devido  5  filme  ntlHudc  do  M'.  *“ 
UC  policia. 

O  cães  do  porto  estú  sondo  patrulh-nMÍ? 
uma  força  dc  5U  praças  du  i*rli:ada  c-i'"1 
u  ('v,-,  chefe  de  polielu,  «jueread"  'i*1-' 
suns  ordens  não  sejam  desviHauda  i"r 
pintos  malévolos,  emifírenoimi 
com  os  representantes  do  Symllrat»  J»' l;' 
livudores  e  da  União  dos  Foguisla-,  "•  'Ia',’ 
promettcrain  n  decidido  apoio  mor.il  •" 
tonal  dns  rcsjicctivns  agremiações,  a"/1;' 


.1  |  ,  ,  - -  •  ~  “  ■  *  S|ll  «Hl 

v{,adc  r°  íncanameiUos  ptra  a  iii.stnlláoa< 
do  serviço  dc  nguns  0  tsffotos  nestn  cidotlc. 
ti  a  o  ní,.u  •,  eeeenlcmentc  iuiui^urado  < 
riieatro  S.  t.arlos.  «lie  possou  a  ser  o  preferi 
do  pelo  cscol  social.  • 

Esta  concluída  n  planta  do  Asylo  qui 
vac  scr  aqui  construído.  Até  -agora  os  méndi 
gos  so  podem  esmolar  aos  sabbados  segun¬ 
do  a  lei  municipal.  Üe  agora  em  dennte  te 
rao  os  desafortunados  os  seus  abrigos  c  quem 
lhos  pensp-ns  dõrcs. 

A  (.amara  Municipal  nutorisou  a  eon- 
slrucçao,  no  ponto  mais  conveniente  dn  cida¬ 
de,  de  um  prédio,  com  todos  os  requisitos  mo¬ 
dernos.  para  sen- ir  de  endein  c  Forum. 


lEserevc-nos  o  nnsso  correspondente  cm 
Governador  1’ortelia: 

‘‘Foi  brilhontomenlc  commcmorndo  o  Car- 
jCln  fhivornadnr  Fortelln.  iirospera  lo¬ 
cal  idade  do  visinhn  Fisiado  do  Rio.  tendo 
sido  realisadás  diversas  bata I lias  de  eonfeUi, 
as  quaes  foram  abrilhantuibis  com  a  pre- 
sença  dos  ranchos,  blocos  c  clubs  constíluidos 


imr  fnmillns  aii  residentes. 

Na  terça-feira  gorda,  quando  mais  enlliu- 
siasmndns  corriam  os  festejos  dedieadus  ao 
deus  Momo.  estacionando  grande  massa  popu¬ 
lar  nn  principal  artéria  da  povoação,  com¬ 
pareceu.  com  grande  admiração  de  Iodos,  o 
rancho  "Flor  da  Noite",  que  gnrbosamcnlr. 
lendo  a  sua  frente  uma  gentil  sruhnrltn  cm- 
puulfando  n  rico  e  urlistico  estaudurie  do 
ranclio  com  .as  córe.s  verde  e  branco,  npre- 
scnlnu-sc  digno  das  palmas  que  lhe  foram 
dedicadas.  O  seu  conjunto,  ninravilbosamen- 
tc  ensaiado,  sobresaiu-se  aos  seus  rougeneres, 
pois  vlnm-sc  pastoras  rieainente  vestidas,  en¬ 
joando  maviosas  canções  carnavalescas  den- 
trs  as  .quaes  destacnvam.se  ns  icdicadãs  '  aos 
oulrps  clubs  loenes,  denominados  Deniocra- 
iicos  e  Bloco  X.  1».  T.  O.,  o  n  que  fòi  cxc- 
•ulnda  por  occasião  dn  volta  ú  sede  social 

Esle  rancho,  que  tem  somente  um  anno  dc 
lindacáo.  foi  0  que  mais  successo  uleançou 
,iio '-ultimo  nwDávoJ."  I 


des. 

pouco 


1  nova  residência  do  governador 
do  Pará 

DELEM.  12  (Retardado)  (A.  A.)  _ O  Dr. 

>uxu  Castro,  governador  do  Estado,  tranafe- 
*’«  «  *«■  resldcncia  |>ara  o  palacete  onde 
sJdiu  o  gowrnndor  Augusto  Monteaegrè, 
tundn  a  nvcnjjla  ds  S..JçuMMMKk:Vc 


ornem  vae  ter  a  sua  Guarda  eivi- 

..  lil.I.T.M,  12  (Relarilado)  (A.  —  V'1'' 

vm-sc  que  o  desembargador  lollu  CosM.  vlif 
policio,  pensa  organisar  uma  g«iirJl 
®-‘VI'  ,°  hilultn  dc  molhor  policiar  a  if 

?-.a»v8-pi  n  •  ‘pndo  nesse  sentido  trocado  lffl' 

r^lESàV  D;'.Sou“  c“lni' íüVirn1' 

*  lí  _ _ J 


ftlo  tte  Jàneir?  Tíoiíiingo,  13  flé  Fevereiro  flé;192l' 


Souza,  UeriDogeucs  da  Silva,  Hatd  Muni/, 
t-apcllo  Barroso,  Ccsur  bucuo  Paes  Leme, 
Liiifum  Lnscitsans  ile  Attevcuo,  rraneisco  ,<iti- 
chttuu  <tu  Atciiuuuça,  LUU  Gonzaga  1'vi'eiru  de 
i  uscuiiccuoa,  Uct.Rtiio  du  ouuta  Louiuibu, 
•tiueuo  iíouüvimiui  buüruiíiu,  TeUsaituu  um- 
«RS  rto  .AuivU,  ai,.\iLiju> c  luuiril-J  uc  rrc) dia, 
s.v»ui IU  .,uoUai0  Uuraca,  .UVufO 
«ms  Sumo>,  .utioiiiu  rurrcuu  liuu,  -ma, 

•  «à.di  •  ■»•)<,  uva  i  i»d..  - 

«uutu  Oouic)  ue  Auiioldti,  José  Aloivtru  liou 
*«U.  .SiiuUU  l\OUri»UCS  Í.VJVS  1*11110,  .l.U.líf.u 

■  ‘•Hl  lUt  k>IH<(»  lU»  UU^kUiV  UC  vJjltL. 

rU.^0ulu*  UC  (ilUIMUJÜ  \  Ou.HI  U<> 

-•iiVíl  IdMiuijjClU»,  Utju«tuu  iiu>  iui>,  AiVuttC* 
‘“Ui  rmCHlM  i4U.nl,  ilUUwt  IU  \iuiu  i)  AlI^U.W 
.iMlCMmlU  JlUlUOlV  U.I  AW.C.J»  .IIHHU  U  ui.. 
wiUilfl  UC  4lJill*r  S\  tUMUiiiir 
—'■“'•“•üu  .Wmiuh.S  ua  auv  ji(  Hiiiucujiij'  u% 

V*nJ.>nl  mU5,  «loMUiUO  UOfllllO  UC 

•  CmimUuu  i'vrU«lUuvA  .UUCHmUÍ,  *J|»C  VIUU.,»*I 

•  o  Kuui#t.uv?,  UMfiiiiUu  itim»,  j*wtt 

jmiIUIÍ  ua  vi/ilvVJ\aO|  ^uiVUu',U*  UiUC  JHvMi  ai 
«iimi.jOí  ^uíji‘4,  AnViiUU  aUlUUkj  iiamua  Ju- 
iiiU4'i  >t  niu\,uliU*  d'j>c  UU>  .;.utkU  t,  iowviUUiv 

•  cnnuiuo  uu  aU««4,  «iUuo  ac  .u  uujo  i  unvii* 
*h,  ti  ■uiM.-itai1  Uuuic9  ItüJit,  Ju.iu  uc  OiaUüM 

•  •*/■!  IíMmIJUJJ  i  «Uiiil  UC  4)VlÍM|  i‘t!«O0  UC  «u* 

vamaia  uc  .lintijo  Linua  riitiu,  l'i.kuiij*u 
*‘C  i«**iMi  i/kjMiiiiO  .ikumci 

acrn^uiMii  AitiiumCt  V«viuuiu>  .-ium.iua  c\n* 

•  H  Aiinfiu)  Uli  J.llUJ  |*U»t«Cllw4l«, 

mhjíuu  AUi.Alf  u«i  àiinii  uiiiaiuu  ima 

»t‘uC  UC  ünjiiiC  LiiliibOi  tiikt, 

>  ••iJKi.ilü  /li  V  1.3  iSitkiUlwOi  UiMliUi  1  iiltU  l!i 
.th^duki,  dwovjunii  iikM.t  uiiv  Miu,  anj  uic  y  icr 

•  a  uc  í.iumi,  i«MiiUd  «nait.ua  tia 

» U‘unii  nidiiiil,  Aluuücvut  Cauluaixa  iJiaa 

.uv!llt  UkliiUi 

uus  suftuuüus  uo  1  ÍP  (balneio  — 

iMiiuwib)i : 

•-Yiuu.iio  Aiscs,  Aiuaocl  doares  1'íuui'ijU, 
UU«Ut«*n(  liUtitiU  UC  1’^UlOUMVi  AtifeClIUl 
riiluCiaCa  iul'Ud,  •'VialilUu  •toca  V^VUii»*,  â\  1 '• 
iiiur  Auau:iiO  1'Uik'ua‘i  lUtu^ucy  liu 

y •  «i «uw/lt-tl  uu  .uc)i}uuii  Luai.i,  «u.iuuci 

uü  .lUjkitiicnO,  ÍIUiÜImiiU  1'UllK‘iit  lio  ateu* 
uvíU^.4,  oaVtotUU  ItU  L.U-W»,  Lll»  4  UC  l»nilu  All- 
ucuu  ^lacuiU  i*ur  »vl  uí‘í«uio  uc  Ui;.c;t  jjuiu* 
iUtiu  uu  diuaiiuit,  uoac  iNuiuciiiiu  uc 

i  iciuia,  Auuimu  m\»i  UCiimv,  1...111.»  Luix. 
via  C‘->a,  .iv»j«  >  ci.ux.o  uc  àou/.a,  .vuuuuu  uv 
cfiivvua,  aiuuoci  uu  Uwauí»  UaWiilbU  tlU-'c  UU 
<jM0i  tiUèi\)  mucüuav,  LiMiiui  rcivinit  r |m a 

Cisco  iiuae  i'ViJIUUm.,1  l’l»U0j  .lOUU  Ui/iiCUt  O-** 
4*  Uiuij  à*a»  ilt  UC  .iiikUUS,  •tiuj  .tcs  álUaica,  «Ju>c 
>l*UvXÜ  liC  SdUMt  »UYCl‘lim  rclKia  L/uJUUt  J  C 
ui'u  j«w  it.wi.ro  nviia^iiua,  auiuao  uu  .tuuit*iw, 
.iiuiiuci  laiutatu,  i«Cv^iuiuu  ua  os i >  ns  ouao  uv 
•iiciiu  1'ia.suau,  Jis^iMiUiiu  uu  iwsu,  «1'Jíiu  u.i 
ua'u2<  uCiCiiUUa  uc  iUoiUCS»  aUKvilWl  liC 
/.ü#  aimnuu  1'iíuua  uu  Ciuvaujsi,  «ai^uci 
•ut/iuuiu,  .Uuu"ti  y.c  A.atiai,  Uuwi^c  í‘iv*iif, 
iiUiuciiitio  s'u.c.1,  ivicamo  juxiéi^uca  ua  â<i~ 
yll«  .AllUjitUJ  FViCUIl  iily  «i^lOiJiuai  «U 

.u*loiJ«o  uc  L‘iij.1,  uujiuij  uu  Ciuaiu  iuviili% 

t»l#5(j  .\nUiO  timo,  «Juac  IÍUj  IvClJ», 

u-Hius  uu.ncs  :*cficira  uus  h.uu».'sf  maiiuci 
umuuics  licruuruu  witfauuu  Aioiiicuo,  .aíiiu- 


IAM  tSlâR  KO  THESOUhO  !  ní^“  fliílS’,J1,‘TÍ,d'/lT.‘id“;  A.uomo, 

lilui)  ito  Aatonlu  iJintu  cic  lanas;  uitival 
limo  renar!icão  moiicínr  UoaçaJvca  ua  ci*uz;  íiauí,  íubu  tic  luaim^cu 

”  *  loiu  KdIjiku  dc  Anuijo  1'rctias ;  oziavíj  A:<>- 

Eulre  as  tt*imn.*vvi  maxiufiiiuuuuui,  tiguru  nuo  Aiiieno,  Jus«  .Mana,  Hlcartlo  dc  Lir- 
lí  S"  logiiir  a  AIümi  da  itcudus  ua  t'oz  Ui*  vmlio  l.eue  l^luLo,  Aruaauuo  .\i.mms.  ilnu.- 
ua.só,  a  caigo  uu  Sr.  AilJcnu  .Nucar.  A  tu.  uuil  Aluuol,  Joaiuum  Ju.c  doa  Saulut,  atai  tu 
i'ua,iui.v.,au  Uicuuiruu  tuuu  cm  utuwu  u  a  '*<J»  Suinus,  auuu  Uutiuo  Uuadiu  l.isuua.  r.i*- 
rnjAuraçao  t‘iti  <lu,  ntiírccccdu,  jiuv  Um.  acato  i-nuiciico  dc  l*una,  Anuaiido,  tüuo  «c 
utiuS  u  aciu  c  a  auilcuuau  uu  luiutiuiatf.f  duau  itetcuuv,  Uuhtuuiu  jtiao  .Vivuu-iiu 

;r,  .VllUlliü,  llililj  UC  AuiVitU  Í'ClAUtO;  XitllUiXiU 

iiiuo  uc  dUitcui'.»  acii.isuuo  rimu;  inuf.u, 

m  dcsialquc  na  Mesa  de  Keauas  uc  iijlio  uc  du\cim  Aut,ojiu  uc  .iSwicvuj;  )inm 

I  UU*  LiU'103  uo  iMhil,  syauliiv  Utflu,  •NiCUitlU 

V*UUlitiiy  .uíiuuci  walumv,  au»c  i.»acs  ut- 

Após  o  f.aniuo  a  i-^ccdcu  na  .Mc.u  «li  ‘'l>‘  1,uw  ,,e  •'la,lwl  i'c.a..iiat*vj  anuciit- 

,üuas  ua  1*0 z  «u  .„a»3,a.  a  c.iuuuaaau  dl-  ““  Lü“  ^Ul,cuu  * . . 

6.U-.-L*  a  AiCítl  uc  u.imaa  uc  Waiuaac.  Ac»  ‘T‘“„í  *1,,lu 

.  it  ■  4 ..... .  .....  ....  .w  ii.  uu  i  .uuk  v  ivttu .  i>riutiM  ii«tiüo.'i,  iti  Mtvu  .■» 

»M*.  ‘V*'“*  ‘  h ,  ‘  V.U.IUIUU  cm  Amuauc.  rci.aliiuiu  nnuv-i. <(-.>, 

mu.  1W...U,  1.UU..C  a.ct  u-af  a  va.aicm*,lt  I1U10  uc  u..at„y  *!.,.«»,,  ÜU 

i  UW  uvmmp.c  uc  u...urt>au.  uuru,  c  ......  illu,i;  iaui.au.  .lurem,  mito  dc  iZ 

HI.W-.MI.  ..«1.C,  ua  .,UC  «  awutauu  0  cu-  UlRutj  .tiacuiu:  ytuilu  t-.u.iiai.o  m, 

,1  uuiuiuia.riim»*  .uiaiu.»  íi.u.cm  ua  l*un-  unílJ(  N..1>Ull  iM)tJlkir  Au.uuíu.  Iiuiu 

m-u.  ».»c  ucKMiiiuc  itruH-m.  m«u.iuu  uu  re|ll.i.e  i„,di'x0ut*a  uc  m.uiju,  i».udcia„i. 

cui.iauasao  cm  .*>cn  Icmiur.u,  uu  ucaiaictiua  11>jl0  lu>.  alunasua  .uanii  ua  caimx*ii,iiu .  v.i- 
;  ilui>ui  tiitMu  v  i,uiii3  Uu  jiiijiiJàut  Uc  Cuti3U-  ccru  riiliicuu  .*tal't;uca,  Ju;.c  huuriua.3.  -tu* 
u,  cuja»  •■»|iurtúiiclit  lutam  ivccmuaa  o  Uuu  (uniu,  tuuu  Uc  uu.uitiiiii  àtartitla  •.uiillliia. 


li’  ji  sabido  dtte  o  Sr.  miuiMru  uu  ftUtíU- 
ciu"rc3ulu'u  dm-  imr  timm  u  rommlssãu  de 
jujl.ccçau  das  rqiartõjiKb  de  lòtzcimii  lueiUi- 
s.,uti*  *liu  iruillcirii  a  cl  dll  Hc.matica,  coin- 
i.ttiatto  fssa  culta, ilUiua  pcius  Srs.  Irauctsco 
Csíletid  iirtmco  , Nunca,  cbcle  oc  íccytiu  ua 
AiuuiU-Bti  uc  ivcCilc .  uusu  uuuij.tlyc»  uc  At- 
bui|ucr,.u0  1*11110,  Z*  caciuuutinic  ua  itetc- 
^acm  i*i»ctu  CIU  l-cniauuiucu,  c  lUllucU  U1U- 
ci.ii,  -l"  eacninururiu  ua  .uuiudcusi  uc  tic- 
ittu*. 

ei  tjue  nuo  c  lunun  eoiüieciuo,  em  >euj  de- 
tames.  c  u  rtsiuimiu  u  iiue  eiicgva  a  cuiuuni- 
s,»u  UO  Ucacuiijciuiuc  uc  sua  1.C3MU4  isreu, 
ícauuauu  taiaata  dc  Auiumuao»  1'Citliu- 
noa  Ja  entregue»  uu  Si*.  Il.iiucru  tminiaiii  e, 
,jUC,  t.ur  ter.u,  s,  fcx.  uno  u  m  oiuiunumuau. 
„u  im.iUMvau  amiuvt*  de  loilicur... 

■\  ücsiiciin  llt  nino,  os  nnuicn  itn  A  MUI* 
Tb  jigucmo  njiu*ai,  em  seu  cíiuirio,  «llie,  cm 
uZ  dc  luoiticrenvn,  inereceiii,  nu  couiruriu, 
Kuii  uttcuçuu  us  inclua  que  sainus  reiniiir  e 
,|uc  toti-.iuiu.  jcfcimuu  mniriiiu^Mca  que  nvc- 
Hius,  dos  rciutur.ua  njireacmauua. 

li] s.  citi  traços  rnyiuus,  o  que  nos  íoi  Jios- 
sivci  cuiter  aoure  u  ussiiniino  t 

Lata  sonegatuo  ue  uutis  ue  mil  cornos 

d<i  reis 

Começados  os  sc.i»  .luu.iihoit  jiola  Mesa  dc 
IV.iubs  uc  jagimruu,  »  cuiuiiiísmio  de  iiispc* 
cctai  uns  rC|iui , içoes  do  sui  i*mu:c  nvengum 
„i)il  uesde*  tinjo,  uma  soueciiçáu  ilc  mqiuiai 
dc  eousuiuu  suure  o  mino  cin  quniilta  muito 
Mijierim*  u  l.õuU  euutus  de  rets. 

A  triiuuo  ,rn  tu 1 1 ti  ruiu  uiamlc  liiibtltililtíe. 
Sele  Uruitia  couimcreínea,  ac  uno  outras,  com 
á  coinnveiieia  dos  laiirieaute»  e  eu^regaiWs 
An  nr.co.  sumiliivuui  a  ciimriaçfio  tlu  jiiudit* 
dit  pura  o  estratquuro  e  lançavam  o  imito 
trt  eiivuinção.  uemto  do  tnop-to  |wJ/,  seiu  u 
paganismo  do  respectivo  impeiio  de  een* 
Ml  1110. 

i,.ju ira  os  delraudadore»  loi-mn  lavrados  os 
resfcrtivos  autos.  Jft  cocaminhiitli»  tio  The* 
sunro  l>ara  o  devido  jutgnoieuio. 

Falsiücação  ue  uespachos 

A  sesuiuja  i*e punição  da  maneira  n  s(‘r 
instieecM/ nada  loi  a  .u--,ii  dc  ilenau',  da  Asse* 
,;uA,  .viu  euu*e  outrua  irregularidades  n  eom- 
liu-são  notou  a  fatáiilraçiio  de  dessinelnis, 
responsaljillsatido  o  respeeiivo  udmlaisiradm 
Atlredo  lagu  lides  Vi  isques. 


r-ffl  nomenagera  ao  l  tcauí  cutu ^cao  ua.  i'  tiivtsao 

A  praça  ite  jogos  i.parlivos  da  uu  l’ivici- 
ai  Míiv«ui'Jiü  fiipMiaiiiju-ws  liojc,  CiiiiiU  Jiunca. 

~  CcUU  iiwvti  lUitiMiiUa  dll  40144  a  düa 

,  CviOltuwXil  Uw  itUlil  Wt  i  vi4k  ii4  lii‘uuiliue  k 

.UtllllSiiOUl  C  li  I  iliUiLU  >4Í  30*Ji  C'j.i  i.l  O 

ktWtiiVtuU  Itfiuiiliuü,  Coui  a  içltiCiO.hdmic  ttk 
■•CU3  V  Cuiumla  Uk'  avu>  ItUjui  JCViq, 

U44UÜ  q»l-iK*í  lí  llJlaiS>itin4  Uu  oVulsii^U. 

••  itii  J'i'Mii3ui!«  .‘i  í.iariuc  »c»í«i 

aii  |i.  U.IIU»  ikí.t  («wj.»  ueuouiiuü  Aliviara- 

y*y  a.  Ci..  viu  doura  (io;J  juiyíiiltnc)  uu  àvu 
lema,  aio  e,  u.i  neiut'i>i  a.e.m.au.t  xi.« 

i. ntiK.ru  uivistiu  uu  b.nii  Meuupu.nuiiii,  u 

j. is*n:iiuma  c  coiiteeciomido  cunt  cariniiu. 
tui  o  kvtjttinte; 


■oicu,  p.iri*  os  jygadurvs  c  t  esci.us  du 
\  eucuuuf  :  1'iutvucu)  ue  Ullvena , 
um  pmeo.  , 

w»  uoiuiici  xVuuur  .Müiiiirea1'  rm 
üUucii  ilviüiiua)  iUackciuitf,  enj 

U  l«v»  aiUMti  atuilvXta"  . 

t*>  ittUi.uxi  a  o» (jaUl frSIVJKl  ; 

Ai C-U  iiüiij,)  —  Canuormu  c  AdUUÇ 
IO,  u  wid.nuu  —  Jtt>  Ai*i4ü« 

kl4.  UiUitl  c  tlVilvl, 

:  Lu. 7,  <i,o>;iei  o  J.  Lopes;  üuÁOi 
k  amorno;  coidejru, 

'iiiu^iun  c  Lauimiiiüg» 

.sun.ikt.il/iv  «—  o  a  i, 

iUojVjtiüu  o  i viuvai,  com  ma» 


A  ÜVuC, 

jc3i03u  inuic 

A*íi  i  1  liutiiv, 
Auuu.ira  cia  uu 


i-  prova  —  Loemo  ua  Uocna"  —  Cur- 
ru‘a  uo  luu  rjiwt.-o.s,  pura  sucio.»  aspiranliví  iK 
iu  a  ió  uiiuo.N  Ncuveuur;  «uiao  ^tuütu 
oaiiiOj.  i  iVitiii):  um  jLtvii jjii i a  uc  cu^t.io  m- 
i-aaia; 

-  i«uu  —  “ r.»i i*u*o  í*.  uc  kVju/a'*  —  Lur* 
n*»a  uc  iiil  inv*iroi>,  paia  menuto*  tic  Ü  a  lt 

a<m«i3  —  \  k‘iii*w*uor :  uieJiiuo  autouiu  LuJllt 

4i«*uo»  rrumiu;  uma  iio.u  uc  Iwo^uail, 

a*  iirovu  —  “.-ituuuuj  auraaua  —  Itoura 

—  uuifiuii  uu  i.auU  Jucifu»,  \  k-ucvUui*:  IjIUU. 

4ío  iiauu.  neiiiiyj  uma  cartcuu  coiu  uiuuo* 

òtiimj4ia  Uv  uuru. 

•»*  iMuur.  *iou*cuuras  iiu  .Ano  a  nu  o"*  — 
v-uiriiia  uc  üii  niclro.s  cum  ovu  na  colher, 
para  acHiJurttua,  \  cikvuoi u ;  inVnuia  AtUcr- 
i4ua  Yiriuiic,  rrciu.o:  um  ucuai  uc  prata. 

J)  pi’o\a  —  “imprensa  carioca  —  iiunru 

—  l.omutt  tíc  Ou  ruciros  pata  iucain.13  uc  u 
a  1-  uiiuos.  \  eiiccu.jra;  lukucu  tia  5itva 
campus.  iTrmni;  tuim  liouvc.i, 

u**  prova  —  ** .a  1L v  4*i 0  1'iiirs  Uii  itiisa **  — 

íhui.1  a  iinr.uiici.t,  com  Impuiso,  Vcuccdur: 
4»um.vtics  Liuiüa,  1*10111:0:  um  liutciro  dc 
praia. 

4“  i»lMva  -  "anutiMi  u.hiitiiju"  —  Uuu- 

ni  “*  i.urnUn  dc  uou  iiiciros,  para  os  suciua 
iio  duo.  vciiuvuor;  jJununjíus  Lut/.  .Nlaroucs . 
1'mmc:  um  ív.upui  ue  p»ma,  piuseira. 

*  rova  —  *'.»juicjv  ftu4.,iuju''  —  àuuui  iu 
puai  ua  i.jíáiuiuu  uc  .ri  iiKiiUN,  jiuru  ua  jop‘a- 
iiorr»  tiu  vi  nu ;  vcuccUor;  prauciaco  (iomes. 
«*r%mJo :  I  ciüiiuviia  uc  praia, 

«•*  prova  —  "Ur.  Ituciia  braga"  _  Corrida 
de  mis.iiLiiiuí,  ue  20b  ninrm..  vencedor:  Joúo 
u.  íomirs.  Premiu  :  Uu  csuiju  r.ilcuc. 

iu*  pruvn  —  "ur.  uu>c  Avim  *  —  jyü  mc- 
u-o:>  —  Uirrldu  de  tres  pt-r.nu.  Veuceüur  : 
•luviie  Abc  vedo  o  IJoBiin.us  bui*  .'lurimcs.  l’rc- 
■uru  duas  eslojus  fc.ieil:. 

li-  prova  —  . .  <|c  iyi£i”  _  liop . 

,n  *  Corrida  dc  l>eU  iiietiu.1.,  em  luruais  do  d 
curiednreí,  entre  u*.  1“.  c*  c  *>•  U*;..us,  Vence* 
uur:  u.ta  liandu*lv.  Premiu  :  bengala  ctu- 
uiu  tic  uum. 

12*  prova  —  ".lotii)  .'.inrliiis  otorin”  —  llou- 
*a  --  Corrida  rasu  dc  Jwi  nietros,  jicra  soeioa 
.umtos.  Vouceitui*  :  rrauciM-n  Uunies.  Prciuio. 
t  niriciivi  mtiuugraniiiiu  de  uiiro. 

12“  prov:.  —  bunuindo  Ur.i.igO  —  Honra  - 
.iMi  iii.itw  —  Cmnuu  viu  suecos.  Veueedui  • 
AMadeu  Alerliiiilo.  premiu;  1  carteira  coui 
nieiiui.r.iimua  «L*  ouru. 

11“  prova  —  ".uniai.iny  A.  C.”  —  Moura _ I 


Uasocmuus, 

a4«Oiu;i40c4isi*3,  »|iic  i,m  PtiiiiaUiU 
Acr**ui  m»a  ca  tu  jicuiuiiua  e  luuicit 

Wk*3  ] ‘CIU  l.l^a  /iVilU|MMU4lll|,  Lkili 
ww.l  s  1-^.ivlUi  pVo.VClllO,  plUCOlltUillu- 
n«iiii.i  a  vllUva;i  uvj  piw4l|io3  ao.*t 
k»a>  (U 04 143  :*pVi  tlHlí,  £/wi  UllILl  COU 

òwiuiui  lias. 


INu  At.anüegit  qc  liruguayaua 

Por  uutmo  lii.v,.cce>cituu  u  ccuumssuo  u 
Auand,t;a  ac  Lriinu»,vuna. 

.Nessa  npmiiç.u.,  qnc  t.«  acua  uetiuiiiiicuu 
a  em  ao  uo  c.k-a.iiiiiliiiuiiuur  ua  .ucsit  uv 
t\Ll.u..:‘  de  l.*,Wi.iii.> ,  li  eumui.ssau  uvct.uu  cm 
s.u  renuvlio  ter  cileouiMuio  giuvcs  ii-ictjlliit 
rmaues,  sonrviudu  nos  »icspuv.*iu.s  dc  e«i».r- 
iuç.10,  euui  j  »s  ucprc.iemie  uo  meio  ue  icicm 
ex.ruioo  ganis  purn  i.ugunicuio  uc  uiimrcu* 

ç:is  de  nupesto  vni  qur.uiin  sup.riot*  u  . 

omlioUV,  sviiuo  ti.uUn  uig.iu  uo  menção  u  ia- 
cto  tíc  lut ,  cr  moo  uesp.icuüua,  eom  iseiiçuu 
de  uirttiio.**,  illegaiaieme,  luua  unia  1  riqw  ue 
uiawvs,  que  uvvcxui  ler  pago  dc  üuviíus 
qiuiuiiti  Mípcnur  a  *tU:L*qil.;ouu. 

Tties  sao  as  luluiuuiçoes  que  pudemos  co¬ 
lher  em  reiiiçao  n  i  lis^viç.to  uus  ivuitruçoes  du 
sul,  por  m  so  bnsiuau»  paru  que  u  avvernu 
tome  eu.rgicns  i.ouuer.ems  uum  ue  sereia 
I  unidus  os  etijp.iuos. 

bui  vez  dc  suspender  o  serviço  d»  inspe- 
cçuo.  lnqioe-se  im  Ailuisterio  da  i-Tizcudu  m- 
icilSlíívnr,  cauu  vez  ii.ais,  o  servtjo  dc  iiispe- 
eçao  das  rcparlu;  ‘cs  liseu.-j  ue  tuna  a  livpu- 
miea,  para  uum  uu  Ase  o  e  ua  nioruUuaua  ua 
miiniuislraçãu. 


zuutia  os  jugos  dc  hoje,  do  Campeonato  dz 
rcociMç.iu  m.i.-uviiii  uas  Aueieuuuiu  do  lies 
uai,  uama  Uc  icm  IUu.uu.uici.i  p,u*n  a  sui^ 
u.ciSâu.  l*oi  i.vsu,  ii  íer.uiuic.1  e  itiuisiiiitts  uoi 
uu.a.u^o  Biic,ic-raiii*>s  iomiuteuie  ac  spcils- 
mru  o  ciuaosos.  1*01  csie  o  rcsuiluilo  tUiS 
puuidtis; 

ÜOLilliUUt)  X  ülANAUAIU 

M.IjU.miuu  Xr.aAli 

Apôs  o  Jugo  i  cmicou-su  a  vtcloria  do  Caa. 
inibam  por  4x1. 

1'illMUKUS  TL  UIS 

ü  jugo  íoi  vRiicmu,  pciüciiuo  todo  o  htís 
um.  *iu  Icnuinar,  verilieottsSç  c  scauiiitç  re. 


b*  ictiuv  ci.nn  o.i  seguintes; 

Unquvuci)  —  Nelson;  uuüu'  c  Alcides:  Or-T 
Itiitu  >;  Uuieiío  i.  Joific  e  UsielJu  41. 

tiUiriabatil  —  Lopes;  i* rietc  e  i Ullttiíieiíc: 
Lci.c;  vi.tivao.  Serjiu  u  Ailciuuo.  ' 

us  .  lunun  leitos  por  uistoilo  L  douj.'i 
e  Juinc,  um.  ’ 

l*ui  jiuz  u  Sr.  d.  M.  Cnstcllo  tiraneo.  d# 
L.  lt.  8.  Chnstováo.  ( 

S.\U  UtiliáiUVAO  X  NATAÇAO 

SbUlJNUUS  TfcA.tlS  I 

Lite  jugo  trnuiuuu  por  uui  eiuimte  de  OxQ,. 
O  Juiz  suspendeu  u  jugo  no  meio  du  1“  teni-, 
pu,  jau*  tcrcui  lurius  jog;  dures  se  atracado. 

O  sete  nau  sc  Ulodiiieuu,  iieauUu  u  z  (j.  j,,,r. , 
viu  de  jiiit  u  8r.  Hercules  Lroveuzuno,  do  C. 
11.  V.tsvu  da  Unam. 


O  príncipe  U.  Medro,  não  motejando  regres¬ 
sar  á  Knropn  sem  ter  vl-.iladu  o  cdlfíelo  do 
Club  Ntirul.  apniveítuil,  hoje,  paru  vsm:  fim 
o  breve  quarlu  dc  hora  quu  uiureafvu  u  Inr* 
cio.  da  rccrpçúo  de  despeUiJu  reulisadii  uo 
1’aiaeio  llolel,  e.  em  eoiuieuiliia  do  br.  l*'er- 
nandes  Cosia,  uirnicssaiiun  ti  Avenida,  per- 
tivrreu  o  iimiu  prviiiu  «os  oiliriacs  du  Man- 
nbii  e  regressou  aqucilc  iluívt,  unde  cbegaviun 
os  primeiros  dos  uimgus  e  uduiiradorvs  i|uc 
iam  c.:mprime.itai*u,  c  au  seu  rcuviiin Ju  [me. 

A  rervpçau  rcntiauu-Sij  nu  sexto  u lidar,  ua 
sala  dos  aposeulus  uccupadus  pelos  dois  prín¬ 
cipes,  e  fui  gr.iUdeinemc  cuncorrida,  subretn- 
do,  por  pvs.iuíis  que  uoiiticcc. um  o  regímen 
uut.fcj  ou  ovseciiilciu  uas  lilustrus  famílias  do 
luiperio. 

O  ronde  (i'bu  recebia  eom  vivo  prazer  esses 
visitumes  que,  eom  n  piiysialtuliim,  rccwlitie- 
eiua  uuaves  dos  uniios,  uit  cum  os  nomes, 
tiuiiuu  \ .da  ;tu  passaiiu,  que  bua  A..— a,  eom 
u  iiiopiuez  dc  siiA  meuioriii,  cioeiun,  ja  nos 
seus  giumies  te.ios,  ju  em  episouius  c  ale 
atuedoiils. 

Aos  uu.os  ile  brnvu  soidt.do  du  nosso  anti¬ 
go  cumuiundituiu  cui  elieie,  nau  faiiuruai,  ttes- 

til  i‘kkk'|^<4i>  vzN  iii‘âiilMa  c  ü)  üuiiíiiiuii  t«u  » al¬ 
ua  JUmuif  i)i JiatiCini,  JiOia  iC|.iC3Ciu.m(ca  üü 
w.wiviu»  rc|iu44ia'*iuu  LuiIkiu  iui.hu  òuhüiu*  u 
bviicmi  do  cwkicuu  iiüjicnui. 

i*vucot  iijjiiiucCHi  laiuuwiajLiitc  o.s  nuii|iri> 
uiciitu»  c  ^acu.u.ues  j.it>cur..U4iUf  iturciit,  (is* 

Mitjjir  uiiui  (iiiiiuuc  üiuucòiu  v  swunuanu  ao 
itiitu  lio  vujiuc  (TLu. 


[,p  Tralmnenti,  pelq 
\  }•  puctituo  -  tliorux 

L  luu.ipoUllCU.  11c.  | 

>s  vasos  uHucaduS.  UrS. 
Jitsius  ISeUu.  Asscm- 
i  .1*.  6““  e  sabbu.ius.i  | 


ás  2,  ua  ue  b.  Juaqutni;  u.  bsiiter  hadcniA' 
«cr  liruilcwiild  8au  .imiti,  tis  11,  ua  de  S.  bian- 
eiseo  Xavier,  Allreuo  dc  Albuquerque,  ás  *J, 
ua  de  sauia  Muu;  1‘la.muiu  du  buusecu,  6a 
a,  na  «o  buciutneiiio;  U.  tiusa  de  Liiuu  Gou*. 
itirt  iimVtinis,  us  1)  1,2,  uu  du  Cuiuleluri»; 
Ur.  Li  a. 'Mu  «n  uiuilia  de  Araújo  Viuuna,  At 
nu  uc  X .  6.  dc  Cupticulinuit, 


'  *  *'aimnu  smun  i.u.iiu,  as  i>  IjZ,  ua  d J 

*'n,ao  h.iMmiui*.  «U  hiwiic;  .V.ueau  Muiues 
oa  fuuseea,  ua  IP,  na  ua  uruz  du:,  .uiluitrva ; 
u.  ojivm  u«  vi.iutii  aiarquvs,  us  a,  nu  uc  oau 
.coto,  Aiuuiiio  tvmies  ouu.ur,  a>  tl,  ua  m 
•v.  8.  du  buivui.  cm  .i.iuuc,,,i0u.i,  dose  Mi u 
-o  Cucutu,  as  U  1 1— ;  tuuuiiu  oaiiqniiu  ouillui 
.ounq*aiimoj,  ua  j ,  ua  uu  hum  oesus,  it  ruo 
jviiciut  uiudiru;  ruuiciscu  Uc  1'nulo  4t«eeuu 
"ilicuu,  as  ti,  nu  du  X.  8,  das  Uuics,  cm  lu 
ou»  us  Múnus  üciiutuu  lliliuiru  de  LictUi». 
o  UI  1,2;  Antomo  Alves  Jincedo,  as  Ut  Ala 
iioel  Joac  dc  Dessa,  us  U  1)2,  iiu  egicja  de  bat. 
rrunclseo  de  1'iiuiu;  Joaquim  Alves  Torres 
ás  !l  J)2:  Atllanazlo  Josl*  du  bmiz»  Chaves. 
A»  9,  na  du  Carmo;  L).  AugeJlcn  A.  Mutt», 
As  II,  mi  rio  S.  Sebastião,  cm  Ulmlii;  Ur.  lie* 
1’iinl‘inn  dc  SloiRnr,  As  II.  na  do  Carmo  (Inigu 
■la  jdipaj;  Diimiugus  l.niz  du  Silva,  áa  il  ]  *2; 
4 «sê  ltndriíSue».  As  íi.  na  matriz,  dc  S.  José. 
•  iislndlo  da  Custa  Amara.  ii:i  <i,  nn  dc  Santa 
Anluulo  lius  Polires;  Joiia  (íoiiçnlves  Nunes, 


pendidos  pelos  ninehus  —  uma  força  meou* 
tcsdivel  uo  Canuivat  cnrtuca  —  csperuinlo. 
uitrelanto,  que  uo  proxiino  dia  B  clles  rece¬ 
bam  o  prêmio  a  que  têm  justumvntc  direito. 

,  Entrando  em  debate  o  ussumpto  principal 
da  reunião i  escolha  do  local  para  desfile  dos 
r.iticlies,  o  capitão  Soutvlio,  represenlnriíQ  da 
flecreio  dai  l*'Jores,  recordou  haver  sido _o 
«alor  da  proposta  para  que  os  nutchos  nãu 
Viessem  ;i  Avenida,  eomo  um  protesto  nn  eom* 
niereio,  que  systematicanieiite  tem  negado 
seu  apoio  as  pequenas  sociedades,  uáo  le¬ 
vando  em  conSa  o  contingente  conl  qne  cilas 
|  coiivurrcm  pmn  os  seus  lucros  durante  o  pc* 

'  riodo  das  festas.  Seria  tuna  demonstração  ao 

•  comniereto  e  ao  governo,  de  que  as  pequenas 
sociedades  mereeem  lambem  auxilio,  pois  os 
ueas  fastos  c  os  seus  sacrifícios  não  são  cin 
iiadn  inferiores  .ios  dos  grandes  clnhs. 

0  representante  das  Mimosas  Cravlnns  ma- 
nifcsluu-se  de  accoido  com  esso  prouiiníia- 
inento.  lembrando  que  n  “MIcnretne'‘  sc  de¬ 
via  realisar  do  largo  da  Lapa  para  cima, 
isto  c,  na  tons  sui. 

Apoiando  a  idéa  de  não  virem  os  ranchos, 
falou  o  delegado  do  lleliio  dns  .Magtjolias,  as¬ 
sim  como  o  do  Lyrlo  do  Amorp  este  para  que 
o  desfile  se  fizesse  na  zona  sul. 

,  KsUbcloce-sc,  em  toruu  dessa  proposta, 
largo  debate,  falando  os  rcprvsentnutcs  du 
llcerelo  das  Flores  c  dns  Mimosas  Crnvlnas. 
Prevaleceu,  afinal,  a  proposta  do  primeiro, 
.delegando  poderc»  ao  “Jonial  do  Brasil" 
para  decidir  quanto  ao  locai. 

0  Sr.  João  Guimarães,  declarando  haver 
recebido  de  negociantes  da  Avenida  promes¬ 
sa  de  apoio  6  renlisaçâo  da  “Mlcnrcmc",  pro- 
poz  que  o  desfile  se  fizesse  na  nossa  grande 
artéria,  Indo,  assim,  de  encontro  As  palavras 
'do  Sr.  Soulello.  que  frisou  constituir  n  pas- 

*  sagem  dos  ranclios  pela  Avenida,  tunn  hoinr- 
nagein  ao  “Jornal  do  Brasil”  c  não  ao  seu 

I  coiamercio.  I 

t  !!,  assim,  foi  opprovada  a  rcalbação  da 
•"Mlraremn"  on  Avenida. 

Hesolvidn  esse  ponto,  o  Sr.  iziudicr  Tei- 
'  aeini,  do  Ttccreio  das  Flores.  lembisiu*o  ai- 
, vitre  dr  não  ser  permittido  a  nenhum  ran- 
I  clio  apresentar-sc  cum  o  sen  prestllo  inodl- 
íic.iftn,  o  que  foi  approvndo.  Oualquei*  que 
o  fizer  será  desclassificado.  Hcsolveti-se  lam¬ 
bem  tornai*  facultativa  a  apresentação  6  com- 
,  mis*ào  julgadora  dn  letra  e  musica  das  mar¬ 
chas. 

,  ••  representante  doj  Jardins  rios  Amores 

Umlirmi  providencias  relativas  ao  trafego  e 
Oo  policiamento  durante  o  desfile  dos  ran- 
;chnj. 

0  Sr.  Laudior  Teixeira,  em  seguida,  diri- 
Hhi  uma  sandaçâo  ao  “JornnJ  do.  Brasil". 
Iniciador  rtn  ‘‘Jli-capÉmc".  saudação  que  sc 
tornou  ostensiva  a  A  NOITE  por  proposta 
do  Sr.  Sr.utcllo. 

0  presidente  leu,  em  seguida,  um  tolegrara- 
mn  di  dlreclorin  da  União  dn  Allimiça.  com- 
nuinicEfldo  o  sen  não  eomparcrimciito  6  re- 
oulio,  como  taaibcm  á  " AU-carímc",  por 
motivos  Imperiosos. 

0  representante  dos  Arrepiados  propoz  um 

IW«  At  owiars  áquelle  raueho,  tendo  o  do 


^ASAIf! 


(uctjua.  btseuutu.,  voiisci 
us,  charvutvrics,  boobuue. 
Ilquldua  fiuua 


4*oi  organlsado  nesta  capital  a  firma  Nac« 
eaelie,  Nnsscr  A-  C.,  para  a  vendo  dc  fazenda* 
c  armarinhos,  por  «laçado. 

— ^.V  Sociedade  (iinqierativa  por  atacado 
por  Fhilntidni,  transierlu  seu  csrriptorio  pa¬ 
ra  n  rua  Itoilrigo  Silva  20,  2’  atiilar. 

v  .XT7t>r4»Ma3s..  rj  tuce— ^  4 
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A  ALMERINDA  SUPPUNHA  TER 
DENTES  NO  ESTOMAGO... 

Em  «ua  resitlcncia,  no  lieeco  do  llio  ji.  71 
Alnicriuda  Suutus  Fernandes,  de  23  unnos,  ca¬ 
da,  npAs  uma  discussão  com  snu  vunlmda.  Ar- 
iiienla  Fernandes,  nlt  iitosmo  murndorn,  inge¬ 
riu  uum  pequena  porção  du  dentrifido,  para— 
matar-se. 

Assistência,  polida  rio  G"  dislrieto  e 
a  “tresloucada"  ficou  cm  ensa,  livre  de  pe¬ 
rigo.  . . 


0  balanço  do  ouro  existente  na 
Caixa  de  Amortisação 

Segundo  o  bnlnncctc  organisaiiu  pela  Caixa 
dc  Amorlisftção,  o  ouro  «11  existente  em  21  dc 
janeiro  ulliniu  importava  cm  (it.  lS8:7liÜ-íü2ã. 
assim  discrimiiir.do  :  saldo  de  I62d  :  G21  barras 
de  ouro  pcsnndu  12. 041.039, õ  grannnas,  no  va¬ 
lor  de  12.22U;(i21.f2P8,  uuro  amuedadu,  réis... 
-íli.itl,’t:'J27fl72  ;  recebido  rio  Tlicsouro,  duran¬ 
te  n  mez  dc  janeiro  ;  13  barras  du  ouro,  eom 
o  peso  bruto  ue  292.330  gramnias.  ua  impor¬ 
tância  ile  323;'3G-f092,  c  ouro  amoedado,  réis 
G34 :  lãG-fllo,  iiassuudo,  assim,  paru  o  mez  de 
fevereiro,  o  saldo  acima  indicado. 


Os  festefos,  hoj 


da  vistoria 


Pvív-rhésc  fislulas  e  abcessos,  curas  ga- 
t  ju.iuccb,  ffluodaj  com  0  especifico  PYUL, 
approvario  pela  Stiudc  Publica.  A.  Sobml,  C. 
Dentista,  Rodrigo  Silva,  12.  Só  trata  desta  es¬ 
pecialidade. 


DR.  THOMAZ  CALDAS  ^ 

Esp.  senhoras  o  ereanças.  S.  José,  2S,  6s  4  hs. 


LISBOA.  13  (A.  A.)  —  Iniciaram-se  os 
preparativos  para  a  rcalfsação  da  feira  de 
Lisboa,  tendo  sido  expedidos  para  bs  colô¬ 
nias  circulares  luformamlo  as  condições  cm 
que  jã  se  aclmm  cslaliclccidos  esses  prepara¬ 
tivos.  A  feira  de  Lisboa  talvez  seja  inaugura¬ 
da  no  proilmo  mez  de  jiiubo,  espcramlo-sc 
obter  tuu  largo  successo. 


AGGRAVQU-SE  0  ESTADO  DE 
SAVDE  DO  DR.  ALEXANDRE 
BRAGA 


LISBOA,  13  (A.  A.)  —  Os  jomae.x  afíir- 
nvauí  que  se  tem  agravado  o  estado  do  sail. 
du  do  Ur.  Alexandre  Braga,  que,  como  i:n* 
nuncinraos,  se  encoutra  ha  nlgtias  dia)  en¬ 
fermo. 


mmã 


rARJIÇAC  collminliiis  e  cuecas  dc  seda 
WttRilOJLJ,  liulu)  e  zephir,  sob  medida 
Enxoval  pam  noivo.  Talho  elegante.  SMZA 
LLMA  &  C.  Largo  da  f’arioca.  12.  sobrado. 


ISfi 

*■ 


tcx-I.A  POtlPCE)  (az  uma 
grande  redueção  nos  pre¬ 
ços  de  todos  os  vestido, 
para  senhoras,  mocinlms  c 


2{&}Í?iS &í2&: 


0  SR.  AUGUSTO  DE  VASCON 
CELLOS  NÃO  É  CULPADO 

LISBOA.  13  (A.  A.) 


Jiitl  uu.  e  cvnsituitU.1  em  iludureim  pelo  Sr. 
cujo  rclrcto  sc  Pd  wj  canto 

sub-  representa  o  Forte  de  S.  J.ulião,  õ  entrndi 
nJo,  du  barra  do  Lisboa. 

Dois  Essc3  dons  curelos  receberam,  nlnda  heu 
des-  tem,  obras  compL  mentares.  que  os  nlind*‘ 
do  ram.  pois  o  Cnrmivnl  com  licença  da  Prefeb 


I  ■  WWflUH  meninas  dc  todas  us  cila- 
des.  Magnifica  oceasiãq  do  compnir  vestido. 
•!iir«  *>or  tioui*o  dJuludro  Assemblén  Ulrt. 


_  _  ...  0  despacho  envia¬ 
do  no  Sr.  Augusto  de  Vasconcclios,  intímnu- 
do-o  n  cnlrnr  puro  o  Thesoiiro  Publico  com 
a  quantia  dc  400  contos,  recebidos  para  n 
compra  dc  arroz  cm  Ucspnuhn,  vne  ser  nn- 
nulliido.  cm  virtude  ile  sc  ter  reconhecido  n 
iiiciiipahilidiiiü  du  Sr.  Augusto  de  Vnscon- 
celbu.  no  que  diz  r:qirito  «o  carq>  de  não  ter 
rhcgailn  n  ibirttijal,  «  pnrlida  dc  arroz  com¬ 
prima  pelo  ngíiilt  portuguez,  .  . 


Recreio  das  Flores  se  manifestado  por  um 
nppoilo  á  União  paru  que  compareça  4  festa 
dns  pequenas  sociedades, 

0  Sr.  Soutcllo,  por  ullimo,  propoz  a  rrca- 
ção  de  nni  novo  premiu  para  evoluções,  sen¬ 
do  lumbcin  approvndo.  como  fúra.  nules  drs- 
ia  prapnsla.  ns  bases  do  concurso  dns  ran¬ 
chos.  L  ejiçcrrou-so-  depois,  a  reunião. 


Éilt 


mÈÊm 


^OlK-glDõmirigoriim  Wff«FCffe-nCT. 


ÉCOS  DO  OARNAVAl 


Esli  novamsnlo  rcuni<J:i  cm  Washington  a 
Conferencia  Internacional  du  Comniumeaçôc*. 
que  vai:  tentar,  ainda  uma  vez,  resolver  a 
questão  «la  distribuição  fios  cabos  xub.utirinn* 
que  os  allindo»  tomaram  a  Ailulnanha, 

Como  já  nu  tampos  dissemos  aqui,  entre 
esses  cabos  eiitã  o  do  Recife  A  Monrovia,  «í i;< ■ 
M  Estado*.  l  uidos  o  n  França  disputam  on- 
carniçadiinuMte.  Mo  cmtnnlo,  o  Urasil,  cm 
cujo  lillorat  aterra  esse  cabo.  está  de  lodo 
citraubu  ao  raso  <•,  no  que  parece,  uom  mes¬ 
mo  se  dignaram  ouvii-o  n  lai  respeito...  IJis- 
Cemns  então  que  Sb  apresentava  uma  cxcel- 
Unte  oeeasián  para  o  Urasil  ficar  rom  Mssn 
Cabo,  que  seria  o  Inicio  de  uma  política  des- 
liimda  a  obler  a  cnianelpaçBo  de  communica- 
Ções  inter-contlnoutáes.  Da  Monrovia,  com 
nmií  u.n  puquM:i>  esforço,  teríamos  conscgm- 
do  levar  uni  cubo  proprlo  ale  o  rnnl.ii.uilc 
íurop'  u.  Maior  esforço  fez  n  Argentina  para 
conseguir  o  cabo  directo  que  liga  Iturios 
Aires  A  Europa.  K  f.-l-o,  accrrsccntareujos,  em 
momento  e:n  que  a  radiogrnpliin,  ainda  na  in- 
ínneiu,  parecia  ç.ym  de  substituir  Inteira- 
ou  nte  as  tiimpunú.açõBS  teb.-grupiiícas. 

IPostdo  jã  de  lado  o  nspedo  político  da 
questão  (las  eonunaunlraçôiv;  inlcrnueionnrs  — ■ 
Já  cno  a  uns  o  polUic.i  internacional  destes 
ultboos  tempos  trm  sido  uiilcamante  n  da 
Imi.ffi  renvu  por  todos  os  problemas  cm  fúco, 
filó  tnesmo  o  do  continente  —  min  o  aspe¬ 
cto  economizo,  pois  t  conhecida  a  enorme 
Influencia  que  tem  tio  desenvolvimento  dn 
eonumirclo  os  meios  fáceis  c  baratos  de  eoni- 
nnml.,a,  Ta  s.  ]'  .1  cspericiicln  nos  U-m  demons¬ 
trado  qoe  essas  eotiwitniteaçõís  nunca  serão 
baratas  num  fr.pcis  emqctnuto  mh»  houver  a 
Intervenção  primaitenle  do  governa  que  Im¬ 
peça  11  organhwifíhi  de  “trusls-  c  evite  05  az. 
cordus  rutr.'  Us  c.mprcua.s  interessadas. 

Vomw  ]j,tií,  que  -•  questão  dos  calmó  sah- 
Tnariuos.  ngoru  t-ro  discussão  em  Washington, 
tem  leira  o  Brasil  ml  importmiria  e  que 
por  cila  se  devia  interessar  o  governo.  A 
nossa  baleTVençfio  não  podia  ser  tida  romo 
importuna.  vido  quu  aterrando  0  cabo  em 
territoro  hraaiietro  era  natural  que  o  go¬ 
verno  do  tlrar.il  fosse  ouvido  e  procurasse 
dclrruler  na  íntrre  ;cs  ueciomies.  Atêm  disso, 
o  Brasil  Uiin  contas  a  ajudar  com  n  Alloiua- 
nha,  tem  mais  de  cem  milhões  de  marcos  11 
receber  da  Alleliiatlha.  imporliinrln  do  ca  fé  do 
vnlorisação.  Um  cnruulro  de  coutas  poderia  ser 
feito  c  terimnos  conseguido,  com  habilidade 
e  esforço,  fira r  com  n  culto  submarino  allc- 
imão  que  pertenceu  ã  Alkmnnlw  c  que  aterra 
em  Recife. 


“Cembra-íe  que  és 


As  conferencias 


qiiaresmaes 

Fassadus  os  devaneios  e  delirim  z, ,  jh 
naval,  ns  ulmos  que  durante  cs  fou 
de  Momo,  lia  perturbação  da  tnsv:arj*jr*<lp 
tre  çolombinits  e  arlequins,  seidiram  , 
tuçõo  ou  O  guslu  do  IKlTIldo,  ,iL.  íoiUV4® 
se  voltam  paru  0  ojo  c  pn.euram 
graúdo  rccolhfcmenlo,  peniloneiaNsl  jljL 
cando-sc.  por  melhor  obturem  coai  l,  .  J 
dlvlnu  o  perdão  de  lado.  HirJ, 

E’  a  quuresniu,  que  cbegou  com  .*,  m  j 
do  Carnaval.  misturando  com  lerMaUteM ’ 
eonfeltis  as  cLuzau  do  qnarU-felia  ê  [-•  v' 
ouvir  n  funebre  *' -memento  lucuo  r,,."'1;'1  j 
vis  es  ct  in  puivorem  reverteris",  n*j  A  j;' 
zer-ni,  pura  mais  justificado  arrtpt,  j  !i'  ■’ 
bcllos,  em  lintfna  menos  sulemr.c,  0  |,,_v l' 
te  Immeni  que  is  pó  e  cm  pi  tu  tl!  ]'/“rí 
tornar,  li  cora  n  quaresma  n i»res  :=o.  ! s 
sacerdotes  era  auxiliar  a  puriíi..uá.j  j.,  “I 
mn*.  r.hamniido-as  ao  cuittprinieah,  ót' ,  ( 
deveres,  de  que  procuram  dar  tm»  jraíí 
viva.  IJahi,  dessa  ajuda  erq.iri1u.il  pZ? I 
provim  a  tradição  dus  conremiciaç 
mnes  rpic,  combatendo  0  esm-mcimi 
fd.  exaltam  ainda  mais  0  triuiuplie 
do  das  verdades  ctsrnns,  ' 

E’  ns3im  que  hoje,  nr  Cntl:edr.il  M«tn»*v 
fane.  As  8  horas  da  noite,  o  Hçvm.t.  c,^;’ 
Marinho  iniciará  a  sua  sírio  dr  tanirfçn.o 
qunresmncs.  escolhendo  romn  it.vtm 
c  os  idolor.  da  tórredullda-lc  ia  .«teco***  l  • 
mesinn  formo  que  na  manhã  de  hsjé 
coa  seus  fieis  em  S.  Francisco  de  pauu ' 
llevmo.  Olympin  de  Mílio,  hordundi)  «w: 
c  advertências  rm  tornu  aos  males  d»  riiieí» 
terrena  cm  fncc  do  iimn.  nso  bnn  que 
uRitanla  nas  regiões  cclesliaes. 

•Noutras  cerejas,  comni  i»n  dr  frnltcncj 
no  Iloini  Jesus  do  Calvurio.  fnlar.i-.  nj» 
prigudores  ás  srxtas-felras,  A»  c  íium,  'o 
tarde.  Entro  elles,  porém,  não  «  l6^  íõr;i 
uma  voz  muito  cara  an  qr.^sn  pniplia 
sua  forçn  de  persuasão  n  Infioqu»  d»  ff 
a  do  npplaiidldo  orador  sacro  canoí#  Ute.  1 

i  .  .  .  ..  r*  •  .1  .  .  ,  r 


Preparam-se  as  contra-pro- 
postas  allemãs  sobre  aa 
reparações 

O  governo  bavaro  c  os  des- 
arm  a  mentos 

BERLIM.  13.  (Havas)  —  O  “l-oliol  Anzei- 
ger"  informa  que  a  commlssão  dos  lã  peri¬ 
tos  financeiros,  encarregados  de  preparar  as 
contra-proposUis  aJIcmàs  relativos  ás  -repa¬ 
rações,  esteve  houtcni  reunida  Sob  a  prer -!~ 
deucla  do  Sr.  Krunier,  0  prcsidrulc  do  Cou- 
sclho  do  Im[K‘rio, 

PARIS.  LI  (liavas)  —  O  arbitro  designado 
do  confurmitla<le  coi»  as  disposiyõw»  do  f1?* 
tado  dc  Versalhes  paru  estudar  n  jvparti çíi«i 
cnlrc  os  alliados  do  material  fluvial  ulle- 
mão  já  entregou  o  sen  parecer,  pelo  qual  a 
França  recclicrú  numerosa,i  chalupas,  rebo¬ 
cadores  c  outro»  barcos  outr’om  ciiipregado» 
no  serviço  do  Ilhciio,  representando  um  to¬ 
tal  de  ‘233.000  toneladas. 

BERLIM.  12.  Rei.  (liavas)  —  O  represen¬ 
tante  da  Baviera  entregará  boje  a  rcsposlu 
definitiva  do  governo  buvaro  ã  respeito  da 
questão  do  desamamento.  Essa  respostu. 
considerada  dc  caracter  confidencial.  '  uão 
será  dada  A  publicidade. 

Sabe-sc  ciitrrlaulu,  seçandu  informa  o 
“BerUner  Tngcblatt",  que  a  Baviera,  anuly* 
sanrlo  em  blóco  as  duas  notas  recebidas  da 
Paris,  reconhece  nn  governo  do  Reicli  o  direi¬ 
to  de  decretar  medidas  cora  força  dc  lei  cm 
relação  ao  desarmamento,  sol»  a  condição  de 
respunsabilisar-xo  po.las  consequências  110 
ponto  de  vista  da  politica  interna. 


tão  popular  e  estimada  sociedade  carnava¬ 
lesca. 

Regular  massa  de  povo  se  postou  em  rrcti- 
te  á  nossa  redacção,  havendo  entro  elln  hui 
grupo  dc  duas  ou  Ires  dezenas  de  partidários 
de  outros  clubs,  que  eivavam  os  Aius  predi- 
leetoí  e  vaiavam  a  sociedade  prcmpda,  como 
ssmpre,  c  infeiizmcntc,  acontece.  Mas,  como 
eulre  esses  so  achavam  alguns  indivíduos 


A’  direclorln  do  Club  dos  Remocrallcos, 
que  cnmpn rcccii  burilem  á  noite  em  nossa  saia 
dc  redacção,  fizemos  cnlregn  das  duas  laças, 
que.  seguudn  o  Justo  e  imparcial  Julgamento 
da  cmmnlssão  de  redrctorcs  desta  fnthlt  cou¬ 
beram  a  esses  hrilliaulcx  carnavalescos  —  ns 
destinadas  ao  -melhor  carro  allogonío  0  A 
uiais  luzida  commissão  de  fmule  cxhibidos 
nos  pçostitos  deste  anuo. 


Os  exercidos  do  hmUcm  dn  Escola  dc 
Aviação  .Vliiitar  foram  assignalado.s  p>r  ura 
brilhante  feito  de  Ires  sargentos  pilotos. 
São  elles  os  sargentos  Rocha,  Cunha  e  Soa- 
rtnel,  que,  depois  de  terem  levantado  vôo 
cora  destino  u  Vllin  Militar  para  evoluírem 
sobre  essa  prnea  dc  guerra,  durante  a  vi¬ 
sita  do  conde  diEn  0  principe  D.  Luiz,  fize¬ 
ram  arrojados  vôos.  Cnuiarnando  a  estação 
da  Central  nnqnella  vllla,  a  esquadrilha, 
desceu  a  cerca  de  30  .metros  de  altura,  neila 
se  conservando  durante  nlgmri  minutos,  em 
evoluções  lindas,  deixando  óptima  impressão 
a  quantos  a  .t-ssistlam.  Em  seguida  regres¬ 
sou  no  Campo  dos  Affonsos  depois  dc  ura 
vôo  de  30  minutos. 


>No  campo  dos  Affonsos  irenllsaram-So  hon- 
lom  os  seguintes  exercícios  práticos:  capi¬ 
tão  Vieira  dc  (Mello,  com  os  alumrios  sar¬ 
gentos  i-oreiia,  Nocmlii  c  Aleixo,  nos  appa- 
r cibos  Ni  23M2  e  2SM2.  clevou-se  a  200  me¬ 
lros,  durante  I  hora  11  30  .minutos;  o  ■'■arfco. 
tu  Rocha,  auxiliar  dc  inslriicção,  com  os 
nlnmnos  sargentos  .Moneluro.  Pcdretc,  Fcr- 
nnudc.|  e  Leile.  num  Mi  23M2.  foi  a  300  c 
301)  metros,  durante  2  horas;  o  seu  cnllcgu 
Cunha,  tiimhem  auxiliar  dc  Inslrucçuo.  no 
mesmo  upiiarclhn,  eotn  aiumnos,  toi  u  200  e 
2.’>0  metros,  durante  2  hnras  c  45  minutos; 
o  sargento  Leal  Viclr:\  num  Ni  23M2,  foi  a 
150  metros  (lurantc  lá  minutos;  o  sar¬ 
gento  Alves  Filho  no  mesma  apparelho,  foi 
a  l.OOf)  metros,  durante  30  minutos;  o  sar¬ 
gento  Soarinci  num  Spad,  foi  n  1  .•500  oue- 
tros,  durante  30  minutos;  o  sargento  l’e- 
lieicr,  110  mesmo  npparelho,  foi  a  500  me¬ 
lros  durante  110  minutos;  o  capitão  Alzir, 
num  Ilregiicl,  com  o  mecânico  Terradc,  foi  a 
OOP  .melros,  durante  30  minutos;  o  tenen¬ 
te  Ivan,  num  Ni  23312,  cm  ensaio  de  lempo, 
foi  u  200  e  OoO  melros;  0  nm-mn  offici.nl, 
num  .Spad,  em  ensaio  de  motor,  foi  a  200 
melros,  rm  In  minutos;  t»  tenente  Rubens, 
num  Mi  2ikM2,  foi  a  501)  c  1,000  metros,  du¬ 
rante  1  hora  e  f>  minutos  e  o  capitão  Du- 
monl  num  Nj  I5.M.2,  foi  n  100  melros,  du¬ 
rante  15  minutos. 


de,  que  foi  convidado  para  o  Ijibslh^S 
conferencia»  qimrcsin^es  na  Cathcdrai jj, 
clheroy.  começando  a  serie  na  Ictça-lda 
próxima,  A»  8  !iera,;  dn  no  te. 


O  MOMENTO  GREVISTA 


(Sob  o  pfllroeiniodo industrial  i.candro  Martins) 
Chamadas :  Ourives.  íl  Tclepli.  Norte  1500 


0  MSClMFmO  DE  CAMPOS 
SALLES  E  A  MORTE  DO  BARÃO 
DE  COTEGIPE 


A  data  de  hojoi  reco  tala  .ida  de  Campos 
■ri! Cs  ç  a  m(»r.(»  do  hamo  de  Coicgipe,  pois, 
JJvste  dia.  )m  S0  uimos,  ttascbt  <>  liumcni  d« 
'■-símio  paulista,  c  ha  .X!  desappareeia  o  sagaz 
j»oHiii'o  bahíimo, 

WnndcrUç-,  que,  no  ermitério  de  S.  Joáo 
haptistn,  perlo  ili»  vireonde  dc  .trnguaya,  jttz 
num  im.tiiolén  que  já  não  recebe  flores  110 
dia  do  finados,  foi  mu  dos  -mais  hábeis  c  la¬ 
dinos  csiadisl.-.x  d',  império,  tendo  enenrado 
eom  energia  vencido  rom  .vtucia  sltuaçõi x 
internos  0  exteriores  cinbiiraçosas.  Mão  este¬ 
ve  ao  lado  des  vieioripsiis,  ,;nt  13  de  maio  d» 
*888,  <>  pernvy  inezea  nuleti  dr  rcaiisar-ee 
«  Mia  ]iiop'.M;ia  r.obre  a  queda  da  mojiar- 
chi.-i.  derriliniia  pala  rhniiçno. 

^Campos  SnIVs  foi  o  miostolo  dc  um  prin- 
ripio  t|uo,  trinuipimute,  ehamim-o  a  rc.ili- 
s.ii-0  pralicamentK.  Mu  gnvwho,  como  ma- 
eislratin  suprem,»  da  Republien,  passou  hnras 
«margas  ç  •uppnrtou  voai  eslnlejsmo  11*  cnn* 
se, picarias  de  utou  iuij*  .piiiriridede  t-oh.Tin-ti- 
tí  e  nggrexslra,  mas  uciiíh.u  respeitado, vendo 
n  sen  nome  freqiientemnilr  Iiivicadu  como  .» 
dn  salvador  financeiro  da  nação, 


Vao  ser  peciida  no  governo 
uma  soiiíçSo  eorjciiia- 
íorla 


U  píamsla  íiussnenii  e  m&a  passa- 
írcira  impedidos  de  des- 
emb  arear 

Ma  neeasião  hnntern  da  chegada  em  n.V.so 
lioríti  do  tramntlujiiieo  frattecz  *•  Lotei  in”> 
oc correu  um  facto  que,  sómente  hoje,  foi  ie- 
Vfluo  ao  eonlifcimcnlo  do  insjKcli.r  da  poli¬ 
ria  marltinia  j.nlu  agenlu  destacado  u  bordo 
daquelle  navio. 

Effeetiiuvii-se,  no  c.ics  òo  porto,  o  «lesem* 
harqiic  dos  passageiros,  quando  <1  agente  l*r- 
unni  Macedo  achou  pru dento  nin  permiti lr 
q«<:  rui  iinrea»  porto  desomliarca  ee  ittaa  pas- 
sugeirn,  «[«o  paru  aqui  r.e  destinava. 

U  aelo  do  agente  ílaccd  não  ngrmioa  ah- 
solulamente  ao  eavaf-iu  Iro  que  a  ncumpanha- 
va,  o  qiml  em  lernms  deseerte,.....i  <jui:<  á  viva 
força  fazer  com  que  a  mencionada  passagei¬ 
ra  desembarcasse. 

0  procedei  do  cavalheiro  om  qucr.lên.  que 
era  0  planisla  Mni;ricu.  DusmcnU.  obrigou  a 
qnc  n  referido  agente  não  nernnlüss..  tam- 
bcui  •>  sea  drst  mhr.rqne,  visto  se  destinar  o 
mesmo  a  Buenos  Alies. 

O  easn.  qu?  r,.  revestiu  de  cerio  csenudnlo. 
teve  a  Intervenção  de  \  .irin-,  passageiros  e  do 
[iroprio  commaminnte  do  “Lutetla". 


Na  ir.ítávxaante  «crie  dc  e-latisliía»  q»r 
exta  foli  i  \.-m  publicando  roi. ,c  os  lra!»nlh"s 
jnrlftrocnterv.  ;u»  iiiliino  aiiim.  veiu  hniitem 
esta  (■■ireordinaria  iTvehição:  a  comrnixsão 
da  Uvislaçãi»  soefnl  du  futnnra  fofu»  envta- 
(|s«  2-2  ;  ;ipclr.  pá > a  serem  estudados;  todos 
elte'.  per, 'm,  foram  dtvolvid.r;  sen»  parecer  I 
Não  i  irdo  exl  raorriiiiario  ?  listamos  nn 
unta  épnea  em  <!»..•  os  problemas  aoclaer.  i*c- 
eupam  lugar  pnieinlnrntc.  senão  prcdoml- 
mqlo  TÍõ'  i". .pleito  dclvidis  os  homens  cl.*  go- 
»vruo.  E’  trií-  i>  mnndo  ntravcSsa  unia  grave 
crise  d,-  tr.ir.sfanii.tçõ!»  qa..  a  iuib  s  praoccivpa 
c"  qtio  ameaça  ni*x  pr -priox  íuiulameiito»  a 
urdem  etdabeleridn.  Rabi.  >1  Intvrvsxe  <;uc  |o* 
doa  t v m  em  exanihuii'  ar  causas  dessa  crise 
social  0  «11  ro-.ce  rur  .meontrar  uma  solução 
para  os  perato!  quv  o  mundo  corre, 

Só  1,-.  iueff.ivets  mciiiiiros  da  commissão  dc 
legislação  ruraial  dis  Ornara,  03  Srs.  João  Rer- 
ncll.i,  Il-iV(:il  iV»r!o  c  Corrêa  de  Brito,  nã" 
qiensam  como  o  jvsio  do  mundo,  e.  pnrlaiitu. 
aem  mi  «Ugnaran»  lançar  irt  olhos  sobro  os 
poucos  jupeix  qnc.  liva:  furam  enviados.  Que 
teeii  grandes  csladislas  l 


Os  ser*tmientos  de  boa  amí- 
sarie  ejfssíeíites  entre  oü 
ünàdos  e  a  ia- 
tetra 

LONDRES,  13.  (A,  A.)  —  Sir  Atikland 
Oedilo:..  embaixador  dg  Inglatcmi  m»s  lista¬ 
do:.  Unidos,  ncliaudq-sc  dc  passeio  iieslu  ea- 
l»ital,  tevp  uppi  çonvijrsq  dc  caraetç.ç.  conlj- 
donelal  i;  sem  forma  dc  eJilrevlxlii.  cuia  vanos 
corresponde  ates  de  joruaes  norte-america¬ 
no  x,  mi  qual,  |«r.smnb>  rm  revista  as  relnçów 
entre  _(»s  dois  paizos.  alludin  ligeinimeulç  Ar. 
ciuesi\>s  que  roais  os  interessam  neste  m<>- 
mcutii. 

Uni  dos  jornalislas  porém,  interpretando 
mal  0  caracter  daqiiclln  converxnçio,  iFwns- 
initthl  a  mua  ageuclti  noticiosa  um  resumo 
que,  m>  que  jxiivee,  foi  ultcrailo  por  alguns 
Joruaes  eom  <1  file  di*  darem  no  publico  in¬ 
formações  sMisaeloaaes.  (1  jum alista  «11  que¬ 
stão  priK-muu  então  Mil'  Aiildand  frudilc:.,  a 
quem  pediu  desculpas  pela  má  interpn tüçãu 
que  dera  ás  suas  pii lavras  ç  lião  escondeu  n 
sua  surpresa  pela  forma  pnr  que  sca  com  mu - 


,'n/.(  00  lue.v»,  1.1  [  «.  a.)  —  ,Já  se  enemi- 
Iru  nesta  capital  o  br.  ilmtnrici  'ihieyiTi doii, 
nilaísln»  das  flel.-.ções  Exteriores  da  Republi¬ 
ca  Argentina,  qnc  regressa  da  Europa,  depois 
de  ler  chefiad.»  a  delegação  argeullua  junto 
uo  U-.usc.iio  Superior  du  Liga  lias  Maço  s. 
que  rceentciiieutc  wlevu  reuiildu  em  tic- 
uehrn. 

O  lüu.i-  t  dtpióntíln  r  cf  lndí  .hi  argentino, 
chegou  a  bordo  du  paquete  "Ande-.’",  que 
houlum  entrou  <  :n  no-.su  porln.  A  recepção 
leiln  uo  Sr.  ministro  das  Relações  E?.t .tíoi-cs 
da  Republica  Argentina,  foi  grandiosa,  í'om- 
par  Tcra,:i  á  ivcepç:;.»,  alím  das  autoridades 
offieiacs  designadas  pelo  governo,  ns  inem- 
01'os  rm  ceftaquc  da  cuimia  nrce.,illii;i  uesla 
rapilai.  O  'Dr,  Hiiiuu-iu  Ptieyrredon  íui  vece- 
li.du  pelo  Sr.  niinislrn  du  lArgoitiina  urala 
rnpitni,  prb»  ntirixiitetor  dlpioaiatlco  e  peio 
I)r.  Juau  Airtnnid  Küvro,  ministro  «Ias  Ilcin- 
‘■'f-  i'.xirriore'.,  que  liie  apresrntavani  cirn- 
primentoj  dc  boas  vimln*.  A  chegada  du  i!- 
lustre  Immem  publico  eonsliltiiu  um  motivo 
de  festo  ir  ,1  r idade, 

limitem  ;«  noite.  «  Br.  Jnan  Anlnnlo  Rae- 
ru  nífereern  au  br.  H  ono  rio  Rneyrrculoti  mn 
]nul,i  banquete,  que  se  rcalknm  nn  Rarque 


ÜMiFO^lES  C01LEGIAES 

VILI.A  DE  PARIS  —  35,  Ourives 


fi-t 

Núo  (•  ilc  lmjo  que  inmentnmox  a  teimosia 
das  uutorldedoa  do  nosso  parto  cm  mV»  enn- 
nen tirem  sejam  justapostas  aos  navios  que 
ntraenm  no  e.àiss  dtms  i  'ca«las,  sendo  inna 
pa  ra  n  serviço  de  outra  tia  c  paru  o  de  salda, 
a  outra.  Itcalmeutf.  muito  antes  do  trislis- 
sino»  dtísnslro  do  “Traz  o»  Mntllc,"  fizemos 
tawtç  iiRvia»  l  ,gar  cor- t;!or.r.‘  ■  •  snhre  seme¬ 
lhante  detalhe  «te  serviço,  apontando  •'  »  iucin- 
sonientes  de  natureza  varia  que  se  origina* 
vftin  dnquelin  pvndxtençln  em  sB  mituitllr 
n penas  o  IçarnciUo  ,1.*  nmn  t  wadi». 

E  é  tanto  mais  inlustifíravel  esw  ohsllna- 
çãu.  qmmlo  5  eertu  que  eo.ilr.t  a  medida  bn- 
rtoffldora  não  Se  pothri.i  ai  legar  j.ivjulzna  dr 
fiseallstição.  <m  trai  vunta<te  dos  tomnundt.* 
mi  da  (.impanJila  d*»  fite*  do  Porta,  vi  do 
que  extu.  r  um  nquclhs.  maia  tic  uma  vsa  tím 
rciitíijti.rio  «iu  suiigerlUo  tà.»  proveitoso  me¬ 
lhoramento. 

Alnde  honb m.  quando  «»  "Lulrlla"  alra- 
cr.u  dç*  novo  v,  •Ificauov;  u  neiv:  ..Idade  da 
tncdlJá  í))«  qttivgfr,*.  ufei  só  ouvindo  0.;  reria- 
()’.”<  do:  citjsoigciro»  ipm  -stranliavam  o  per. 
nimo  xerviç  »  de  desembarque  de  passiuírit.iâ 
num  t»*rto  como  n  nosso,  runvi  mliuirnu.l  *  « 
Jiacbutçj.i  tlc  oo.e  flcatan»  ceanpiiiuldov 
o  uu'-u  rs.  rd;.,  que.  pnr  ulgm-l,  pura  frlícl* 
«illdt  dc  Ui.l-i.t.  nã.»  es,  !Í'Hi...  Srril  erlv.l  que 
rt  dixorgunisação  da  pdlvln  nu  dn  n-lfantlogn 
iienba  oiiegad  •  a  npitrnii  de  min  r  >n!ar  nem 
©at»  rim  «(••  ■■'i.i  <•  un  pcsso-tl  c -paz  «1»  vigiar 
«•u  ftscalír.nr  d, ias  at  eadas  de  bonln  ? 


A  insíatencia  tío  ®t*.  GioSátil 
p/ovcca  protestos 

ROMA.  13.  (A.  A.)  —  O  Sr.  Cioliltl. 

pmidciite  ijq  Conselho,  insisto,  junto  de  to¬ 
dos  ca  membros  do  governo  u  do  Parlamen¬ 
ta.  Sdljüi  x,  recente  projecto,  aohfi-  o  pão, 
tciuiri  o  gabinete  rejeitado  as  modificações 
propustuf,  paios  sucia  lista s,  sobre  o  alludid» 
projecio. 

Esia  insistência  dn  chefe  do  governo,  (pie 
f‘  apuimla  pela  maioria  de  todos  qs  parla* 
montares  e  por  tudo  o  gtilihiele,  tem  dado  oc- 
cusiã.i  a  grandes  protestbs  por  parto  dos  pnr- 
lamauta.Vj  sneinUsta::,  qu»  tvirámu  em  fnxer 
aeeeltur  ás  duns  Camars.s  ns  sua-.  orop-iSta», 


AUGMENrAM  AS  REMOAS  m 
CAES  mUCEZAS 


A  HERANÇA  TRAG1CA 


(O  SR.  LUIRN) 

ucnt-  romsnco  d*  Constant  Cnéroult 
•S  a  b.inti.  de  Romances  Popuiara»  — 
iannu  ifc»  —  i*.  Ri,>. 


VL.;Uiü5“iíV-Kb  8  0  unico 

kctriedio  qtio  cur.v  Prisão  da 
Vetvlre  dos  Homens  e  das  Mn- 
Ihares,  Esíomago  Sujo,  a  Von- 
taáa  lixageradá  da  Boher  Agua, 
Cosío  Amargo  «ta  êcoa.  qJ|n- 
flammae;io  Hatnorrlioldal,  Fas¬ 
tio,  Anelas,  Arrotos,  Vomitos, 
Artlsr.cia,  Peso,  Li  ore  3  0  Doen¬ 
ças  do  Estoniago,  cio  Baço,  do 
Figado  e  Ir.tostihos  ! 
VÉMTÍiS-yyRÜ  é  também 

0  melhor  Retnedio  para  curar 
Indiirestão,  Vomitos  e  Dor  do 
Barriga  das  Crer.nnas  ! 

Tom  Gosto  bem  ! 


ANTE»  ,i.i  comprar  o  remedín  a.-,  naetlmd*» 
talha  0  prc.11  ita  Drotrarin  .'.niirc,  run  Sete.  51). 


MM  ttm 

Armarinho  e  novidades 

Grande  ozpcsiçâo  nas  novas  vitrinas 
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sã.',  naompatihada  «Io*.  S»-.i,  bmert,-.»  f'.'..'»  f 
Niclhi-fiv  l>C,:,  aS<10  «manhã  o  Sr.  prefeito  é» 

T  Ví.na  ‘‘  vi-'hllm  cidrid".  n  Sr. 

^Ivu  tevo  uma  demni-nei  •  títtcía 
C  ! r  Sl  • . E’ié:i3  dc  Rastro  ,*m  rur  rxpjz  « 

qáeítos  Jr  **"*** 

A  policia  d (*  Niethcniy  fez  ' rqwllur  píl" 
pi?,  wh- 
LTC.«  ntll.u,  d-  ca  volia  ri  a.  uiím  «is  P; 
chinde  1  *ÍH  ^  024  (^UG  dCKcr  $ 

sgrr™”*-  »*•««“  ” 

<1a  wõi  livre  d»  1"'» 
m  cm  Vi  P  u*  n»ç/i  da  ViÜutrJj- 
r  ndoT.  N,cl!'l?r',v.  -‘«love  ponr.i  m-*a  rni- 

“Vo,,1""  nl%»  ve*  em  i|Ue  raiKfje- 

de  n»ive  .  f1'  V('m!idos  a-rea  ar  300  lai»" 

rnteu •).. C‘  í->'’do  v|B°"«d<»  oi  eegulule* 
mA-Id»  .3iáx£?TO,w  ''  3SáC0;  piranha  a  •?; 

a  ts(5m  b',ÍW'  telnha»  a  15200  e  Xeretó 


çTfos  “psntTsawK”  psFíen- 
conttes  «  Csthedyaii  de 

LoViRES.  15  (lUaras)  --  Continua  nutih» 
Visih.da  a  ;,nmdo  cxpnalçno  de  tapcçaila» 
it.ine.ux  liraitem  iitaugnrada  nesta  capitel 
i  uzuanh-eii.i  sub  os  auspícios  dos  governos 
truDcv/  c  inglez. 

■Kntru  as  peças  ifie  mm*  lêm  clmimin.»  i. 
nttrnção  dn»  vlíltantcs.  figuram  ti-es  artlígo.i 
••IMuii-auí"  ;»crt  'neentes  &  «ilhcdr.ti  de 
I\ein:s,  os  qni.cs  rcjircsínlatu  a  vida  da  Vit- 
jpini  «i  escapar:  ui,  iijio  *-cu)  algun*  estrago». 
:ti>  Íor-‘ii(lM  tentput,  por  oecnsiãu  do  hnui- 
hardeiu  allfumo. 

A  hiauguraçãu  tte  cxposlçàif,  que  se  fez  iian- 
tuii»,  r.  va.sliii  o  caraclec  da  uma  granou  m>- 
iitfeslaçc.o  arlistica  0  fni  assUlida  por  ml- 
p.tírnsas  p?râ»naí!d-dM  purtcnuenlc»  »u  corpo 
diplnnaticn  c  á  avirdurnida  brllminira. 


Por  portaria  do  Sr.  ministro  dn  Exterior 
foram  convvdida»  as  férias  extraordinária*  dc 
seis  luezes  no  segundu  caeretnrio  ria  cuibai- 
xnda  cm  Lisboa,  Tlicniistucles  da  Graça  Ara- 


íts.  Aloura  Brasi)  e  íir^rici  de  An 

0*u!ictas — Ritq  Ucr-navana.  37 


A  poliria  investiga 

Aw.n^^P'  'v  íA'  —  Antc-hontcm,  o  Sr. 
A\i'lljio  dor,  .f.uilon,  morador  cm  Hcrtinim,  to- 
mando  «mn  cnn  Au  cm  companhia  de  vários 
amigos,  dons  delles  do  nomes  Cccilio  Alves  c 
lenedleto  dc  tal.  «Jlriglu-sc  ao  sitio  dertomi- 
nodu  Agua  Ilnuica.  ‘ 

Como  Avelino  não  mais  voltasse  n  easn  do 
seu  cunhado,  Sr.  Isidro  de  Oliveira,  esto  saiu 
ÍLm3  p.,ocura*  «ndo  infonnado  dc  que  elie 
ha«la,  de  regresso,  abandonado  os  seus  nmi- 
ens,  tomando  direcção  à  casa.  Fazcudo  novn. 
pesqulzas.  fm-um  Infrutíferas. 

dc  Avèílnõ  dos"  Santos’  boT.teò^0  °  V",lhv'r 
dinçõos  tanihem  se  encontrava’  n  cano^õuc 
servira  nnrn  o  passeio.  anoa  <luc 

A  policia,  avisada,  compareceu  ao  local  f-, 
zendo  remover  0  cadnvvi.  lu  •«" 

abrindo  rigoroso  inquerilo  para  "escCeTo 


f  Mcdieo-uiv  .  i> 
1  General  Giniara 


Rt  ..NOS  AfflraS,  13  (A.  A.)  —  Hoje,  '  ter- 
dc.  reuliua-ic  na  evenida  dc  Mayo,  um  gr-  nde 
curso  cr.rnnvnlcjteo,  dasfllmido  ttn  referidu  nvc- 
m.la.  inotcaradas  todas  us  crcançus  que  eon- 
correrum  /ms  i-  .««curso»  infantis  promovido* 
pvlu  municipalidade,  nos  «II versus  ponto»  dt.v 


{ si.  leá  íí  i  ii  ■  “sü 

IJmrtits,  ás  2  hora*,  tiieuns  is  quat 
ws- leira'.,  iini  sua  residência,  -•  fionsd 
Fenna  .jç,  i.  segunda*  e  sextas- w> 
das  11  á,  12  Itíir  s 


C0LLA.RINM0S  VIU-A  DE  ,,AliU 

_  á»1'  «íiiiívfi 

Deiniítíy=sâ  colieeSjvsjííes/c  o  g* 
fiespaihol 

no^DR  Dj»13  GHnvas1  “  Foi  «P«stntí* 
P"  Af,frnso  0  Pedido  de  demissão  coU- 
ítlva  do  gabinete. 

LIVRO®  Ante*  de  comprar,  visit» 


CAMISAS  Vl!-1.;'  « 


CEJJVEJA 

ARMA7.F.M  Cni.nuno 


R.  José  Ateucnr 

G  iscsadlo  no  “grasií” 

cun,lJ°™ím  dai  mÍ®a  j*  se  "eeuparam  do  In 
eendlo  verincado  lioktem.  á  noite,  no  clippe, 

Itrnsll  .  dn  firma  Martlnelll,  o  qual  cMavt 
em  «incerto*  nos'  estaleiros  Gu8i.ab.ira,  vir 
Mrthemy.  íí 

O  navio  flron  toLlmente  destruído  e.  nn 
•I  Vgaela  auxiliar,  #.,(  n|)Crtn  0  rnin!,c,c’mB  ,n. 

qu-TilM  li.,,,||»  sldoRnmatla*  ns  declarações  doí 
•  :1a»  Antonlo  8“-ira  e  tl  A  c, ,. 


Pm  eflR?R*i?s?ío  dí?  do 

fa,  8»  8,  em  S,  Patáa 

8.  f»Ari  O  13  (A.  A.) 


1  Molín.  especialista  e  dcseol»rM<u 
çn.  Gonanllorlot  rua  da  (Juilanda 
10  I  niiHa*  Trlrpli  C  IHM 


Pelo  pnmbnin  de 
:";tn  Capital  ns  Sra  AmUcnr 
Onimurãex  r  rommondnnte 
/"•*- V-  que  aqui  vieram  n 


SA..TOS.  13  f ...  \  \  Alfnndega  desta 

cidade  remetteu  m.  '• .  mn»  Mar'. mal  um  vale 
ger»  t  -  ui  ,mrn  «.,  1  , 

'J.1T'? "8 13^330,  ,"Hitttt  >n  ,  •  *,  i,  ■ ii 

du  llrastl  e  correspondi*  á  írrrrntlnçnn  do 
mez  dr  Inii.dro  fuulu  • 


BE&LISA  TEH  fiARSS  l 

5MTIU.I.M.  13  (ífovati)  —  R  Importação 
ftado  em  pé  destinado  ao  cárie,  bem  cu- 
a  das  carnes  conservada*»,  será  livre  a  p 
Ur  dd  dia  15  do  corrente 


Lina  licença  na  «ecrotariít 
das  Relações  Exteriores 

"Jr,  «ulnlílro  do  Exterior  conretlen  lrt} 
mezes  dc  llcençr - *  •  -  ■  — 


nu  .-..tnna  de  Imlln 
•ul*  ia»  |>|. )•'-«*  vln 
A*  nossos  ovlndnrei 


””**  d.°  Ocfriço,  para  tratnmcnlo  de  '«uar. 
„0.t'erro^ff  cí*'  daqueRa  secretaria  dc  E5' 

«do,  Sr.  Perictei  Barboaa  u»« 


A  NOITE 


Domingo,  13  de  Fevereiro  de  1021 


M  *ÍJS«  e*5a*B.M 

•éJ  fpjt!  <ktâtih.  jtSXL  5  -L 


1g  ;m 

SswJKVVal;'? 


;ír>U  l  V I M  r.'>  I N  FOR  M  AÇOE 5  Jjí> 
sRftPlÜAS  e.  MINU005AS  à 

\  _  _  a  rt  r  «I*  -sf  n  r  ui  L»  fl1.! 


deTooã  a  Reportagem 
1  DA  MA  NOITE” 


A  acís-ia  AdrÈsna  ^oro:?hs 
íoi  roubada  em  joias,  no 
valor  Ctü  í50;Güô$C}*)0 

A  policia  eífeetuou  já  duas 

p  ris  ves 

—  Saber.  os  lindos  brincos  iin  Adriana  ío* 
ram  rmihfuloK. , . 

—  Qiio  nrc  dizes! 

--  E*  istn,  roihida,  E  nâb  foram  sú  o» 
custoso»  lifluctn  «juo  cll.  jwdvii.  Oi  ladrões 
levnram-Ibo  tnutbain  .•»  p.atul  miiuti  -  r.rniule 
solitário,  que  cila  comprou  nn  tiú.»  1‘au'u, 
quiuide  Já  esteve  ua  companhia  Caries  Leal 


Uma  coramissSo  que  dá 
ponta  do  recado 

Que  teriam  verificado  na 
Leopolilina  ?... 

i\o  tine  soubemos,  «  commtssão  tle  ongenhei- 
rns  nomeada  pelo  Sr.  ministro  da  Viação,  ao 
lerapo  da  ultima  grilvn  «te  Lcopoidlno  Httihvay, 
par»  verificar  o  estado  financeiro  dnqii-.-Jla 
companhia,  ,iã  entregou  o  sou  rclatorio  iqnells 
titular. 

Essn  provldoníiin  foi  tomada  para  que  o  go¬ 
verno  Qcasso  habilitado  n  julgar  das  razões 
apresentadas  prin  companhia  inglezn,  reeusuu- 
<lo-se  a  atteiiusr  o  migmento  de  salurlos  soli¬ 
citado  pulo»  grevista*. 

Üo  IêiV  do  relatorio,  porém,  guank-so,  ntò 
agora,  nhsoluto  si, 'tilo,  nt»  Ministério  du  Via¬ 
ção. 


Os  empregados  em  padaria 
declararão  greve  arnasiíiã 

Uma  crave  ameaça  pesa  sobro  a  cidade-  a 
ue  Lear  _r,cin  pão, 

A  União  «los  Empregados  cm  Padarias, 
que  leni  porto  de  2.000  associados,  decretou 
para  amanhã  gréve  geral  rin  classe. 

Nesse  sentido,  „  tarde,  loruou  publico  o  se¬ 
guinte  manifesto: 

O  dfiver  de  solidariedade  justa  eausrt  dos 
nnritimos  c  demais  traballiadorcs  sSo  moti¬ 
vos  bastante!  p.u-n  c-sie  noss»  aelo,  inicir.nuo 
anyinhu  iis  2  horas,  a  grave  geral  da  classe. 

ass.w  csperamcj  quu  os  oompnnhelrÓ3 
noitrem  a  t  u  lã  o,  prestigiando  o  seu  acto. 
Aos  inauslriae»  que  cnni  cota  União  vem 
manU-m.o  as  melhores  íeiaçóés  e  a,,  publico 


nenlro  os  parecem  que  vão  r.er  julgados 
na  próxima  segunda-feira,  pclu  Conselho  Su¬ 
perior  do  Ensino,  iigura  o  dn  cumuiíssão  de 
ensino  secundário,  relatado  pelo  5r.  Carlos 
d,:  Laet.  qnc  s*  refera  ao  relatorio  do  inspo* 
rtnr  do  Atlii-neu  Sergipense,  parecer  que  está 
assim  redigido: 

“Deve  ser  archlvado  o  relatorio  do  inspe- 
eter  do  Alhi-muj  Sergipense.  qn«  affirmn  te¬ 
rem  corrido  nonaid  mente  os  trabalho:;  desse 
instituto  no  auno  lectivo.  Duns  cousas  me¬ 
recem.  entretanto,  ser  nssigimlndac. 

A  primeira  é  que  o  Sr.  Inspcctor.  cttjn  fnn- 
cçuo  estava  garantida  pelo  menos  por  mu 
•niio.  pois  são  nunuaes  as  nomeações  dos 
liispcclores  des  institutos  de  ensino  equipa¬ 
rados,  nem  ao  menos  papel  proprio  para  a 
sun  Inxpectorin  houvesse  adquirido,  fazendo 
o  sen  relulorlo  cm  papel  timbrado  com  os  se¬ 
guintes  dizeres:  “Dircetorin  do  Atheneu  Ser- 
gipensn". 

A  outra,  e  esta  é  curiosissiinn,  í  quo  o  Sr, 
inspcctor  descobriu  no  referido  Atheneu  a 
existência  de  um  arsenal,  havendo  um  eaiii- 


regularidade,  fazendo  sair  os  seus  vaporou 
|  de  necordu  com  na  respectivos  aimnndos  u 
jú  U-üdo  reito  sirpar  deste  porto  nove  pi¬ 
quetes.  todos  convcuicntcmcntc  equipados  e> 
carregados  com  mercadorias,  cuja  renda  com-  • 
peava  pcrfeitnnionto  a  despesa,  sendo  de  no¬ 
tar  ntò  que  alguns  saíram  abarrotados. 

No  porto  de  Santos,  porem,  ha  navios  cpi.i 
por  ali  ercafam  e  estão  soffrendo  nlçbmrt;  i 
demora,  roais  pelo  cmpachamenlo  do  porto 
do  que  vcrdsdelrairicnte  pobl  gravo  que  tom- i 
bera  nii  persiste,  AUeudendo  n  esse  embsr.v  ’ 
ço,  o  director  gcrunlo  da  nova  empresa  áeu 
tunmiuoli  medidas  no  sentido  de  desconges¬ 
tionar  o  porto,  pnr.i  o  que  fez  seguir,  para 
Santos,  cora  as  necessárias  inatrucções,  if 
comrnmidantc  Deoclccio,  inspcctor  geral  d«( 
navegação.  O  Sr.  IJuarquc  <ic  Mueedo.  no  in-i 
tuito  de  não  fazer  demorar  naquella  porto 
na  paquetes  de  passageiros,  ordenou  qu« 
todos  recebam  n  menor  tonelagem  possível, 
de  modo  quo  so  torne  rápido  o  serviço  do 
carga  e  descarga. 

Ha  também  era  Santos  alguns  nnvios  car¬ 
regados  que  ainda  catão  sob  o  regímen  do 
velho  Lloyd  brasileiro  o  aguardam  n  des¬ 
carga. 

Como  o  í.loyd  tem  trafego  mutuo.com  a 
Central  dn  IJnisil,  é  possível  que  taes  navios 
venham  ao  TUo,  onde  descarregarão  a*  me- 
rudorins  destinada»  n  S.  Paulo,  fnzenrlo  eocSo 
a  remessa  das  mesmas  por  aquella  via- 
ferrea. 


Uma  rapárlga,  á  mo?1 
te,  psío  tísa  da  ecoas  na 

Quando  estava  p. 
rcgulnmcr.to 
com  a  perspectiva 
ronlra  O;, 
outros  toxícos 
seguido 
nituno. 

a  prineiptçi  quard 
elega ntc,  ahistrav, 

'  lares. 

Começou  n  Sau 
j  came.nlc  contra  os  pliamoeíiiJicus  pouco  es¬ 
crupuloso'.,  que,  movidos  pelo  interesse  ooin- 
mercial,  forneretn,  sem  presertpção  medica, 
tther.  morphiitn,  cocaína  e  nutras  drogas 
consideradas  nocivas,  A  scvcrirluHe  du  lei 
não  incidiu  ainda,  todavia,  sobre  todos  os  in- 
fr-Actores,  como  o  prova  o  facto  hoje  oceor- 
rido. 

Manhã  octlo,  n  deraidn  Olinda  Hibelrn,  dc 
2(1  nnttns,  moradora  n  rua  .lonquim  Silva  nu¬ 
mero  41,  dirigiu-se,  tm  companhia  du  um 


dcnuiiciu  do  procurador  criminal  da  ilcpu- 
U  ica  contra  iMariiiniu  Prado  e  Jullo  de  Muu- 

_ _  r.a  Eiliui,  accuuailos  dc  passarem  notas  falsas 

íiieaz  dc  noOÍBCO. 

O  procurador  criminal,  denunciando,  de- 
nols  de  ce  roferir  no»  lados  np-iradn»  pelo 
inquérito  polni-ii  c  dc  que  iu  de  c-í.ir  '■!- 
ooislade  o  pulitico,  lembra  qur  n  polida  ap- 
1  u  á  ma  Snchel,  ipir  um  ,«  u.,n  i:c- 
qucntndn  por  Aíariniiiui  mna  puiirüa  do  alu- 
minite,  um  coador  e  um  ferra  eléctrico,  quo 
for-.ia  rcccnir.ddíi:,  na  lula  de  ferrtticna  •* 
avenida  P.lo  lírailco  fd  e  101,  das  Sm.  Alberto 
do  AlmcMo  íl  como  ccmpraibis  par  uma 
íoaliurn  dcccntcraentc  trajada  qur  passara 
naqnrPr  eslabekcimenlo  uma  c.dnln  falsa 
du  fiOUo  com  o  a.  .'"‘411(1.  I.  ialim  o  i»r.  pro- 
rmudnr  n  iuslslcnria  -um  qu,.  .Iiilio  de  Alou¬ 
ra.  no  ilin  tini  (,Ue  MurlnnTia  fò-.i  delida,  lu- 
d iigou  doa  r.)'  livii*  do  sua  prisão  do  empro- 
ítiidn  do  elevador  da  n»n  b-u  Imt.  c  dia  une 
cites  c  outro-,  fi-t  is  «lemonstram  nntm  Ma* 
rlnnim  c  Jullo  de  òlnrrt  nifrn ::i  comraunn- 
de.s.  ItrfVov-!.,.  ainda  ã  pasMigcni  da  crdula 
de  fiCOS  frita  jm r  edr  ees  (oslheei»»  dc  l.ulz 
Ávila  o  dc  1'..  Lopei  fh.  ,•  aluda  i  pas-' 
ren;  da  n  In  dr  r.gniil  qiirulía  nn  Jonlherin  de 
I.iielntio  Lima,  de  «(■■:•  r'-uM  a  a  •>  ''■••çfra  dc 
Juiio  dc  Mnuea,  no  lyguão  da  Central. 

Conclur  assigunlcndo  as  contrnJicíôcs  c 
mnnlirns  dc  tpia  estfi  ’  oivrdos  e»  depoimen¬ 
tos  dos  n-eusad.ie.  o  que  vAlga.-.la  a  má  fé 
u  o  nc.-m!  i  com  qor  nm^es  1  «r*rn”'  c  n-ii- 
(llllgcnrins  para  a  formação  dc  cn'|u,  vislo 
<t’Jc  Marhnnn  «<  -litli  *  Moni  i  s-  acham  ln- 
etns-s  no  avliga  13  dn  lei  2.1  lll,  du  setembro 
1  de  lflOS. 


.  ,i  entrar  <-!•■  vigor  0  uov< 
anilai  lo.  esu.  Tir.  js  t  odos, 

t!e  uma  campanha  e 
vendudores  de  caealnn;  morpliinn  c 
.  i  \  NOITE,  durante  umios 
bxleii-se  por  esse  objeefivo  huma- 
antn  ve*  qnc  o  vicio  «los  auesthcidcos. 

um  privilegio  dn  aoclcdado  l*reh.inl 
-se  jiekra  camadas  puim-  <iaeatftd< 


O  almirante  Raja  Gabaglia,  inspeetor  dtf 
Portos  a  Costas,  recebeu  hoje  muilos  t*Ia- 
grumíuns  rclrüws  ao  movimento  grevista 
no.;  porfos  da  ltO|Uiblica. 

Kcsimáp  dizein  as  aoilcias.  no  Itio  (irando 
do  Sul  o  niDvirncnto  continua  estacionário, 
naJa  havendo  de  anormal.  Em  Pernambuco, 
os  grevistas  do  "Pari”  estão  volimido  ao  na¬ 
vio  pnra  retomar  os  serviços.  Os  navios  quu 
dali  tlnhn.in  dc  zarpar  o  fizeram,  porém,  com 
um  atraso  dc  1 1  horas. 

'fudn  faz  crer  que  o  movimento  está  de¬ 
clinando. 


Novos  SlíppPêíriClttoS  ás  Cc- 
tegaftiaG  Piscc-iea 

Em  virtude  dc  determinações  do  Sr.  minis¬ 
tro  dn  Fazenda,  n  Thrsouro  Nacional  tomou 
ns  necessárias  providencia»  nu  sentido  de 
serem,  com  urgência,  suppridn*  de  dinheiro 
as  delegacias  íiscacs  nos  seguintes  Estados: 
Pari  lõ0:000?,  .Maranhão  130 :00üí?.  Alagoas 
100:1)00»',  Bahln  300:0000,  Rio  Graudc  dn  Sul 
100:000?,  perfazendo  o  total  do  S.MIiQOOÇOOtl. 


e  roubaram  mnh  a  pulsíira  de  brllhanle*  c 
a  outra  de  brilhante:;  s  fcruiai. , , 

— ■  Que  prejuízo..,, 

Toniiiiiira  o  itiUrv.iilo.  o  pnmio  levan¬ 
tou-se  u  a»  dua:i  artistas  qao  dSaingav.ua  nn 
lrie.a  proshna,  vell.annn-su  j>am  u  pai  cu. 

Adriana,  rafe  rida  n.,  palestra,  devia  ser  n 
aelri*  AUriaua  Noronha. 

i'rv'11-  -ntlii  ii pura r  <•  enso,  siubonir.s  quo 
lura  de  facti>,  esta  arlista  sictiina  du  vul- 

(lU.Su  IfHlljO. 

O  cr.  o  |, jssnu.se  na  pensãt»  Iria.  <mde  re¬ 
side  Mme.  Adriana  NLrouha.  acltraliaeiil,' 
aiár.tndu  da  vida  de  thealrn.  Cs  Ittdrõ-s.  pe- 
u«|Tj»ml«  no  '  rn  ti”'  ent».  apanhando  a  cha¬ 
ve  iu>  “toilíelc",  aiiviiant  .ic.l.i .,  urde  se 
ciKiilsí rr, var.i  «a»  jni.it  «l;i  n :■! i ■  i.!i:m:iI.i 

nper  . .  uuve  peças,  no  valor  puiVin  «!«•  . 

•lOjUlic:. 

KA  :;ni  par  de  brincos  roubado,  vale  alguns 

CCIlto!,  dç  réi», 

(I  roubo  foi  cffecluado,  num  imimenlP,  cm 
que  Mme,  Adriana  Noronha,  i.bnmlonara  o 
seu  aposçntu. 

Levado  o  enso  r.o  conheci meai  i  dn  policia, 
palrou  i“ 1 1  a  investigar,  effecvnaadn  logo 
u  prisão  dc  um  aír.cníTiíu.  hoapLilu  ,).«  pciisViu 
e  «ui  ma  crendo,  sobre  o;,  quaí»  ra.s  j  is:  m  *„ a>- 
neilas.  Os  d  ms  e-.láo  lac->:nnmnleavels  na 
Inf.pert  ria  da  Corpo  dc  ííftnmtiça  pnbiiea. 

(i  mais  eiifiox.a  jn  eti ..(»  «,  que  se  diz  i.pera 
qnc  Mme.  Adfinnn  Noronha  iiàn  foi  roubada 
e  ov .•  ;  sua  <mci.;u  não  tem  fnmlamouto,.. 

V:  boa! 

—  ————  —— , 

Os  zvrozp.r.:-,  do 


Dl.  Rodrigo  Onlaoio  1 

itnlüas  e  admiradores  quo  a  fcMciUrum 
iiía  sua  volta  oo  Brasil  e  pelo  brilho  que 
jnprestsra  4  xai.v.ão  do  quo  o  investiu  o 

jirernn. 

tV.lfndéndo.nos  i»sn  a  r.un  proverbial  gen- 
H-'M  -i  fr.  í)r.  Hodrlgo  Oclavio  deriaruu- 
l«i  «U'‘r!í  logo,  que  sentia  muito  tião  .  nos 
onavicr  uma  longa  entrevista,  pois  não  po- 
crij  falar  ã  imprensa,  senão  depois  dc  ser 
'fícliiii-i  pclu  Sr.  presidente  da  Hepublicn. 
lonitinln  iiãn  podia  rccuaar-se  ao  appcüo  da 
1  NilITE  o  era  cora  o  maior  prazer  quo 
oiivé.-snvn  coto  ntn  dc  seus  representantes 
Jniliavo-se,  porém,  a  dar  a  A  NOITE,  cm 
.tpiik.v  linhas,  as  soas  impressões  e  o  re- 
uhaila  doí  trabalhos  da  delegação  hrsji. 
eira . 

—  Tenho  motivos  de  srdira.  começou  o  Dr. 
Iwirigo  Oclavio,  para  estar  satisfeito,  por- 
que  nn  iisscinbléa  de  Genebra  n  delegação 
katilcirn  onade  oxereer  tnna  actiiação  poli- 
licn  r  diploinnilcu  <|ut  muilo  eotieorreu  para 
lf firmo r  o  presligio  internacional  do  Brasil, 
í  nr.tsii  reeleição  narn  «  Conselho  riu  Liga.  o 
pinün  por  que  foi  feita,  e  ainda  os  applausos 


PRESTAÇÃO  DE  FIANÇA 

Nn  Procuradoria  Gcxnl  dn  Fazenda  Publica 
prestou  fiança  do  2:-IC0S  n  agente  do  correio 
em  Pedregulho,  nesta  capital,  D.  Judith  du 
Fonseca  Siirtorí. 


Qufesi  todos  os  passageiros  maciaaca» 
dos  e  uni  empregado  da  eslreda 
cm  estado  grave 

ITjUUB.A’  (Minasl,  1 1  (Retardado)  (Serviço 
especial  da  A  NOITE)  —  limitem,  um  kilome¬ 
tro  nquem  da  ciluçito  do  Rumo,  o  comboio  quo 
vinha  dc  Uuro  Fino,  detearrillou,  tombando 
tirs  carros  dc  iiussageiros  e  o  do  Correio.  Ma- 
cliueuram-so  quasi  todo»  ns  pnssngeiros,  c, 
nr, orUi menta,  um  empregado  dn*  Mede  Sul  Mi¬ 
neira,  dc  nome  ATccnte.  lioje  não  ha  serviço 
de  trens. 

- . . . 


A  aííiíads  do  governo  de  Beraà 
sobre  a  passagem  das  tropas  allia- 
das  «T*e  vão  a  Vüna 

BF.rtNA,  13  (liavas)  —  O  Couielbo  Fcderíl 
nppmrmi  a  pola  dirigida  ú  embaixada  da  Fran¬ 
ca.  relativnmen!'.'  4  altitude  do  governo,  quo 
resn) verti  uno  pcrrnitlir  u  passagem  pelo  teiri- 
lorlo  suissii  daa  trnpns  iilliedas,  que  »  desti¬ 
nam  a  Viliin,  para  regular  u  questão  do  ple¬ 
biscito  uaqueila  região, 

Ao  contrario  cio  que  tem  «ffirmndo  a  im¬ 
prenso,  i<  Conselho  l-edcral  uno  prateado  re« 
formar  a  decirão  temadn. 

Na  mesma  reunião,  o  Sr.  Mottn  fez  no  con- 
stllui  cramuunicação  do  convite  feito  pela  Liga 
das  Nnrcies  j«ira  qur  n  Sulssa  en.ic  n  l‘ari‘» 
unm  dalegação  enutrrcgmhi  d?  discutir  a  pai¬ 
sagem  daquellaa  tropas  pelo  icrrilorio  da 
Confederação. 


mm 


açap3va 


O  min3sfÁ>^o  da  Fosenda  fs- 
ggJvgíj  uma  ccnauSta 

Em  solução  a  uma  rnnsulln  do  inspcctor 
dn  Alfândega  dn  PiwMahyha  vohrç  n  •interfe¬ 
rência  dos  inaiwclnros  dos  i.lfr.nd.gas  no»  lei¬ 
lões  tio  salvados  dor.  navios,  «  Sr.  mlnlalwi 
da  Fazenda  muudou  declarar  que  ao  juiz  fe¬ 
deral  compete  nulotis&r  n  venda  em  h-nla 
publica  dea  ratlvndcs  do»  navio*,  eanformo 
ci.taixdece  a  3‘  ixirle  di»  «rl.  'Hl  da  Nova 


fíVíQrtssücio  ve  ssUosl  gacm 
atíhas?V03,  £tD  Smjsosfo  do  j 
ccír'«:;tnc  a  i  ;;r^,  “ 

AUeudíJsdo  no  que  solicitou  n  Sr,  f)r.  Cor-  rnnlc  ;,| 
rca  d»  Costa,  dircclov  du  Casa  d.i  Ma, da.  n  Brar.l. 

Sr.  ministro  nn  Fazenda  resolveu  e  mrrrfcr - é_ 

ut«  •'•••nn  nin  d-  r-m  coiilo»  du  reis  un  verisa  viJ/nLJ/ç' 
riesUanda  n  despesa»  dnqueUii  reparileí  i,  j.«a-  •  *' 

ff.a  impressão  de  atilas  udhealvos,  fórmula»  I  j'>'' 
do  inipaSvo  de  eo.iMimo  e  scllo.i  consula- 


ÍÜL&SJM3  üfftS 

u.  i  mm 


Lül^íiulLü 

CONSTANTINOn.A.  1.1  (liavas)  -  Embar¬ 
cou  :i  iltlig.irão  oíflrtnl  do  governo  oti.. ovino 
qia;  \  an  Unra.r  parí'?  aos  trabalhos  da  (Nmfe- 
reneiii  de  Londren. 


pele  cr»»  me  offerereu  no  Qual  iPÕrsay.  con- 
Hiraj  prn  rcarfirmnr  n  cordialidade  das  ra- 
bçõv.  dlplomnlicr.-  entro  o  Brasil  e  a  França. 

A  .-c.jSiito  proprinincnlu  dos  navio»,  rspe- 
fo  en;  poucos  dins  poder  couimunknr  a  *1- 
Imo,  .1'lçiltivn  da  questão,  tni  que  os  nos- 
cos  Interessas  moraes  c  materiaes  ficaram 
Mrfcítmiicnto  assegurados. 

E  LmLnnndo  U  aua  poles  Ira, 


Dessa  medida  l'-;j  d.ulo 
Casa  da  Jloeda,  pelo  rHr.ct 
biies. 


03  DESPACHOS  SOBE 
A  Scan 


J  GítaV.GG  í  ú  CX-3KSS5K)  pGz 

taS  tíe  Foníc  l^oua 

Qué  providencias  íariam  sido  tO' 


dl  0i:  Com^aiiy  hz  cor.- 
fisdle?açãôs... 

Em  memorial  diriçMr»  ao  Sr.  ministro  (la 
Fazenda,  a  Nlmnhird  Oíl  Cnmpanj'  fez  diver¬ 
sa»  conrHsnaçõi s  a  orrp  ríto  cia  iucuiiveni- 
ciiciii  d»  ebulição  da  con.íaaã-j  tia  desjtacho» 
tohre  agua. 

Torneado  rui  ron.-.ideraçr.n  c.íc  nnunorl.il. 
o  Sr.  Homero  BaplHIa  inxudnu  unvír  a  res- 
pnilo  o  InsijcctfH :,i  da  .Mlandega  itcsla  ca¬ 
pital. 

■!»——» . . . —  ■  ■  ' 

ArbjíraiiVttníü  «!<* 

O  Sr.  procurador  (.'eral  dn  Fuasnd.»  RuVicn 
arbitrou,  a  lilulo  prnvisorio.  cai  ôfU)'  (.  550?. 
fcspectiviiniouL'.  as  fianças  do  ceüceíor  c  es 
rivão  d-  -  'tertorin  federal  cm  1'ilâo  A r.:a • 
dn,  na  Bahia. 

- - - -  —  ■  -  - —  ■■  ■ 


E  terminando  U  nua  polcslrn.  o  Dr.  Ro- 
írigo  Oclavio  mnnifestou-so  muito  grato  ú 
lEpreiu.i  do  Brasil  prlas  atteuções  que  lhe 
Iwani  dispensadas  durante  a  sun  perniancu- 
oii  mi  estrangeiro  e  por  ocdasiüu  do  seu  re- 
Crissu  ao  Rio  de  Janeiro. 


CQMBSMWjTES  E 


Afim  de  pn«Icr  omltllr  parecer  acerva  da* 
divida*  de  que  '.ã'i  cred  m»  \rlhitr  Viclorlno 
dn  \r.drado  c  '.itiz  Cândido  Pereira,  n  Pro- 
ctnrntória  Geral  da  Fazenda  Publica  pediu 
Informações  no  president1'  da  Tribunal  de 
Gonla-i  nuble  a»  (.r.>v'dericÍ8i  relativas  ao  nl- 
c;r, ’.,*.•:  du  2:ílli'f'.’lHi  dado  p;'o  pcniviiM  como 
agente  no  correto  cia  l'nnle  Nova.  Minas. 

- - —Oito — - - 


A  C.nmpnnhl: 
n-ltc;  "LLOT1 

detiiio  du  seu  _  _ _ _ _ _ _ _ 

segura,  mediante  mna  taxa  tnodJca,  que.esque? 
prédio»,  incrcndoriu*  c  muclilniámoj,  contra  ■* 
coiivctpiencios  de  explosões  du  U0MÍA9  DH 
DYNAMíTE, 

Sédc:  Rua  da  Cardelarla  N.  4*sobrado 

Tuhqihüiifs:  —  Gerencia  —  Norte  6944. 

Rwiptoriiw  —  Norte  Iül6. 


de  Seguro»  Marítimos  «  T«r* 
si:t.  vm rate1  \sn«  «««T 


A  vlftthwa  foi  sifforrtsíêftía  a 
uma  d'2:üofíd;ã  tnlQFvcn- 
ofio  cipargjoa 

'NrtUciíniãi'.  hinlcni  quo  um  crepo  de  gre- 
visUte.  aiígrcillra  n«  do  r«irio,  jiroálniu- 
d"  f.Tavcmci.ij  {«ido  u  laca,  ,ius’  Aqt^nio  Ue 
Oliveira. 

1  vicíinia  foi  iiiturmiiLi  nn  &iv:t  de  Siicdu 
do  Dr.  i:',irc..j  c  uáo  ivt  Santa  úi.v. 

Ah  foi  cl tn  r.tthmeltld*  ã  uan  delicada  in- 
terçcnçáo  cirúrgica,  f.ita  peio  Pedro  Lr- 


A  Prefeitura  quer  a  lulmLs- 
aão  <le  artigos  sujeitos 
ás  taxas  í  i  sca  es 

• 

Em  officlo  dirigido  no  Sr.  mlnislroMn  Pí' 
wtida,  o  Sr.  prefeito  do  Dislriclo  Fcdcrnl,  fa' 
fendn  diversas  constdcrnçôes  sobro  a  neccBst 
do<lo  Ja  creaçüu  de  um  "deposito  de  inflam, 
jraveis  c  Corrosivos  aiu  uma  das  ilhas  da  ba 
láj  desta  capital,  projecto  este  que  a  PrcfeL 
Jura  pretende  levnr  a  cffirito  cotn  ii  possiveí 
wuvidado.  pediu  fosse  permlttido  pelo  Minis- 
brio  ilg  Fazenda  a  adniisjfio,  no  deposite 
IJB#  n  IVcfciturn  va.:  crcnr.  de  artigos  sujei- 
ks  a  pagamento  das  laxas  aduaneiras,  desi- 
Wando-se  nni  pouto  para  a  rcspccUva  coa- 


'0LTAD0 


G.  í  cit-to  —  Hold  Viciaria 

O  meilior  cm  cotiforlo  e  comuioiUdadís,  54 
wra  faniilian.  Preços  tnodicus. 

LARGO  DO  PAVSANDIi' 


0  CONCURSO  PARA  EXAMINA, 
DORES  D0  LAB0RAT0RI0  ERO- 
MAT0L0GIC0  DA  SAUDE 
PUBLICA 


Mt;nirY’  (Ahstias),  11  (Serviço  especial  dt 
A  NOITE)  —  Ibruvc  '«st-» -  1 ' - 1 .* -■  J.i  r.i)-.  -oi r- 
riliCi  e  o  .msreça-ln  do  des  bica  mento  revoiía- 
do  qitu  fea  foga  sobre  o»  curopunheiros,  fican¬ 
do  um  giavcmnile  ferido 


Veríflofliído  e:.sc  cira.-glãu 
rada»  atravessara  o  ;:crirA 
parle  anterior  do  pulin  ' .->  >> 
da.  foz  a  sutura  do  pcclcur 
O  enformo  c-tá  i-círtlvun 

do  . . ranças  de  salvai-o, 

operação. 


:dro  Maralhães 1>c  v.°íla  de 

“  nos  Aires  e  Mon* 

renssumiu  sua  clinica.  Asscmhléa,  &t. 


1  bem,  Imvcn- 
l<«  o  o.síto  da 


os  i;abaího: 


Um  ex-remador  qve  rec!a- 
rna  o|o  de  gratifica¬ 
ção  sdcHcêonmS 

O  Sr.  director  da  (Despesa  Publica  maadon 
ouvir  a  delegacia  riscai  nn  Aonzona»  s'-hrv 
a  rwlnninç-lo  do  ex-remador  «In  Alfandega 
do  mesma  EjsLvIo,  A  d  Mno  Silva,  m»  atnUdo 
dc  scr-lhe  ]in.;:i  a  gi-.-tificaváo  tdJic-lona.!  de 
•1(1  u  «|Ue  se  Julga  coro  direito  subre  suas 
dlnrois. 


eouJorme  u  Informação  da  junln  «ín  7* 
Irieta.  Ktn  visl-i  dm  dlsposloios  ciara»  do» 
artigos  tl9.  -n.  1.  e  Sã  «Iu  Constituição  da  IU— 
publii-a,  c  n iiulu  o  artigo  1"  do  regulamento 
npprovjdn  pelo  dccrc-to  u.  12.701),  dc  2  «lo 
iuncírú  da  1‘JtS,  não  pode  ser  allondidn; 
Carlos  Teixeira  Pedro  —  0  praso  para  n 
isenção  requerida  terminou  em  lã  do  novem¬ 
bro;  ltnmo»  Tnvont  —  Seja  excluuKi  *>nr  ler 
nascido  cm  lfíil;  Joaquim  dc  M-iccdo  Car¬ 
neiro  —  Cerlifiquc-se  que  foi  sorleado  com 
o  n.  133  c  não  foi  chamado  na  1*  convoca¬ 
ção:  Oito  Mattos  dc  Az-cvcilo  —  Certifiqiii- 
não  servindo  tl«  pn''"s‘.i  n-i ra  :'.enl»l-o 
da  2‘  convocação,  se  houver;  Arsenio  Itodri- 
imes  Moutcs  —  Dirija-se  no  Deixii-bimcnto  «la 
2*  linha,  em  face  do  que  driortullia  n  na- 
raSrapho  4”  do  artigo  4ã  do  decreto  n.  1-1  .TJ7, 
lc  (1  de  ualbro  de  IW-'i;  U-«'iir  Pereira  Dias 
—  DirIJa-se  á  Junta  do  7-’  dldiictu  pana  re¬ 
ceber  o  certificado  de  aivoriln  eom  o  nii,  i.j 
do  decreto  n.  11.3117,  de  2  de  outubro  do  .nino 
'•ndo;  Amadeu  tbipuln  —  Eulregue-Sf,  me¬ 
liante  recibo;  Pio  F.iliclrn  tl.i  Pn  —  c.  h 
'teiuido  «ín  reiaeâo  «Io  sorteio  do  !l“  disleielo, 
ienndo  r-em  cffcito  n  *cu  nlisl-ncmlo;  Nel- 
o:i  José  Jorge  —  Seja  excluído  do  nlistemen- 
'o  do  21*  dislrieto,  visto  í.í  s-,  r  r-scrv*-  !n  de 
í*  categoria,  sortecd-i  na  elasie  de  ISitÜ.  no 
ano  de  1217:  Hnracin  Moreira  de  Souza  — 
'eja  transferido  p.-rn  n  classe  de  1807;  Fia- 
•|n  Queiroz  dc  JimiM  —  Seja  Iranaf-riJn 
ira  a  clarc-c  de  I M'.'!  e-n  vista  «1-«  lujnrrn 
lo  da  Juota  do  3*  dislriclo.  em  officlo  n.  25 
-  10  do  rorivnte:  Alrlndo  dn  Uiçli.i  Tiiim» 
O  ri querer-tc  fd  rg-hil.-lri  do  sorl*  in  d- 

•'-* . '  “i  *»  iivn—oló.  eonfomr 

o  nfr-eW  n.  SOS.  dc  6  do  enrrente.  do  elu ' 

do  serviço. 


:0«,(r(1fif! 


i  i.an  4»..i.  i.ua:ui!iai,.'«|-.u:iiiitii.liiizliiiiii;iiuiiH  ij.hu  a 

“íVSOVESS  AMTICO©^  a 

Restauradores  csreciclisbis.  Rua  Evaristo  h 
dn  Veie»  131.  T.  Central  401 
i  li  ni.ii:  i-i  ,ii:i  .tiiini.i»:i«in.ni:i:iiiiiaiini:i;iiiiiu*iiin:i|i;ii;)ia 

3r.  jp.yase  Po??!,  ,u"";rcs  Jo  ventre.' 

•  bS  f  moí.  de  senhoras.  Vias 

ninarias.  3".  fi’1.  sahb..  íbis  3  ás  5  h.  S.  José. 
n.  Ite»  ■  Cana  Snud«  l)r.  Pugfi. 


íto  co  um  petíítío  de 
mçfrisula 

'miar  gcr.ii  da  1-azeinTa  PuMi- 
pavçecr  (lll  Inrip.-rloriii  dc  Sc- 
p  Jida  1'cilo  pelii  ••preiUIrn- 
a.isl.i  dc  pensões,  no  sentido 
bc'.i  n::  e-.l.Vclorla  du  remias 
Paul  >. 


Comeja  smasíiã  a  demonstraçã; 
pratica 

Para  n  prm-a  de  sufficienela  ou  capacidc 
tle,  que  se  eslá  procedendo  com  o  fim  de  ■-•- 
têceiiinar  pessoal  hiihililndti  para  ensuiud 
res  do  Laboralcj-U'  Dronjatohigico  «Li  Sam 
Pnlilica,  inscivivrain-su  trinta  e  dois  eami 
Ictc*  «lc  cerca  de  cem  que  uo  (tircctnr  dc- 
■  u.-dUuJo  G.-iini.-i  «icclnraraifl  preteadvf 
•ntempind.i*. 

Desses,  cinco  não  foram  insrrlptos  pi 
'alta  de  documento*  exigidos  i  que  il.-.rini 
iicsunipçfoj  tle  ulgutn  preparo  chim  iro;  ir 
'oram  proposto»  i-oin  dispensa  daqiiella  pr 
•a.  por  <kvu|>  irem  «•ji-go.i  H-  ehtmleos  . 
xtae-i  nn  aniig)  Lulioratnrlo  Muitieipal  « 
'«íilyse»  c  uo  I,ah'«r;:.«ii|ii  Nacional. 
t»us  vinte  c  quatro  restantes,  sete  não  n- 
aderam  á  elinonda,  apesar  do  aviso  p. 
liario  QffL-iiil"  c  cElieu  f«  :-#ra  !<3o,  1 

'urda  e  tcrccin  (,..-ni<.iisIraçÕ!::  pratK 
r  Instiffieieiieii  «lc  panles  no  jn.lgani.-r 
primeira  pratica;  c-nlrzm  n:m  nutra»  • 
oijlrjçóvs  os  seguintes:  pharmaccutie 
'zivlla  Unrrasn  Puchci-o,  .Linilj-ra  Fcrnn 
hlntj,  Gs.-ar  «le  ivuiza  \'ic(ra,  José  KJ 
In  Alves  Fi Um.  AriMJn  (ionçalvc»  Ne\ 
ncisco  l-J.iii.-iiM  G««rte»,  ÜswaMu  de  A 
la i  Gosta.  Enryaln  ,1c  Aguiar  Hom.' 

•  'Plácido  Gnaç.ilve»  Moreira.  Mnrfa  Au 
íMvii-r,  Rcrcoiivl  -Souza  c  Francisco 


|  .  ««UI  - 

wrenda  fiscal. 

Anles  dc  decidir  sobro  o  assumpto,  o  Sr. 
ministro  dn  Fazenda  resolveu  tnnmlar  ouvi» 
11  Inspoctnrin  (h  Alfandega  desta  capital. 


Ara 


í  Ji*‘.rft.4.«)t.'*  •  .Al  W.l  Uf.leit.4i  L'lU  JbíjVÍ3i'^J 

?83  r?©Vslra  éw  ââJíics 

Vo  Sr.  din-ctor  d:>  Desnesi  Publica  já  foi 
prc.-.enbída  por  D-  inabrl  Pereira  dos  San- 
•..  i  uva  du  geuernt  «lc  divisão  graduado,  rc- 
nnailo.  -Maim:l  K-Uciano  Percu-a  «Is;  Sxn- 
»  a  justificação  que  nroililziu  peraiite  a  f«* 
"caass. .  qição  judiciaria  m  1 1  Mar,  paru  sol- 
r  as  duvida»  qu.-inlo  ã  pcr!«  dn  p,n*fio  qm- 
compele  pelo  fulleriniruto  daqucJlo  offi- 

(eunida  cs.»a  justificação  no  ivspiulivo 
- ;v:*/i,  foi  clia  matid.io.-i  pelo  Sr.  director 
Despesa  a  P  subóMrectoria.  para  prose- 
dn  rc.-pris  v-i  p-oeesso, 


G  Iw  ma  dos  pnra  afinações  o  concertos  de  pia¬ 
no,.  Bua  Machado  Coelho  130  (proximo  «k 


A  acç-39  pacificadora  das  autsri- 
i  dados  miiitares 

PAI1I8,  13  (Havaí)  —  TclegrapJiam  do 


■/Qtjjvt-riO  do  ffOMtO  lirtiHtidO 

de  uma  pessoa  pela  fárina  < 
por  que  tem  niohila~dã~a  1 


Amanhã  c  que  o  caNo  será  resoJvi' 

Deaiile  «i <-  uma  denuncia  levada  no  Uapar 
mento  dn  Snnile  Publica  dc  que  n  Federa 
Espirita  Diaxileira  «miava  exercendo  lllcgalu’ 
lc  a  riiitir»  mpilicu,  n  Insuceloriii  dc  I- i-i-:ilr 
çãti  dn  Escivieio  «In  Medicina  fez  itpprvhiui 
du  diver»a*  reecilas  na  -.cde  «la  mesma  c  c 
vidou  seu  pi-esldenlc  pnr:i  justificar-se  no  1 
-inrianu-ntu,  como  uiaitdn  :i  k-l.  o  qnc  dn- 
»er  realisado  nmantiã,  Sõ  dr|x>U  dc  decorr 
•>  pr.i«o  regulamentar  «•  quo  a  liispcctoi-ln 
■'dtré  •  ■  nm!i:;  0:1  nà->  a  sazlcdadc  cvd 
-.,...ir,  ..  V  n,j!do  dc  $cr  ii  grita  Icvm 
"ubtica,  por  lei-u  multada 

tes  do  tempo. 


“Proirguo  metbodlea  o  efflcazincnlo  o  ohra 
™  der.annamcnto  dn»  topulaçôo»  dc  toda  a 
'.'Tln 

IL-silo  o  victorta  alcançada  pela»  tropas  frniv 
WJuj  quando  ppuelraram  nesta  cidade,  já  fo- 
rim  confiseadcs  21 .000  espingardas  dc  toda, 
01  Procedências, 

A  ordeni  o  n  segurança  publicas,  que  crar’ 
*vlr’oru  eompromettlda»  pela  vlolcncla  da  pw- 
Eipinds  unti-franeeza.  eslSo  sondo  progressf 
'wner.lj  njicgiiradas  pela  acção  pneiricmlor 
*“*  aularidade*  militares,  quo  põem  termo  nn: 
^anicios  Ai  Jutas  religiosas  o  4s  vingança; 


UffiRD  MMT1NS  &  C 

OURIVES,  39 — 41—43 

OUVIDOR,  93—95 


uívUixAá  Üt  HLO  BORDADO 


v’om  vojnnt.  suhiuis.  r^r  S30$D00.  C«pai  pam 
íi  tuobnía.  0  vrSz  W  *^**1*  *  <+ 


■Dominei) 


Esther  Rademaker  Gruntwald 
i  San  Juan 

Í3Í»  fnmlitA»  llademsGíCr  Grünrxttild, 
Vaz  Pinto  -Coelho  ria  C.inha,  Cnrlos 
Jlnmitutl,  senhor»  c  filho»  (.-jnridain  os 
pArenlts  e  amigos  para  assLiirom  a 
mtêlA  cie  selimo  vi  ir.  que  mandam  renur  ama¬ 
nhã.  scifundn-íelr  ...  l  i  ilv»  corvc.ute,  ua  cgreja 
<lc  S.  Francisco  de  Pau  In.  ás  !)  horas.  pw 
alma  de  sua  saudosa  irai,  primu,  cunhada  o 


QUE  Q  ANNEL  DO  MSDiCO  DES 
APPARECEU 


“Fieres  Modernas”,  de 
Chrysanteme 

A  cscriplora  qur  usa  o  psendonymo  de 
Chrysanlèmc,  sempre  tratou  [irefcr.ncliA- 
lucnle  dos  assumptos  nttincnlcs  ao  seu  scan, 
mosiMado  frauqiim  e  viragem  rio  exa¬ 
minar  u  rjne  se  poderia  chamar  u  desvario 
ia  eli  jaricln  inundniuiria . 

Esse»  thciim.s,  gratu*  uo  exame  e  0  tnnly- 


0  baile  dos  Democráticos 

Os  denodados  do  Castcllo  cntrcgnrain-.se  M 
noite  de  bnntem  4  embriaguez  da  vietorm. 
organtxando  iinin  íosta  cuja  memória  uoo 
morrerá  nuncp  mais  eotre  qunoto»  diirxn.o 
largas  horas  delira*  les  «inanira  Intensunsen- 
le  a  vida  dentro  daimeJIes  compassos  de  rnu- 
sicn  alegre,  divagando  peio  amplo  salão  pre¬ 
sa  da  vertigem  da  dausa. 

Lord  Ulisa,  com  n  seu  sonísn  exuberante 
c  n  sua  gentileza  que  capLiva  a  todos  os  so- 
cios  e  convidados,  andava  de  um  Indo  para 
outro  fazendo  a  apologia  dos  stntlmenlos 
alegres  c  recordando  os  aspectos  mais  des¬ 
lumbrantes  do  carnaval  desU  anno.  An  seu 
Indo,  enlre  outros,  esc  distingui»  niuilo  Lord 
Rlnrncujã.  vicluriando'  o  “Triumpho  do 
Amor".  com  taças  de  crystal  qtic  eslrava- 
scivnm  de  espumante  eharupaffne.  e  no  meio 
Õe  todos,  enclioudo  ns  t-is,  rodopiando  |«’lo 
chão  espalhando  por  tudo  tuna  nota  intensa 
de  ,  -la  deslumbrante,  nntavam-sc  ns  rainhas 
e  prinoeins  do  Castcllo,  vpie  dava/n  ainda 
mais  rytluno,  graça.  edr  c  movimento  ao 
grande  baile  de  hontem. 

Fenianos 

Os  queridos  foliões  da  travessa  de  S.  Fran¬ 
cisco,  festejaram  tambem  a  sua  vicioriu  viu 
Curiutval  cora  um  eslupcudn  l.nile.  no  qiuil 
reinou  alegria  c  cntliusinsmu  durante  toda  ii 
noite. 

A  sédo  dos  Fenianos  mt  pequena  para  cnti- 
ter  o  numero  de  convidados  <|ue  formavam 
lonnmcros  p»rcs,  que  so  entregai  um  aos  lan¬ 
guidos  tangos  o  arrelxi. itdoras  polka :.  ao  som 


O  “Te-Deum”  çjg  ^ 
Cruz  do9  tVDHtaros  I 
rftíssa  do  amanhã 
egro]a  da  Cloría 

SS.  AA.  o  conde  rt’En  «  n 


E,  hoje,  appareceu  ele  modo  curioso 

A  historiada  bolsa  dcxappareeiri.vmysterio. 
samentr,  narrada  houtem  par  nós.  teve  um 
desfecho  curioso.  ílojç  nppsreeett  clln  no  Jnr- 
diin  da  sua  proprietária,  í.frae,  Latira  Cn- 
jniilo.  O  mais  intercssntilo  é  qne  a  holsa  cs- 
tavn  emhmlhnda  cm  um  jornal  velho,  sondo 
alwrla  n  bolsa  verificou -se  qnc  14  stava  o 
aunei  de  medico  1 

ijJme.  Lnurn  Cnmllln,  a  proiyisl'o  desse 
cato,  esteve  em  nossa  redacção.  Disse-nos  essa 
senhora,  que  ora  absoluto  não  suspeitou  nnn- 
»i  do  Sr.  Jnío  C.ru/,  que  é  nina  pessoa  de  sua 
Inteira  confiança  de  probidade. 

Mino.  Latira  CaniiUr»  solicilou-nos  nlnda  a 
publicação  <tn  seguinte  curta: 

"Esmo.  Sr.  redrei  nr.  —  Não  fflr.i  o  sen 
conceituado  Jornal  ficaria  a  ttoliein  sabre  o 
litulo  —  "Foi  no  Carnaval'*  —  sem  a  luz  da 
verdade. 

Eis  como  se  passaram  os  factos. 

I  Ouwvndo  assistir  o  Carnaval  em  compa¬ 
nhia  df  minhas  filhes  c  rreviamlr.  o  abuso 
1  do  que  gsroimentc  são  victlmns  ns  senhori¬ 
tas  nestes  dias,  achei  razoável  convidar  o 
nosso  respeitável  ninico  Sr.  João  Cruz,  cuja 
moral  é  bera  digna  c  patenteada  p..la  repu¬ 
tação  qilp  gosa. 

Deixámos  <i*  ehapíos  c  ns  balsas  em  ensa 
do  Sr.  Álvaro  ric  Moraes  cm  confiança  do 
sun  esposa  D.  Irene,  iato  no  saliliado,  ás  1! 
horas  da  noite;  no  domingo  fomos  cm  com¬ 
panhia  doslc  senhor  e  sua  filha:  nn  r.egunòn 
il  fcfÇn "feira  não  saímos.  Pelo  exposto  avalie, 
Sr.  reduetor,  como  catavamos  influídas,  con¬ 
forme  diz  a  notieli).  a  ponto  tle  no  snbbndo 
l  az.ermos  uma  hora  de  curió  o  voltarmos  para 
casa  c  nn  doinínjjo  roto  o  Sr.  Álvaro  e  filha 
4s  10  horas,  ,ji  nos  rcecilhiainos. 

Cfoniito  4  companhia  do  Sr.  Cruz,  eonw  ví. 
uío  era  mais  necessária. 

O  quo  nos  causou  surpresa  foi  jujdnrrcnie 
o  desappnreeiüjcnto  da  Kd-ia  ror  lendo  L-b|e- 
vdos  do  valor  c  ainda  mais  csllmalivos  cn- 
Jregues  4  Sra.  Moraes,  acscntuatido  esta  não 
haver  per  iço  pelo  fnctn  dc  não  enlear  mais 
poesoa  e  não  haver  criados," 


E»  lega!  ou  íllegal  a  prisão 
do  conumaindaRto  desso 
Sugre  poríuguez  ? 

O  julgamento  dc  unia  ordem 
de  “habeas-eorinis” 


Bernardo  Ribeiro  de  Freitas 

tOs  alumnos  do  !i’  anno  da  Escola  Po* 
lytcchniea,  pmfuiularaentc  pcai»Usa*io9 
com  a  morte  d,-  seu  multo  prezado  col- 
lega  BHKNARIlO  iUUKíltO  DE  FUEl- 
TAS,  coneldain  a  todos  o»  parentes,  amigos  c 
collcgns  do  finado  w  nsslstire  i  4  tuisfia  do 
ac  ti  mo  dia,  quo  niaudara  celebrar  ainxuha, 
•egunda-folrn,  14  do  corrente,  4»  10^  1,11  ho¬ 
ras,  no  nllnr-már  da  egrejn  dn  S.  Fraaoiscu 
de  Paula,  cuuícssamlo-íC  desde  ja  extrema- 
aiicntc  gratos.  _ _ 

Domingos  I  ais  da  Silva 

Í(S.  JOÃO  DA  MADEIHA  —  PORTUO.AL) 
Josí  naüiho  da  Silva  Carneiro,  Fran¬ 
cisco  Luiz  da  Silvn  Caniciro  e  suus  ta- 
nillus  fazem  celebrar,  aminbâ,  &ef,un- 
dn- feira.  H  do  comnt/.-,  ás  L‘J  horas,  na 
#ereja  do  S.  José,  por  rí. nu  dc  seu  pac,  sogro 
k  avô  DOMINGOS  LUÍS  DA  SILVA,  um.-i  nusra 
|o  6*  mez  do  fallcclmento,  c  juiru  este  aeto 
r*. 11,-1, In  i.  nlrzlutle  eurividatu  «a  pessoas  aim- 


I  Auxílios  á  tripulação  do  “Lidador” 

UJ3J.PM,  10  ndardado  (A.  A.)  —  O  ns- 
snmiilo  do  dia  eonlitiíia  a  ser  a  qncsUio  lç* 
vatUada  prin  cônsul  portuguez  nesta  rapi- 
nilal,  em  roiiacquencin  do  ler  solicitado  a 
prisia  du  rrjmibnndaulo  Amadeu  Oliveira, 
ea pilão  lio  tiiugu  eursa.  c  quo  coiiimauda  o 
Lugre  portuguez  "LUtador". 

Os  jornzes  .1»  lu>jo  trazrrn  _  mmncjosn 
desvtiisõn  da  importunte  reunião  do  Ssi- 
perior  Tribunal  de  Justiça,  rcnllsadu  para 
ser  discutida  a  concessão  da  ordem  do  "na. 
bens-t\i;-|ius"  Impei vacíii  cm  favor  do  «de- 
riiiii  com.inanilantc,  pclae  udvoijndos  Augus¬ 
to  diaia  e  Uangtl  Uorimrema .  Numerosíssima 
asslsle-ucin  enchia  o  recinto  do  Tilbiinul. 

Após  as  orações  dos  advogado:;,  o  pro¬ 
curador  , geral  da  Èsíndo  apresentou  a  )<re- 
limtmir  da  Incomirel envia  do  Trihunul,  visto 
Iminr-so  dc  um  ado  do  consiii  de  Portuga!. 
Usando  da  , palavra  o  desembargador  iSautos 
EiUabinu,  ;:om  a  coatiimsdn  .profieienmn, 
dam  inslroH  ocbal mente  n  linprovedenciu  da 
pfe liminar.  As  sentendar.  evinilnue»,  inesino 
lega»?,  mesmo  .prufí-rida»  por  Jribnnacs  es¬ 
trangeiros,  disse  o  orador,  ou  ainda  do  côn¬ 
sul  porlngucz,  não  s»  i»Wcm  executar  uo 
brasil,  Um  tribunal  de.  Eslado  não  pódc  ser 
liisaimpctcnts  pura.  *‘in  liniino'*,  examinar 
tmi  pedido  de  “httbeftS-wrpns”  cm  favor  de 
nni  indtvMuo  preso  cm  nosso  pair,  preso 
nesta  cidade  c  recolhida  ã  estação  de  segu¬ 
rança,  como  se  cita  fosse  um  presidio  de 
rxisaição  de  sumas.  O  desembargador  Pires 
dos  Reis  pediu  adiamento  do  julgamento, 
listo  nece.sUl.ir  de  melhor  emihceee_  as  leis 
porliigllezas  uppüenveis  ao  cuso,  e  não  tcl-as 
no  ni", vento. 

—  O  comraereiantii  Francisco  Rocha  Mar¬ 
tins.  de  nacionalidade  portujruezn  e  proprle. 

|  In.rio  da  Importante  inj#  de  joias.  q«e  cs- 
I  teve  ameaça.’  ■  dc  prisão,  determinada  tain- 
hi-in  pela  cnmv.tt  portuguez,  jiobliea  um  vo- 
hemente  artigo  atacando  a  referida  atilq- 
ridade  eonmlar.  E*  insustentável  a  situação 
do  eunsiil  porlutfucz.  diante  ilr>  tundo  desgos¬ 
to  que  laurii  uo  selo  da  colonin.  n  ipinl  dío 
oculta  commonlauios  desfavoráveis  ao  seu 
rcprescnlanto  em  Beiém. 

Coiisln  que  o  eomrnandanto  do  lugre 
“Lidador**  eslA  de  posse  de  documentos  va. 
itosos  que  tampromellem  sáriíinuralc  a  con- 
itncta  daquella  autoridade  consular,  ivm 
dos  qunes  (•  nssirnado  pnr  um  advogado  que 
recebeu  a  importune  ia  de  seis  contos  por 
uma  simiies  peilçfto,  a  propoaito  do  arresto 
daquolle  lugre. 

Na  sesr.úo  do  proximo  r.nhhodo  o  tribunal 
decidirá  do  caso  da  ordem  de  “hniwas- 

Cnrpiis". 

líFJ.ftM.  10  Retardada  (A.  A.)  —  O  ad- 
voijndn  Fiad-in  Lbrnn.  cm  loiiqo  parecer  pn- 
ldic.ido  nn  "Folha  do  Norte",  opina  pela  11- 
.egaíliliidc  da  prlsãii  do  commandantc  do 
lugre  “Lidador". 


toraovei,  por  membros  da  Iriq™, 
tnndo  as  snes  Insígnias,  n  i 
prlncip»  D.  Pedro  vestiram  fil‘i 
Mtaa  opas,  peiietrar.ilo  q ,  i.,,na, 
mus  da  rauHJdio  qiq.  •  «  fornioi 

Teve.  então,  inicio  no  “T,  Thm 
foi  cffichiatr  o  euiiego  (:«n,.;n 
diuvonos  os  eonevo  .  Valeu,.;, 
enrugo  Ríiblm  Cm  o  mv.!rè  d,,' 
servindo  dc  nneiloa  o  rmive.i  i 
Castro  c  os  piuírei  Mi"ag!ia,  M,  ,i 
de  tsouroira,  João  .•  Fim.,,  x->  V,',. 
vir  uma  nreliestra  de  a»;  -,r„;,  .”v 
regencia  do  maestro  Jof1(>  ft!lV|1‘ 
ífucs.  _ 

A  nssistcn.úa  era  toando,  nd.-, 
sença  dc  rvpresenti.i.re .  ,i;> 

Cruz  dos  Militares,  irmão  di  1 
N.  S.  «ha  Dõres.  irnmndmiv.  ç 
Gonçalves  c  N.  S.  d«  Piiuimlc 

iV  saída,  foram  SF.  AA.  )'(.Víl 
tintoinovel  pelos  mesmos  (|ll0 
sendo  multo  abraçados,  cspeciiilrm 
nhunis. 

Novas  palmas  ouviram-se  qnatv 

partiram. 


da  eXcellcnio  banda  dc  rausiea  da  Rrigudu  i’o- 
licial. 

Tenentes  do  Diabo 

Correu  nníraad.imentc  o  buile  dc  vlctorta 
renlisado  hontem  oeio  veterano  Club  doa  Te. 
tuntes  do  Diol>o.  Durante  toda  a  noite  os 
loca  dos  “bneli " "  estiveram  repletos  ile  so- 
cios,  convidadas  c  diavolinai  que  so  entrega¬ 
vam  d«ns»s,  quo  só  terminaram  ao  alvore¬ 
cer  tio  dln  dc  hoje. 

Arrepiados 

Foi  uma  noite  dc  alegria  c  do  cnthüsiasroo 
n  de  houtem,  noa  Arrepiados,  os  queridus  fo¬ 
liões  das  Laranjeiras. 

O  "Bloco  quem  não  tem  medo  porque  so 
esconde?",  organlsou  uma  esplendida  festa, 

y:c  marcou,  sem  duvida,  um  brilhante  exito. 
proveitaudo  n  opporiunidade,  os  Arrepiados 


Chrtisttnttme 

so  da  chrnntsta,  neaburara,  sol»  n  rma  penna, 
transformando-se  nu  cimcafenayfiu  «,V  um  ru- 
manre,  em  <iuc  Int  a  angustia,  nu  a , Mentirosa 
fcMchlario.  a  Isviura  real  q  a  vvatura  artili- 
eial  quo  cnracterisan)  n  cxtatcuela  dns  rrea- 
turns  itUraidns  pura  as  radas  onde  o  luxo  c 
o  gosn  são  o  ideal  c  a  ruzão  da  vida.  Luxo 
sott  intcillgeucin  c  p osn  gro.wiro  são  ns  e.ui- 
m>'i  e-.qs‘,  ■;  tes  a  Incnnfe  adita  do  desequilí¬ 
brio  do  Inritns  lares,  do  Infortúnio  riu  tantos 
cnsncN.  d.,  ilesenminh,,  de  tantn  inexperiên¬ 
cia.  A  autora  das  “Flores  Mo  d  «nas"  não  se 
íihstn.  frll/mente,  entro  i-s  cnvuiienadorva 
quo  coUhr.ii»  r.om  entiiuslasmo  oi»  d.-veulprim 
c»nt  Jihvascs  do  vclludo  essa  <t?graduçfio  da 
alma . 

Giirviontime  não  á  urtia  ohsorvndorn  fria. 
quo  íiRoila  os  furtos  c  dosenrnla  com  hrllho 
mouatonu  n  narração.  A  r.un  alma  intervém 
v  '  r.tgiMn  de  seu  romance,  vibrando, 
anlmando-a  com  u  seu  ardor,  dando-lho  n 
«  Pi  seu  nitinr  «•  do  seq  „dlO. 

Logo  ás  primeiras  linhas,  o  'ntorense  aa- 
saitn  e  domina  o  leitor  das  “Flores  .Moder¬ 
nas".  pois  ji  nos  primeira»  po, -iodos  srntc-au 
cile  urrasDido  ao  turbilhão  da  sociedade  con¬ 
temporânea.  cota  "  sen  uinargur  dourado, 

Largo.  vivo.  verdadeiro  reflexo  du  vida,  o 
cstylu  rlc  Chry.ianíóine  í,  n  um  só  tempo, 
eh  •  Titii  e  ísaontuniM),  refmcn/ulo,  ki  vezes. 


dia  que  por  sua  alma  manda  celebrar  ama¬ 
nhã.  segunda-feira.  14  do  corrente.  4s  10  ho¬ 
ras,  no  idUr-mór  da  egreja  do  Nossa  Senhora 
tia  CamlcUrlm _  _ 

Alberto  Simões  da  Fonseca 

•  P.amlra  d«  Uma  Fonseca  c  filho» 
mnndnm  rezar  missa  d«  7*  dlo  por  uirnn 
I  dc  seu  esposo  c  puc  na  egreja  da  Cruz 
<1  do s  Militares,  emalihã,  segunda-feira, 
14  do  correu  la,  ás  10  horas,  paru  nwiallrem  o 
referido  uoto  convidam  lodo»  o»  pareates  e 
pessoas  da  suas  relações.  _  _ 


prestaram  delicada  homenagem  ao  Sr.  lia- 
polcno  do  Oliveira,  par  motivo  do  mu  annl- 
ver.sario  nalulleio,  offerecando-lhe  delicado 
mimo.  Em  nome  dns  Arrepiados  faiou  o  re¬ 
presentante  da  IA  NOITE,  respondendo  o  ho- 
znenngcado. 


VCgCÍEÍ 

IODO 

5tyr.op’insjililto 


'1'onlco  dm 
Tonjeo  do»  ,CTll 
Jomen  do  Kiqb 


tle  oalcio 
Hyp.  pltosphllo 


Cneslo  SacM 
8R0NCHITE 

j  RnifoW».  iiifcují 

Tatmickfí  pílooBüJ 

CltAÜÍEVüaiW 
4»  í  «[mini  e  tnto  a 


José  Antonio  Soutlobo 


I  n  |  QK  Bi  ,  Fí>z  engordar  2  a  3  Idios  pur  me,;.-í 
âtafin  R  Si  W  “r,?s:  no  1,io'  Nodnlpho  Hess  &  ett 
Horizonle,  Prestes  Hndrlguc»  c.  " 

PEOLIENOS  LDCROS  Dr.  Hilário  de  GowÍFp 

GR. AN  DES  VENDAS  *  l  lU  ue  VlOlíVia 

Josí.  Ji. 


do  sodiú 
Oíyccrtna 

Fartos 
olementos 
para  a  hyjglcne 
dos  ptilti  ÒC5  c 
rnbustez 


iPcdü  a  sen  nelo  noticias  suas.  para  melho¬ 
res  uc godos,  cm  casa  do  seu  amigo  CARLINO. 


“Companhia  de  Mineração 
da  Pastagem"  (Oaro-Preto) 

Preclsn-se  de  mineiro»  habilitados  a  usa. 
rem  nuicliinas  de  perfuração  modernas  (Rock 
Drills)  paru  tomarem  contratos  do  fazerem 
galerias  e  pias.  ua  Min»  da  1'assagen}. 


EM  FEVEREIRO 


As  safras  de  castanhas  do  Pará 

iBBLEM,  12  (iRetfirdndo)  (A.  A.)  —  As  ul¬ 
timas  noticia»  chegadas  dizem  quo  as  safrus 
da  castanha  cm  Tocantins.  Jajury  c  Casta- 
nliaes  serão  multo  dimiuniJai,  pnis  as  cota¬ 
ções  actuae.5  uio  eompeusum  os  gasto»  cora 
a  sun  cultura.  Tç.legjwmmfls  ds  outros  pontos 
informam  a  grande  animação  existente  nos 
OAstanhae»,  pelo  augniento  das  safras. 


'Dos  viuto  c  oito  dias  dc  fevetvlran  j*1 
,°0cr^;l  íocimvmoro-  no  seu  «tiologio,  p, 

A  2,  morreu  José  VcrisrJma,  na  !!ü 
Succcdnu-lhc  o  velho  paulista  [leno  íi 
Mello  o  logo  depois  nceom-u,  de  Cmiiiíi» 
para  tomar  posse  da  cadeira,  Akvrtj  há 
quu  o  prtiprio  Veríssimo  imlicaru  pmial 
successao. 

A  ld.  morreram  Urbano  flaartr,  «a  ül 
C  u  baixio  do  Riu  dlraiico,  cm  1012.  Sdxtã 
rsm-!lic,  respcclivamente,  Aitsuslo  ,!"  Lin 
e  Lauro  MulJer. 

>■'}  m"rrf"  Oswaldi»  C.r.u-,  cm  Dli.to 
ninuiro  n  Raj-mundo  Correu  c  foi  niiulüdii 
por  (iloysio  dc  Castra. 

A  l,i,  uasccn  Paulo  Oroiira.i r*.  mt  liil  t 
morreu  Josué  Cardiuvi,  rm  RH;",  fVui:- 
bos  dos  primeiros  nicmbiui  çorrniuatózl 


Superiores  em  seda  Faulislas  .  lílífOOó 

"  marea  AGF1A  ...  11?3ft0 
"  rara  h.igncttcs  ...  22Ç«ii!d 
*’  "  cm  flERSEV  ....  25Í000 

"  I  nmcezas  .  'JSíikki 

"  Francczas  com  bagnettes  ...  SOgliGO 

O  mai»  ccBiplcto  corttmonto  para  senhoras, 
homens  o  criuaçus,  xnait  barato  du  qu»  cm 
qualquer  outra  casa,  ui  nasaiis  intua 
náo  perfeitas  a  garantidas 

I  Unica  Cp.ír  3ó  c!o  MEIAS  da  Capital 
lj  CASA  S  T  E  P  H  A  P3  I 
,1' 12  -  Bua  Uniswmma  -  12 


^mikuiiiMnuxiiiisuuiiiGüüiDDüaiiciiataiiuniimniiiiniiciiuiiiiiitiiRi' 


Electro- 0  a  Si  -  C  i  nem  a 

EM  PiTÊSA  U ÍIÀÍTÍ I-K íí DÍi  I )ÍV B't i S 
SI — Ruo  Viaconiie  do  Rio  P.runco— 
HOJE  —  Magnifico  proRrnrar.ir.  —  J( 


jflBiSümíltESSBKiXrjtfl.-B.VAiftfcV-ZSvr.xiav 

Retratos  em  esmaite  • 

8  Vitriflcados  n  fogo  —  Duração  cteFnn' 

I  Es|ieclalidnde  da  FOTO-BRASIL  , 
g  Arwsidi  K4  (Edificio  da  Tabacaria  Londres) 

Dr.  Fernando  Vaz  Cinlri;i“  «'«n  Esto» 

,  „  nmgo,  intestinos  e 

via»  biliares.  —  Utcro.  omrlos,  urathrn,  hexi- 
Bii  o  rins.  —  Conde  Uomfiin  688  —  Telcph 


ADIAL 


CASA 


ilompteto  viriimenlo  <ír  material  clcclrico, 
fiIOTOÍlKS,  DVNAMOS,  VENTILADORES.  FEH- 
atOS  DE  ENfiOMMAH.  FtXiAIUiUVOS  c  TOR¬ 
RADEIRAS,  ei):. 

Campadas  cconomieus  allcmãs  5  a  S0  «las 

1 . . . 

Lmtcrnna  parn  viajantes  «lesde  58Mi). 

VantilaJore»  do»  tcclborcs  fabricantes  a 
T3ÍOU0. 

RolUssimos  pés  cota  ab.it-Joiirs  do  tnes» 
deudo  45-iMO. 

GAIltOCA,  S  —  T*l.  2#Ã0 


A  nieüior  marca  do 
cifMrro»  é 
IflcontestRvelmenti! 


CARRO  PARA  CREAKÇA 

1'ende-v:  ii m  com  mnito  pouco  uso.  Trata 
M  com  o  Sr.  Ramos,  no  largu  do  Rosnrlo  1C 
soh,  —  fclcmhone  N.  Rófifl. 


i  í  A  PRA30  pur  preços  du  vilrina, 
1  enmprut::-sc,  pasa-sfi  J,cm.  G.  Dias, 
andar,  tem  (Jcnniov.  To!.  C.  5363, 


WAim  S  JJolestiei 


COLHIDOS  POR  ÜM  VOLUMOSO 
TÓR0  DE  CEDRO 


kaias.  Con¬ 
sultas,  com  exfiine  25SOOO.  Photozra- 
phias  60$000.  I)r.  JOROE  A  FfíANfO 
Largo  da  caiíioca:  i5  ~ ^ir  dé 

i  ás  ü.  Tei.  Central  2.123.  ’ 

”  — - - -  - 

G  ANIVERSARIO  DA  ACÇÃO 

S0ÜAL  NACIONALISTA 


Reclamação  justíssima 

^lowdorcs  da  ruii  Thcodnro  <la  Silvo,  em 
VUla  Isabel,  vieram  traier-aiox  uma  rach- 
mnção  dc  tt-io  n  ivnrto  Ju-ta. 

V/un  a  tuudança  do  Asyio  do  S.  Francisco 
dc  Az, lis.  du  rua  Vtucoado  dc  lUsuuu  pim  o 
Jhjulcvani  28  do  Scicmbro.  vieram  a  sortrçr 
os  moradores  da  rua  Thwdoro  du  Sllvu,  pois 
que  o  necrotério  do  asyio  ficou  vucliinKmta 
imlalbidfi  a  doas  ou  tres  moiras  de  distancia 
«bis  f irados  das  casa»  ilcsta  ultliru  rua. 

Acontece  que,  idõm  Uo  coustautu  rstsícia- 
rulo  mucuim,  que  è  dado  a  esses  moradores 
nssístir,  avaro sçp  qlnda  o  fétido  quo  se  tlvv 
gieeud,.'  do  iicVMtcrlo.  poij  que  o»  cadáveres 
fivnm  [»>r  longo  Icmpo  insepultos. 

Oiicroui  esses  nvonolom».  c  com  muita  rn- 
74(0.  crJe  o  licCTOlcrio  cm  questúa  sejn  medn- 
do  pera  outro  ponto  do  vasto  tcrrcuo  «rue 
circumdu  u  asylr. 

Rw Imanto  c  esta  nmi  reclamação  qi:c  de¬ 
ve  mc-rtccr  n  maior  nUcnçio  por  twrtu  das 
imtnridndcs  uitmlaipaes.  , 


Um  eslirador  morlo  e  outro  gi*a- 
vemente  ferido 

DELEM,  12  (Retarda, lol  (,\.  A.)  —  Na  oi*- 
Cttsiâo  cm  que  era  por  um  pnsuu'e  ifiiiuriàã- 
lc  transpnrlado  para  liordo  ilu  vapor  anicrl- 
caiio  “Ltdiffr.npan ’’  ura  volumoso  tóro  dc  «v- 
dru,  pssatidn  duas  touchidus.  n  rorrunlr  cedeu 
ao  Formidável  peso,  caindo  o  toro  nn  clino. 
coílicndo  n  cvüvador  Isidro  Vieira,  que  teve 
morte  liutaniniica.  Tninhcm  foi  qtiasl  vieti- 
niaito  o  estivador  Warqucs  Silc-  quo  kvon 
qiiia  forte  p.ir,ciida  c  so  vncotil  j  cm  estado 
gravíssimo. 


UH  HANIFESTO  50  POVO 


.«a  íaln  de  cmifcTcncla  da  Bibllothecn  Nn- 
ck-na  .  nroanhã.  ás  8  horar.  da  noite,  a  Acção 
Sorta!  Nucioníllstil  commoaiurtml  n  primeiro 
imnivcrzarlo  dc  sna  landavào,  roallsauda  uma 
Sessão  publica  cm  que  deverão  usar  du  paln- 
vri.  além  de  seu  presidente,  n  Sr.  conde  dc 
Affonso  Celso,  o  Sr.  Álvaro  Ilomilcur  c  Dr. 


H:8;>  dos  Inquilinos  c  Consumi  dares  v«c 
distribuir  o  seguinte  manifesto  ao  povo: 

,  .  1  <?VJ  —  Rcnlis»ndo-3«  iui  próxima 
qiiinla-felra.  17,  ás  7  horas  da  noite,  uma 
«««In»  em  nossa  sédc,  i  rua  Mare- 
ctia  rlonauo  Peixoto  n.  18U.  querv-uos  usar 
:  toda  clareza,  afim  de  eylUr  mal  enteudl- 
oos  entre  lodos  cs  compon entes,  d.  todas  as 
so^1,es.  Somür'  omigos  desta  grande 
pá  ria,  que  bem  mercoe  o  amor  de  seus  fiUius 
q  de  todos  aquellos  que  para  aqui  vêm  dnr  o 
seu  concurso  oo  trabalho  c  u  sdeneia.  Reeo- 
tincrt-mos  que  «  'Republica  (Brasileira  está 
sendo  victima  de  antigos  raouarchistas  arir.- 
loeratJcos.  Cuademnamos  todos  os  pzoocssox 
destruidores,  <t*«!e  o  petardo  oté  as  vTolcnrihs 
(loliclnes;  enfrentamos  a  luta,  eom  a  muxi- 
m:i  couvlcção  d„  que  o  cttnbllidadq  «1» 
llepuhltea  exige  o  sacrifício  d0  todos  os 
republicanos.  !on>hrando-nos  como  o  onnso- 
lidador  <h»  Republica,  Florlnno  Peixoto,  nos 
deu  exetnpio  «te  ser  o  único  prcstdeqte  que 
obrigou  n  venda  ir.itpcdiatn  da»  «entro»  iir- 


i.  cm  li'»1 


A  27,  nasceu  Eduardo  1'rr.d  >  , 
dou  a  cadeira  do  que  (  p.üro., 
«lo  Rio  Franco  u  oude  lhe  »or. 
Artnos. 

E  a  28.  finalmbctr,  morri»  .1 
taoo  em  1873.  E"  o  patToua  d,i 
cupai.a  i>e]o  envbbpti  ile  Mv  r 
vcrlo  Gomes  .Pimenta,  qu.-  >, 
no  da,  Aradrrrda  (Pereira  è;i  -i 
de  Mtílo,  ÍHcraclito  Graça,  lofc 
dc  Mcllfi.  Uct  o  D,  Siu-..;  j„ . . 

AcuumUikiiioü  gastarem  eõiin  ;.i. 
IiOIlHOLt.  t'  V ;  sfiu  drlieloM) . 


MAGNIFICO  HOTEL 


A  vim  Professor  Gafeis©  é  unia  lastima! 


d  o  csiahclreini'  rito  dc  upnrado  gosto  r  con¬ 
forto.  rccem-lnnugurudo  í  rua  cio  ftincímclo,  124 
Agttü  corrente  cru  tmbsa  os  quartos  c  mobiliá¬ 
rio  novo  nn  tsl.vlo  du 

Companhia  dc  Grandra  Hotel»  Centram 
Uníoo  uo  Cintra  da  Cidade  eom  parque  c 
jardim,  mcJlnto  8.134  m,  q.  Luxuosos  salões 
«te  visita,  leitura,  palestra  c  lindas  varandas 
riimdn  parn  o  parque  ruiijrãtoso.  lloodvs  diro- 
fto»  para  llnrea»,  K.  de.  Ferro  c  S.  Francisco. 
Aposento  com  emíço  de  café,  dc  63  a  Ap>- 
dento  r.i.in  refeiçws,  «Ve  124  u  146.  LnJ.  Teb.gr. 

"Magnifico"  —  Tcl«»h.  Central  883 


Applicaçáo  do  RADIO  e  do  VlOO.  U 
derno  traia  mento  da  sii.-  li. 
Assembléa,  õ4  —  y  d,t  manhi  ih  •) 
DR.  PEDRO  MAC  U.H.íEn 


DEPOIS  DE  SEDUZIDA 


EM  BENEFICIO  DA  A.  F.  DO  DI¬ 
VINO  CORAÇÃO  DE  MARIA 

0  festival  do  Paiario  de  Crys^ 


Tentou  matar-se  com  mercúrio 

uAnnu  Izldra,  de  côr  prvia  eom  20  auno», 
•OÜeiru.  cru  empregada  cm  Gutufogo.  Felix 
rorin,  empregado  do  AUiridge  Gollege.  gostuu 
tle  Auiia  e  seduzin-a,  levandu-a  para  a  csíu- 
ç;«f,  de  Rcutii  Riliriro  onde  alugo»  urna  easu. 

Acontece,  porém,  quo  Felix,  ubandonnu  a 
vLrtima  de  sua  labia,  que  procurou  a  policia 
e  deu  queixa. 

Gomo,  porém,  Anna  visse  passar  os  dinx 
■sem  resultado  algum  futlsfattcrio  para  si, 
resolveu  põr  termo  a  cí.j Jtencia,  c  hoje.  ú> 
primeira.»  hora»  dn  tarde,  .Una  ingeriu  for¬ 
te  dõ.io  de  mcrcnrio. 

■Avisada  a  policia  do  33’  (UibitiJ.  esta  fez 
comparecer  a  -Vaslstcocla.  O  ísLuiu  ic  Anna 
é  grave. 


PETROPOUS,  13  (A.  A.)  —  V 
•Rlc  tctcgrnpbo  está  sv  reaÜSemlo  U™  P^j 
K-slival  no  pnlacio  <le  t.Vystnl,  vin 
da  Associação  «las  Filha»  do  Divina  CM0> 
tje  Maria. 

Esta  ussociaçào  mantém  aqui  cm 
ponto»,  quatro  osculas,  com  jtiiqila  íivnw^i 
G  tirarnmum  dn  frita  r  lin-  ’  “ 

c  u  concorrência  dc  pessoas  e  crtur.sir.  W'f 
sc  nos  jardins  do  Pnlacio  d-  t.ryítal  «'  ^ 
uicntos  ms  is  representativo',  da  nos'11 


mesmos  çapUnllst.s  que  Floriaro  a^u 

com  a  celebre  phrasc:  "A  bala  !".  El» 

Poio,  o  modo  dc  pensar  do  grupo  de  hrari  ’ 

eop|m.giçiTd,  ?odoT  ns  eiuqu  ii  líoTeTonsu" 

’san,n 

do' BrasR  ""dn^epubj^U  *n8rani>«in»nU> 

" C 1?'  dael  a  o’**  bAÃI  t  cã  ró'.'  'no  rí!r/; 

com  a'cowlltu|Vf3o,^  poll,Kos  •  *  ftreordo 


AUTOMÓVEIS  “FORD" 

Vttuiem-M1.  íjOVOS,  em  prestações  —  Condi 
ÇÕÍ-J  cspçi  ' 


A  rrefcilnr.i.  posiiivamcnte,  nno  x0  pre- 
omipa  mui  n  roa  Frofcisw  Gahizo.  O  trecho 
ciunprchciidld»  entre  a*  ruas  Hnddncfc  Lola) 
o  Itiipagipe  prova  hem  vssu  nsserção, 

A  principiar  pi  las  cttiçmlns,  eheia»  dc  nn- 
dulsçócs  exqiiixllas  e  dcgrãni,  a«jiil  c  ati,  no- 
tnm-se  grandes  buracos,  Jiinloa  :i  s.irgcta, 
fiinic  a  n;jua  das  eliuia»  Sp  accurau1».  Polii'- 
sargefiis,  dc  «mbtre  os  lados,  iilustra-se  o 
cupim,  onde  ficam  preso:,  os  dclrielos.  faclo 
de  gravidade,  uma  vez  qnr  a  nin  não  vê  ns 
vnsomrns  da  Limpeza  Publica,  ila.  t.1!  cas¬ 
cas  dc  laranjas,  Jí  rascquílas.  trapos  velhos, 
Lulas  de  papel  c,  mcs:m  ifo  .-«lfaniwilo,  for- 
inou-jc  um  coscorão  ds  iramundlrlc,  que  i 
um«  nraeaçn  i  salubridãdo  do  iunii.  ■ 


ANDEá  VF.VK 


Corai»  se  nlo  bastasse  i^o,  per 
i.ííM*mlnadr,sj  |>cio  K*Íio  du  i*aa  s 
P-Mlru»  <lc.  d.)*;  chnmado' 

eo  .  .  que  II  Prefeitura  julgou  su 
irtfhn  da  rua  PraCcsso 
contrastando  com  o  bom  ealçamvnti 
Ira  tía  referiria  nin. 

.  ‘  qucir.iis  í:.,  sueccdem  p  :,5o  ta 

instas  qii.itile  não  ha  jnats  u.11  lerr.r 
•  Mos  ostcutamlo  a  rua  auras  com 
!•<  •><'  n»|K*ctii.  Cr.ntr»ri.»dii3  com  i 
n. tenção,  pt.r  parte  dos  pudores  mu 
",  yisluiuis  dc  ruas  que  gosam  dn  rc 
-h’rt  moradores  ila  rua  Professo 
nppellarnm  para  a  A  NUÍTK  «*uc 
ni mento  phnloeranldea  acima.  ín.. 


Corap.  Áurea  —  Av.  Pbssoí,  11  1*  andnr 


Fríncípif  da  btcandío 

,A’s  primeiras  horas  da  tarda,  manifestou- 
Ae  tim  prluclplo  dc  Incêndio  nu  casa  nume- 
•M  r,02.  «ta  nin  Barão  dc  Mesquita.  Os  bom- 
Lelros.  chamadas,  quando  ebegurum  ao  local, 
enconlrafam  bí  chíiumas  )i  çxJUeta». 


Uma  circular  posta!  soará  o 

recenieamcDta  • 

POnTO  ALEGRE,  13  (A.  A.)  -  0  M» 
slrodor  interiuu  dos  Correios,  aqiá.  n!,-f 
n  todos  os  agentes  postues  «lo  Estide  a 
tfuinte  circular  ; 

“Afim  de  evitar  qualquer  prtjflira,  m" 
mendo-vos  que  seja  despachada  coni  a  ® 
roa  urgenela  e  cuidado  n  correspoadMí'-1 
«Uva  ao  recrnseaioculo,  a  qual  dc'c  j® 
gistada.  Como  deveis  saber,  n  refcriil* 1 
■Wondnr-ia  «u  hntu  4o  tua.“ 


F>p«ri»lista3  cm  doenças  das  olhai,  ouvido», 
irji  e  garffnaU-  Coasullas  4c  1  UJt  -r  A>- 


I  L  E  9  !  V  E  L 


^yiWBrg^BBnii^Tl4«¥tw4a  as ísFf’*  T 


__ ,  _, _  Fundado  em  18(4 

JXA  DE  ESTADO  NAS  COLON1AS  PORTUGVEZAS 
raga,  Bragança,  Cnstcllo  Branco,  Coimbra,  CovUliã,  ErAre* 
ira  nn  Foz.  Guarda.  Guimarães.  Lamego,  Leiria,  Olhüo, 
;  n"1'.  S,e‘,i1*“,r  Sllv«*>  Táytro,  Turres,  Vcdrus,  Vinnna  do 
1  0!,ll'i  Delgada  e  Angra  do  Heroísmo  (Açores)  Funchal 
colonuis  Por  lugueicfts.  Flliaes  om  Purls,  Londres  e  New  York 

.  Esc.  43.000 :000$00 

ãSERVA .  Esc.  24.900 :000$00 

e  Janeira,  S.  Paulo,  Santos,  Campos,  Ihriiin,  Pernambuco, 
u  c  Mannos  —  Lm  31  de  Dezembro  dc  19211 


i  X.X.X.  (Ucllo  Horizonte)  —  Essos  ul* 
aV  perna  silo  rmluicnlc  muito  rebeldes 
tratamento  c,  quando  curadas,  têm  grande 
ei  a  a  rcnpparccer.  O  cuidado  mais  eic. 
,'itnr  que  decc  scir  posto  cm  ptntica  i  o 
inii-,1  ibsoluto  da  parle  «ffcctadn,  o  que 
:•  dizer  quo  devo  n  sua  doente  pormanc- 
vnlaiía  oti  deitada  e.oom  a  porna  esten- 
j.  A  prlnclplu  o  trataninto  ‘local  consta¬ 
da  compressas  permanentes  c  embebidas 
liquido  de  Daltln.  OuitnJx  a  íuppunição 
.tppnrecur  c  n  lesüo  ficar  !iii..~»,  então  .será 
ihadu  um  ]ió,  como  o  nrlstoi,  nor  exem- 
,  endo  lambem  de  utilidade  a  cautcrizn- 
:!,  ves  cm  quando,  pelo  nitrato  dc  pra. 
cousas  que  só  devem  sor  feitas  por  mãos 
,r. -imantadas.  Devo  dizer  4hc  também 

o  tratamento  do  estado  geral  pela  me- 
,rão  mcrcurial  produz  resultados  cxcel- 
nviino  nus  casos  cm  que,  como  no  do 
doente,  pareça  não  haver  motivo  para 


ACTIVO 


PASSIVO 


Caixa: 

Em  moeda  cor¬ 
rente  .  18.944:5203015 

Ein  d  i  v  c  r  s  os 
Bancos .  8,  123:7183581 

Correspondentes  no  exterior.. 
Correspondentes  no  interior. . 

Contas  diversas . 

Empréstimos  c  c|e  com  caução 

Leiras  descontadas . 

Letras  a  receber . 

Matriz  A-  fllines . 

Valores  depositados  c  t-m  cau- 


Capilnl  . 

Correspondentes  no  exterior.. 
Correspondentes  no  Interior.. 

Contas  diversas  .  . . 

Credoras  por  valores  deposi¬ 
tados  e  cm  caução . 

C|C  ã  ordem,  com  e  sem  juros 
Di'p.  n  prazo  c|  Av.  prévio  o  L. 

a  prêmio  . 

Letras  a  pagar  . 

Matriz  &  filines  . 


3.000:00118000 
7. 555:3-17, 751-4 
930:3038437 
20G.4õ6:70SÍ5Gít 


liaui«i»uíu.luU,iiiHuu<L.ll],,Jij|5Kllí1!iaiin![l!Rli:il!3lí!Iíin!lUí:!Ll'ÚUII31311!iaiiB!iS!i:","n,l““,u,l«““,“ 


25.003:2428590 

12.748:9028597 
5.112:2418072 
139,520:414)  8540 
74.350:1558200 
14.230:3018079 
94.413:2308041 
3-1.381: 1000124 


Av.  Rio  Branco  60|64 

ouimiiimiuKiiniuaiiviaDiiiiiiuiuuiiiiiiiiuiani 

RIO  D£  JA  4  IRO 


49.295 :OD9805G 
632:1258718 
74 .991 : 8338433 


GYMNASIO  DE  SÃO  BENTO 

,.,-^^.<1?U.í,r'ID0  •'ELOS  PADRES  BENEDICTINOS) 

INTERNATO,  SEMI-INTE  RNATO  E  EXTERNATO 
Iliscripções  para  exames  de  admissão  e  2“  época  atá  21  d 
Matriculas  até  28  do  fevereiro  —  Abertura  das  aulas;  Io  do  Mar 


ris .  402, 608:0278104 

Rio  dc  Janeiro,  12  tic  Fevereiro  de  1021.  — 
dor,  H.  Mouraio. 


Rs .  402.C03:027§10i 

O  Gerente,  J.  de  Sonora  Santos.  —  O  Conta- 


Yenmaea  a  cesrjsrsa  tíascio  duas 
navalhadas 


NOTAS  RELIGIOSAS 


que,  «gorn,  lazemin  n  puriünra  dessa  ubm 
do  nppiaudidu  nulnr.  riu  "O  Cublrn"',  estreou 
—  o.ücru.  Não  pudera  luiver  melhor  iil-l.m- 
Ç“.  "ira tf u  de  palha  ”,  se  dum  ladu  teve  um 
poemn  fino  e  interessante  thenlralmentc,  hem 
trabalhada  referiu  dc  muito  espirito,  quo  che¬ 
fia  u  nvultur  no  mimoso  quadro  iiumnrisilco, 
em  bem  rimados  veisos  —  “A  tio  Eliza  — ; 
doutra  face  obtove  do  initor  í(n  "Pembcré ”, 
unia  linda  musica,  toda  ctl.n  boa,  que  deu 
tnuslo  realce  á  peça ,  ,1.  Brito  e  Eduardo  Sou¬ 
to  lograram  um  siiccessn  honesto  e  extraor¬ 
dinário  com  essa  -mista,  que,  cumpre  su- 
lienUr,  teve  outros  elementos  a  se  congrega¬ 
rem  para  que  sou  exilo  fosse  mais  consl- 
ilevavol.  ís'  assim  que  a  Empresa  José  Lou¬ 
reiro  a  u  sua  eompíiiiltin.  inttilligenlomcritc 
dirigida  esta  pelo  atilor-aclor  O-.-laviu  Rangel, 
não  se  pouparam  esforços  para  que  “-jòigo 
de  pnllj.i"  tivesse  Imnila  montagem  «  afinada 
interpretação .  A1  pica  da  J.  Ilrilo  e  Eduardo 
Soulf»  foram  fornecidos  scumiHos  c  gu.irda- 
roiipas  uivos.  i-ilc,  alias  de  muito  «rfullu, 
trabalho  dos  acrediladu"  nlelicrs  dc  Alfredo 
Miranda. 

Dctnvio  Rangel  marcou  a  revista,  original 
e  agradavelmente.  Umdo-a  rioaiudo  com  espr- 
citl  carinho.  "Fugn  dc  palha "  leve  boa  In¬ 
terpretação.  João  Martins  fez  o  compadre 
principal  da  peça  —  „  Cldco  .Melindroso  — 
l.vpo  beni  desenhado.  «  qut.  „  querido  ciimi- 


Alutfatn-xc  primeira  e  segundo  andares  do 
pivdio  novo  da  rua  São  Pedro  3(1.  onde  se  traia. 

BANCO  ~ALLI  ANÇA 

Sf:DE  NO  PORTO 

Rio  dc  Jauciro^RÜA  DO  ROSÁRIO,  1 46 

Caixa  do  Correio  N.  924 
TELEPIIONES:  Norte:  8378  —  8329 
SaqucH  sobre  todos  os  paizes  do  mundo  — 
D;  -  -ontos  —  Operações  bancarias  cm  geral  — 
Administração  dc  propriedades  —  Cobrança  dc 
t.  dividendos  —  inventários  —  Corrc- 
!j,:i:»lrutrs  cm  lodo  o  terrilorio  dos  Eslndos 
1  iil.net  lio  Brasil. 

ÍU.TOSITOS  —  Af  nrdem,  4  r.i  no  anno  — 
Jlepnsimo  n  Praso  t  Letras  a  Prcmlo:  A  proso 
„  D.s  mezes.  4  ’A  no  nnno:  n  praso  dc  seis 
n,,;r  5  ’/i  no  mino;  a  praso  de  nove  inezes. 

ò  :o  anuo;  a  praso  de  doze  inezes,  6  44  ao 


Lcnítrenctas  quaresroaes 

Em  lados  os  domingos  c  quintas-feiras  da 
Quaresma  havorA  nn  Catbedivil  Afctropulitonn, 
As  3  horas  da  noite,  conferencias  quaivs- 
nuies,  pelo  concgo  Reiiedicto  Jiai-ínhn,  que 
desenvolverá  o  seguinte  pragrammu :  i",  A 
fc  o  os  Ídolos  da  incredulidade;  2“.  O  amor 
proprio;  3",  t\  riqueza;  4“,  A  gloria;  5".  A 
sclcneía;  U",  O  prazer:  7“,  A  llbcwhule:  8“,  A 
novidade;  9“,  A  tolc.rancin;  10''.  A  ui/itdo. 


AXXlVEUSAIilOS 


Fazem  a  imos  amanhã: 

Os  Srs.  Dr.  Thompson  Motto,  Dr.  Alfredo 
Bnltlmznr  da  Silveira. 

- Faz  annos,  amanhã,  o  Sr.  Oswaldu 

Tavares,  estimado  funedonario  do  Londan 
Bank. 

Ahiscv.l/F.vros 

O  nosso  collrga  do  imprensa  Sr.  Carlos 
Santos  e  D.  Giiiihermin.i  Congros  dos  San- 
los  tem  o  seu  lar  em  festas  pelo  nascimento 


0  dcpurntivo^touico  (aem  álcool) 


I  adira  desta  capital  domingo  proximo, 
com  destino  n  Buenos  Aires,  o  Sr.  Nobe  Tav- 
nr,  «Ircctor  do  Bu.retm  da  United  Press  no 
Rio  dc  .Inm-iro.  O  Sr.  Tnylor  vlajnri  n  bordo 
, Denicrara”,  c,  depois  de  visitar  Buenos 
Aires  c  Montevidáo,  embarcará  paru  n  Euro¬ 
pa  ii  Estados  Unidos. 

urro 

Fnlleceu,  em  sua  rtsideneia,  A  rua  Sciíador 
'(Tguelro  ii.  J5,  o  commcn dador  Pedro  Grn- 

,  •  do  uma  firma  do  eommcr- 

cio  desta  cnpilnl, 

(J  couitiicmtador  Pedro  Grncio  morreu  ines- 
pei-aifiinientc,  á  1  Imrn  da  madrufiadn  d» 
no.iç,  víctlmmln  por  uma  trombose  cerebral, 
conl.nya  88  „„nos  dc  udade,  deixn  viuvo  « 
,  di’  "•  Pinlietra  Grncie,  e  filhos,  cn- 

Ire  os  qmies  os  Srs.  Alberto  Gracio,  cônsul 
niliiiuo  em  Loudrcs;  Samuel  Oracle,  cônsul 
tferni  do  i.liile  no  Rio  dc  Janeiro;  Eredericu 
Orneie,  Gnstno  e  Ernesto  Oracle. 

O  commeiidador  Grncie  era  sogro  dos  Srs. 
Dr.  Eu fienio  do  Valladfio  Catta  Preta,  dire- 
elor-scçretiirio  do  Lhtyd  Brasileiro  e  lente 
dri  antiga  Escola  Livre  de  Direito,  e  Fraucis- 
eo  Sena  Pereira,  gerente  da  filial  da  Ameri¬ 
can  Ti-mling  Co.  of  Brazll. 

O  enterro  do  commcndador  Pedra  Griicia 
elfectuou-su  As  5  horas  da  tardo,  saindo  da 
rua  .eiiador  Vergueiro  n.  35  pura  o  cemiteria 
•  .loori  Rnptisln. 

- - ’ — -■*«—-  .  - - - 

,,  TYPOGRAPHJA 

.v ;  T: 30  ni.'  rum  tres  linolynos. 

excdleiilemcutc  mstalladu.  Carlas  nesla  reda- 


DE^URA 

FORTALECE 

ENGORDA 


do  Souza  Soares 


{Vaco  Cormaerciai  dos  Vavejfstas 

Bespon- 


Jbteve  um»  vrrd.-  ihira  e«.isn- 
firação  por  parte  da  classe  me¬ 
dica  c  do  jkivo  cm  geral,  deviilu 
n  perfeição  d  sua  formula  — 
que  5  niodelni'  —  e  no  numero 
consfilerace!  dc  curas  que  tem 
rcalEiiilu. 


Socicíndc  Cooperativa  por  acções 
Knhllldade  tãmiladu 

Una  Alfândega,  42  —  Telephone  Norte  1119 
AVISO 

Sendo  o  art.  4°  g  3"  dos  nossos  eslatulos 

li ''-Ai'"'1  SnCiOS  FUNDADORES  P  RESERVA- 
DO  O  DIREITO  Dl’  PODER  SLBSLHEVEU 
M  MOR  NUMERO  DE  ACÇÕES  DURANTE  O 
PK/.Xf  DE  96  D! AH  DEPOIS  DA  INSTaLU- 
i  ;i>.  NAS  CONE  IÇO  ES  Dt)  PARAGRAPHU  AS- 
TlCUOli’’  c  temiínando  no  dia  18  do  corrente 
o  jira  -o  a  quu  «sue  artigo  se  refera,  couviita- 
ii-.i-.  os  uechinir.tns  fundadores  deste  BANCO, 
q  -  desejem  subscrever  mais  acções  nas  eou- 
crõis  rins  primitivas,  n  faxtl-u  uto  ãcpteUn 
- 

Rio  de  Janeiro.  42  dc  fevereiro  de  1921. 

A  DlRKClÜIllA. 


Sr,  Mario  Gamefro 


No  Fflro  Criniin.il  (comnmm 

Onvtdor  32  -•  Tolo  .-h. 


e  militar) 


Ertracçõea  pnblteas  sob  n  fisenltsaçüo  do  flo- 
vertio  Federal,  5,.  ?  s;  horiw  o  aos  iiabhadoB  ã< 
3  horas,  ã  rua  .  ■  v u d c  ,ie  ítaboraliy  n.  45 
AMANHÃ 


CO^IKR 


[  Sã  no  GAROTO  DO  MERCADO.  TcL  C  ^áSO 

“ - — «sou»— - _Z__ 

WfMTPSKlIS  6  O  MELHOR 


»  vL.IlU«5-  ildiS  JUJD  '[JtU  te.  os  oiilrii!;  compadres,  .luquiiiliu  e  Mundu- 
tlfí^MllÜftir,  rn-  revista  Um.  lambem,  uinii  comadre, 

*  -  ‘  que  i  lAfnría.  c-palhn  biiizus,  ereuda  pnrl-j- 

;  ÜT*  *  . . .  ’0m  - 

PÍLULAS  FWtTIFlCAfi  li  fiS  Á  csteéniile  na  eompanliia,  para  onde  enlrou  H 

do  Pharmaeeutlco  Carlos  Craz  ||l  stibstiluir  n  nctriz  Fllomrna  Lima.  Foi  um 
5ie.lica.nenl.,  micros.,  paro  c  .mb.dcr  a  Hd>albo  csM'  qn«  serviu  lambem,  para 

Anunihi,  OpÜaçâo.  o  JmiuriuriUm».  „  ^  1  ertvK-ncap  a  Sm  Kmelinda  (.n,ta  perante  n 

tu  tie  ApiH-tit'..  nx  Febras  Palnstivs  e  todas  ?  ’  l,’"1’1™  *1''  l  w'v'''  Ni";  M  ***»•  *[&*<  » 
us  mnk-.'ti«s  causadas  peia  pobreza  do  í  PÍ:*  « '*  »  e-mpanl.ia  do  Re- 

»  HUMii-  \i.fiintnizi  (,  •Mit/wr  m  11  ,0  wj>rp.<vu!^w-tiii,s  mais  duy:;  aelnaw.  li ra- 

".ilU.iq.  ■\ii|iinin..i  .-msii-  slieiras  ambas,  ns  Srr.s.  Rit,,  Rihriro  e  Rala 

j  Ferreira;  sã„  moça.)  e  bonitas  c  Um  habili¬ 
dade.  A  prirf.-ira,  p-iiicipr.lineritc,  demons¬ 
trou  ter  intelligeiicin  c  vivacidade  que  nem 
«empre  se  evidenciam  nas  csirfas. 

Esmis  artistas  e  meis  as  Sras.  I.eda  Viei¬ 
ra  (tienn  í  mie  sua  dicção,  cantaqdn.  fnssc 
tão  Imperceptível  D  Lectieiii  Flora,  Rosn  Al¬ 
ves,  tlnscinlra  Ferreira,  José  Loiíivívo,  , Mario 
Barreto,  FraacíscP  Pwzl,  Teixeira  Ua  -los.  etc., 
fizcrani-so  applandir  nos  outro3  papeia  da 
pc<«. 

“Afe.rcadn  dc  muchaithas",  no  Republica 
íLuhin-sp,  hnnl.-iii,  i|e  m<vq  o  esrlaz  cio  Re¬ 
publica.  Tlicatro  cheio,  mino  uo  dia  da  exlréa 
da  onmapnhl.i  filara  Weiss,  que  dc  novo,  ac 
foz  nproclar  jielo  puliiieo  carioca.  Rcpreseu- 
tou-f,e  a  eiifiiuçaifn  opereta  "Mercado  dn  mu- 
elniclias",  que,  c-in  eonjiineto,  leva  interpre¬ 
tação  boa.  Hoje.  á  noite,  n  rompnuhia  rc- 
jicie  a  "Duqucza  (|o  Bnl  Taburin". 

NOTICIAS 

I  A.s  nõ-vidades  do  8.  Petlro 

Passado  n  Carnaval,  os  thealroj  procuram 
readquirir  seu  publieíi.  que  üc  dispersou 
par»  us  roJgacríos  de  Moiao.  Como?  Nalu- 
ruiiuenle.  cr.tii  innldtidc- ,  Assim,  está  o  São 
Putlro.  A  Empresa  Pasci, o» I  Segruto  eslá 
doudo  nesse  sentido  lodos  os  recursos  no  di¬ 
recto,-  artístico  da  companhia  que  uli  trnbs- 
•  t,n .  Eduardo  Vluirii,  ln.-eusavel,  quão  comp0- 
teute,  c.lá  iirganissndo  um  bom  prngi-n mino 
de  espectáculos.  EslA  tile.  agora,  dando  os  ul- 
timo#  retoques  ã  cpcrrla  mcicnul  ”Pn!r3q 
dc  nrliata",  de  Tapajós  Gomas,  c  musica  de 
Eduardo  Souto,  ti  qual  vue  á  scuna  im  pró¬ 
xima  acnnno.  A  seguir  a  vss»  peçi»,  Eduardo 
Vieira  montará:  ■•brutalidade",  pen  do 
grande  expeotaciitfl,  extrairia  rio  ftlm  rclclirc 
por  j.  Ribeiro;  “Mnrlpasas",  npercln  de  cox- 
liinics  earloriu,  original  du  Oduvaldo  Vían- 
na,  musica  tlc  Adalberto  de  Carvulboj  "Ro¬ 
meu  p  .lulieia”.  fantasia  do  Itennlo  ViaTma, 
musicada  par  Adalberto  dc  Earvnlbo,  c  quo 
vim  ter  a  montogem  mais  sumptuosa,  até, 
calão  não  viítn  miquelle  IbeHlro,  Enlre  ns 
primeiras  representações  dessas  pe-a-i,  Eduar¬ 
do  Vieira  InrA  algumas  “reprises";  du 
"Fiar  ria  nolto"  e  "Amor  dc  bnndido",  por 
exemplo;  aiiilin»  com  lais  Arfdn  na  prolngo- 
nt-ln.  -K,  pnrallclanionlc  a  isso,  c  Emivess 
Pltsehoal  Segrcto  apresentará  »  publico  uma 
eanloru.  rnoça  c  beilii,  e  um  tenor,  Jovcn  c  de 
excelletile  voz:  ambos  brasileiros. 

—  Somos  sensíveis  ao  amnvcl  enrtão  que  , 
rccehemos  dn  nctrii  Mcrilnn  de  Souza,  n grade-  ; 
eendo  as  noticias  que  aqui  demos  sobre  n  stm  , 
fcsln,  rcallsadn  hn  pouco  no  Trlannn.  São  j 
gestos  esses  tão  cm  desuso,  agora’,  entrè  ns  , 
artista*  d..<  nossos  Ihcnlros. . . , 

—  Dcspedc-sc  amanhã  do  Trinnon  a  pompa-  | 
nbln  Alexandre  Azevedo,  que  emlinrca,  na  ( 
qunrtn-fcira  proximo  para  S,  Pnitlo.  | 

—  A  eslréa  da  companhia  Antonin  dn  Sou-  , 
za,  no  Orios  fiome-s,  corá  nu  sexta -feira  pra-  i 
ximn.  com  n  opereta  "A  bcllczn  do  Inr  de  , 
Rnm-Bnm-Rnm",  parodia  á  “A  duqucza  do 


cnorm.ATE  km  pó 


toauj  w  9i$iS  VU? 

J‘or  28-100,  cm  trrços 

Or.  pedidos  de  bilhetes  do  interior  devem  vir 
neompntihado-j  dc  mais  700  réis  paru  o  porte 
du  Correio  c  dirigidos  aos  agexitas  peroes  N  >.- 
^ARETH  ít  Ç.  —  RUA  DU  OUVIDOR  N.  94  — 
Uai.xtt  u.  81i .  End.  ToU-g.  LUSVKL,  e  na 
car.a  r.  fiunitarúvs,  nci  <io  liosm-io,  esquina 
.Io  Becco  dns  Caucvllas.  Caixa  do  Correto  nu- 
mtru  1273. 


oiiTRi  mm  a  de  BYMmn 


NATURALIZAÇÃO 

Guin  pratico  par  Aivhimcdcx  Na  vier  dn  Sil¬ 
veira.  A’  venda  : 

UVRAKIA  LEITE  RlBriRO  ft  MAtTRILI.O 
3  —  Ru ii  de  Santo  Atilotilo  —  3 
(Ao  lado  do  Ciiieinu  Central) 


ASA  «KPUCLKLA— MOVEIS  finos 


e  artísticos, 
IjspÇfinl  surjl- 
Tiplorip,  ii)4,  cSte- 
Jal  m  òvl  r  li"  lrn.Sos. 


vu  1T1ASO  ni, 
mento  dc  Movei:; 
te,  Teleph.’  B.  M 


!ÍÍC  AN3MÍ-PA- 
BUlüM  HA- 
BíiATIS 


CASA  DALE 

Av;sairt03  aos  nossos  amigos  e 
freguezes  quo  estamos  transfarindo 
as  nossas  secções  da  rua  da  Alfânde¬ 
ga  34  o  86  para  a  rua  Gonçalves 
Dias  56. 

Rio  da  Janeiro,  4  de  fovoroiro 
de  1921. 

AllGUORA,  VALVERDE  &  C. 


CASA  RRAGA 

R.  GONÇALVES 

dias,  sj/fin 


O  emblema  preferido 
pela  mocidade  crtvi- 
diosa  do  Diiisil 


Cia.  S0C2  i  CRUZ 


’R  A  M  cr  «■  Vt-mh-m-sc  joias  de 
4V»  xlvl*0f.i  todo:;  os  valores, 
Ítma  seriedade,  na  ".Tnolhcrin  Valcn- 
Gonçnlves  Dom  37,  sclepluiiic  üíii  t:, 


5‘undMÍa  em  IBSO  —  Edifícios  praprios,  á  Ave¬ 
nida  Rio  Branco,  118  c  i2fl,  e 
GoiiçuJves  Dias,  40 

Reunião  orclinaria  da  Assemblóa 
Deliberativa 

De  ordem  do  Sr.  Presidente  convido  os  Srs. 
Jl.  s  riu-tís  na  Asscniblía  DvliUnailhu  a  rcum- 
rei  1  -.e  em  sessão  ordliiorlá,  II»  prardtiKi  se- 
|-uii4,:-íeira,  14  <l"  corrente,  ás  20  Ittirus  <•  15 
Iiinatox,  na  Sf-d-  Social. 

URDEM  DO  DIA:  —  Apresentação  dn  Helnto- 
liu  da  Üireelorin  o  eleição  da  (.ommissãi) 

Uto  do  Janeiro,  II  do  Fevereiro  dc  1921. 

Vlctnv  Undi-Igues  Junior 
1"  Secretario. 


Leitura  Portuguesa 

Apprendc-se  n  ler  em  39  licçõcs  (d?  meia 
hora)  peia  Arte  maravilhosa  do  grande  ptatu 
lyricó 

JOÃO  DE  DEUS 

Vontade  c  memnriu.  e.  Imlos  «pprendem  em  30 
IleçôeS.  liomena,  strihm-us  e  creanços.  Explier- 
dni-es:  Sun  tos  liraga  u  Violeta  Braga.  S.  José, 
38  —  2'  miilur.  Vai  5  residência. 


ALLIANCA  FRANCEZA 


CURSOS  GRATUITOS 

da  lingnn  fnin.-ezu  pum  ambos  os  sexos.  A 
matriculas  rxiiso  aiicrt.is  ] , m  1  os  ou  dias  utei 
de  J  ás  4  hoi-.is;  nu  S.  Pedro.  170, 


CAMPESTRE 


-  .  Amr.nhõ,  ao  almoço:  Frios 

soei ii  ns  com  salada  dc  batatas.  Feijoada  á 
Americana.  Colmou  angú  á  BaJiinna.  Ao  jan- 
Lu  :  (irnnae  pcrxndn  ite  forno.  Camarões,  os- 
Jrns  rrcücns  Lbcnlluio  nns  lira2üs.  Oiirivcs.  37. 


Frigideiras  i:o:n  caiio  lzoli-.uoj-  desde  C-  fiOu 

0A8A  ABOIM 

Carioi-a,  31  —  Tclep.  C.  2380 


Rcsf.  Mo} la  Bfíãíos  (Sír 

Salas  c  gabinetes  no  lerraço, 
les.  I  T.  G,  «rã.  paro  qntnn 
CARURU  —  CARNE  SECCA 


iijMUMii4muiiimi»iiiuiuitiiumiiiiKuiiai;MU|iiiii:iiMRUt4i»ili<ir;ii.iuiuiMi(iiiiii4ifjtiMiiutii 

^  A  T  i  N  S  ^  I 

|  Todos  os  tamanhos,  G-ttios  e  modelos;  ra-  p 
das  de  aço,  fihni  i:  alumínio.  s 

fi  M  -  OURIVES  -  77  —  AV.  P..  BRANCO,  50  \ 

limiiiiiqniiliiiiiuiiuiDiiiiLmuMiãUiiiiii^iuimuDMiiiiciitiiiiiiiiiiiiuiriiiiiiiiDiiiiuiuiiuuB 


CABRITO 


AttesU,  que  lenho  ohtido  grande  rxito, 
cmpre-Kumto  na  r.ilnlm  eilniea  pr.riioiilui-  o 
"•EU.vm  DE  UVJr.-V.M12  GOULART"  ro:ii  <i 
qnsi  Icaiio  observado  rcsuliaites  surpr.-iuin- 
deutes  no  Iralamonto  da  syphiiis  e  da-i  der- 
mat.  se  em  geral.  —  (»)  Dr.  Aoetlur  Cam¬ 
pos. 

Sala  Ln-fiòas  —  Jiiiias  Gcraes. 


DESDE  8SÍ100  PAU  A  CIMA 
COSTA,  LEAL  <fc  C.  —  Depositários 
Itaa  S.  Pedro,  154 


O  P. ATI  FICA-SE  com  501?  :i  quem  entregui;  ú 
niu  Inválidos.  39.  unia  barrete  de  phitin:i  rum 
um  rubi  c  brilha  ides,  perdida  d:i  rua  7  .Setem¬ 
bro,  ou  no  bonde  do  largo  da  Carioca,  punto 
-Santa  Thceczn. 


Um  jjassagfiiifo  caiu  ao  mar 

A’s  primeiras  horas  da  mnnliã,  tnnçou  fer¬ 
ras  nn  Guanabara  o  pnquelc  iiitflez  "Deme- 
rnra".  <pi,.  procede  dc  Liverpaol  com  escalas 
por  CoriHia.  I.eixões  e  Lisboa. 

O  IrniifiepDOlico  iiltflez  que  chegou  em 
boas  condições  snnitoriaa,  segundo  verifienu 
íl  Saude  dn  Porto,  transportou  248  pass-i ç<-.‘- 
ros  par»  n  Rio,  sendo  10  em  I*  classe  IC  ein 
e  -22  ™  3*.  c  conduz  288  em  lransilo  para 
ns  republica»  do  Prutn. 

Nn  ocrnsiân  da  visita  regulamentar  da  pn- 
Lcla  mnritimn  o  inspector  Júlio  BaPly  Toi 
informido  pelo  commnndnnte  do  “Demera- 
ra"  de  que.  no  dln  10  dn  corrente,  o  passa¬ 
geira  de  3"  classe,  emtvircada  em  Leixões, 
com  de-slino  nn  Rio.  Domingos  de  Jesus  é 
Snuza,  portuitnez.  de  35  annos  de  edade  ra¬ 
sado  o  trabalhador,  cnira  no  mar,  nfio  tèndo 
sido  possível  salvai-o  npesiu’  dos  suceorros 
que  llic  foram  prestados. 

Chegados  pelo  navio  httficz  nqni  desrm- 
harrtiram  os  seguintes  passaceleos:  Juliun 


AO  LF.AO  DOS  MARES 

A  «ias  que  mnis  vnnlniccns  olfereee  cm  ta¬ 
peçarias  d«  todos  on  catylosu  . 

Fsneclalidcde  cm  donnltofi-is  e  mias  de  )»n- 
tsr  •"‘■tj  lu  Unlbmiloz.  Acabamento  garantido  c 
madeiras  de  V  q::-lid»de.  Dormitorio  estylo 
llollauiiez.  8705.  Sala  de  JnBtnr.  v.dyto  ilai* 
Ir.udcz,  953?.  Eaviain-".’.-  estalapoa  par.»  os  Ks- 
tjJu».  .HOUGAO  ií  AMüIHCO.  Rua  do  Peascio, 
1IU  (Largo  da  Lapa)  —  TcL  C.  I’22. 

- - - -  "  • 

•Sociedade  Nacionai  de  Agricuiíura 

ASSEMBLÉA  GERAL 

ilcfiimda  convocação 

Dc  accerdiy  com  o  arl.  27  dos  estatutos,  con¬ 
vido  os  brs.  aocios  desta  socictbido  a  ao  rc-imi- 
IVti;  em  ORScroWáo  geral  no  dia  22  do  corren¬ 
te,  !.:  .(  horas  cia  tanlc,  na  sfde  social,  A  m. 
Í-’de  Março  n,  15,  sobrado,  afim  <!«  proccdc- 
mni  i  eleição  da  dlrccloria  c  conselho  supo- 

liiii  d,.  Janeiro.  1  de  fevereiro  de  182 1.  — 
Ui.vAfcal  Porto,  dirtíetor  Io  secretario.  # 


MANTEIGA  VIRGEM 

líllo  fj$(Ki0  —  Ouvidor,  148  c  149 
_ LKITI-RLV  PAL.MYIU  ’  . 

915"  homtEopatha.  Em  tableUes 

Empregado  no  tratamento  da  Syphiiis 


r.tnpregado  no  tratamento  da  Syphiiis  o  dns  im- 
puiczas  ilo  sangue.  Nnr.  di-nfiarlas.  Preço,  2850(1. 

Ne^TOSOS  ^r‘  a,auricí0  Medeiros  (dn  Fae. 

dn  Medicina,  dn  »c.  Psych.  do 
Paris,  etc.)  Diariamente,  dns  a*(l3  8.  Ru»  São 
José  85  —  1-  andar. 


“JACCOUD 


O  mais  prompto  e  rfricaz  espeeifiro  contrn  ns  LOMBRIGAS, 
SOLIT.VRIAS.  VK1LVES  DE  OPIUAÇAO 
c  demais  pnrnslli.s  Ixileidiiincs 
PurgaUvo  vegetal,  suave  e  inoffensivo 
CLTDAJ30  COM  AS  IMITAÇÕES 
A*  venda  em  Iodas  as  jiiuirmoclas  c  dragarias  do  Ilrasíl 


,W0' 


£3EBaW  CâF£' 


O  Luiá-  HOIL  £  O  JM-AZ3 
saa.;íi08 ) 


uc.  Mas,  visinho.,,  talaremos  disto  mais 
tarde. 

Jorge  La  cozo  fez-se  multo  pallido.  MaxJmo 
di.ssc : 

—  A  Sra.  Rovagcur  i  muito  generosa  1 

E  sentindo  as  -lagrimas  ncudüvlhe  nos 
olhos,  tomou  o  braço  de  Jorge  c  sai  rum  am¬ 
bos  da  sala.  Lrrude  e  Fernitndez  seguiram 
atraz  dellcs  multo  inquietos  o  Impressiona- 


poueo  tempo,  e  por  isso  não  posso  Julgal-o 
com  grande  conhecimento  de  causa;  más  sc 
uão  me  enganum  as  minhas  impressões,  con- 
rddero-o  um  caracter  nobre  c  generoso,  além 
de  ter  um»  apresentação  distiucta. 

E  cm  voz  um  p-uuro  tremula  nccresccnlon: 

—  Adivinho  o  motivo  por  quo  mo  fez  esta 
pergunta,  e  então  devo  concluir  que  Luciuno 
Kavagcur  é  multo  digno  de  ser  amado  por 
uma  menina  honesta  c  pura, 

Lerude  pensou:  “(juc  txceljcnle  coração  1" 
c  nrras.irani-sc-lhc  os  olhos  dc  lagrimas, 

'Amalln.  por  sua  vez,  interrogou  Jorge  La- 
eaze.  Ambos  tinham  o  mesmo  lutullo,  que 
era  ohrifial-ns  a  cxpiicar  fUialmeiilo  o  seu 
excessivo  retrahimcnlo. 

—  O  8r.  Jorge  conhece  de  muitn  o  Sr.  Tony 
Bavogeur,  dc  quem  é  amigo.  Dign-ine  cOm 
franqueza  em  que  ennta  o  tem. 

Jorge  respondeu  com  tanta  deliendrza  como 
Máximo: 

— ■  O  mnior  elogio  que  posso  fazer-lho  é 
que  o  tenho  estimado  sempre  como  irmão:  é 
digníssimo  dc  ser  amado  por  um  coração 
puro! 

'  Os  dois  moços  rospondernro  nssim  nobre- 
mPcte  is  perguntas  calculadas  das  rapari¬ 
gas.  Dos  seu»  lábios  não  saiu  um»  pala¬ 
vra  dc  elume  nem  dc  despeito I  Estavam  sin- 
^•cramente  convencidas  dc  que  não  eram 


dos. 

O  jornalista  ficou  sò  com  as  mocinhos,  que 
olhavam  com  dcidcm  par»  os  riiadcmus  de 


brilhantes.  Dc  subil»,  Bisnjnmin  Larchcr,  — 
um  rapaz  leviano  e  dcspreoccupado.  que  nin¬ 
guém  julgaria  capaz  de  sonsiliiilxnr-sc  áquol- 
le  ponto  —  não  pôde  suffocar  um  soluço,  o 
disso  em  tom  decidido; 

—  Deixçm-me  desabafar...  já  não  posso 
Então  as  meninas  uinda  não  com¬ 
paixão  cxtruonlinarln  dc  Jor- 
nno  vem  que  os  pobre»  moços 


quakíu  tKtóuuia 

O  ULTIMO  CRIME 


TRIANOiV 

Companhia  Alexandre  Azevedo 

(J.IE  -  7  %  -  9  %  —  HOJ 

Ultima»  cspectariilos  deata  trmparadu 


mais! 

prebendaram 
gc  c  Máximo' 
a  dissimulam  como  podem,  por  um  excesso 
Incrível  do  delicadeza  I 
Por  uma  resposta,  Luciann  e  Amnlin  fe¬ 
charam  os  estojos  com  um  movimento  dc  su¬ 
prema  repulsão;  c  Luciann  disse: 

—  Sc  quizeres,  qucridlníio,  levaremos  sô- 
mente  flores  no  cnhello  esta  noite. 

—  Plenamciile  de  accordu,  minha  Luciann. 
Não  ha  enfeites  que  valham  »s  flores. 

Em  seguida  sairam  dn  saiu.  deixando  L-ir- 
chcr  encantado  da  sua  intervenção,  c  subiram 
no  quarto  de  Luciana,  uude  estiveram  encer¬ 
rados  até  á  noite,  o  só  apparm-ram  no  mo¬ 
mento  du  entrar  para  »  carruagem  enfilei¬ 
rada  com  outra  em  frente  da  escada  exterior 
da  villa . 

Vinham  singelameute  vestidas  dc  branco, 
com  grinaldas  de  rosas  nn  cnlicçn.  As  únicos 
|oi;is  que  lcvn»-»m  eram  unins  pulseiras  del¬ 
gadas,  de  prata,  c  ni:s  orelhas  brincos  de  pé¬ 
rolas,  que  Fcmandcz  hn  tempos  lhes  tinha 
dado,  Lerude  perguntou  mochlnulmontc: 

—  E  os  diademns? 

(Continua ) . 


|  TERRA  NATAL  j 

1  Amanhã  —  Srssócs  às  7  ?i  e  9  74  —  j 
1  VOCflS  ACABAM  CASANDO. . , 
5iimiiutiiiitiuiiiiitniuinuti:ii;iiii:;iiii.iniiiit>iiiiiini!iin!)iimniiiniiiiiijiiii 
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ASSIM  NAO  É  DIREITO 


O  BAILE  DOS  IUVAGEUH 


O  capitão  refofíhãdg  do  Exereiln  Pedro  Ca¬ 
valcanti  velíi,  hoje,  ú  nossa  redacção  afim 
do  reclamar  contra  o  desleixo  dos  funccionn- 
rios  dn  Assislendn  Medica  daqui-ll»  corpora¬ 
ção.  E’  o  coso  que  o  queixoso  ludo,  hontrm, 
áquclla  rcparllçón,  afim  de  ennsuitar-so,  re¬ 
cebeu  recomniciidnçúo  dc  voltar,  nn  monliõ  do 
hoje.  c,  fazondo-o.  passou  pela  decepção  dc 
encontrar  na  referida  dependenciu  upenns  um 
aoldndol 


—  Que  fui  fnzer?  murmurou. 

t’.om  o  seu  genio  impressionável  comprcherf. 
dia  ntfnni  Ludo  o  quo  uão  quc-rln  ver  hn  dous 
mezoí.  Passava  de  um  extremo  «  outro, 

—  Perdi  »  cabeçal...  Aquellas  riquezas 
cnibringarara-ntol. . . 

Voltou  com  Fornnndcz  pnra  caso. 

—  Olhe,  ohscrvou-lhc  este. 

I.iiclnna  tinha  entre  os  suas  n  mão  dc  Mfl- 
alin»  c  Amnlla  forçava  Jorge  n  scnUr-se  jun¬ 
ta  de  si,  Larclicr  observava  os  dous  grupo» 
votn  um  sorriso  de  satisfação,  e  lauçou  nos 
iluus  velhos  um  olhar  significativo,  como 
quem  diz:  "Vejam  IA  se  eu  tlnhn  razão!" 

Neste  momento,  Luciann  pronunciou  com 
solcinnldndc  cslns  pu lavras : 

—  Por  um  motivo  que  mais  tnrdc  direi, 
preciso  que  o  Sr.  Máximo  me  diga  tudo  o 
</uc  pensa  n  respeito  dc  l.uciuno  Ravagcur. 

Máximo  respoudeu  com  n  maior  sinccri- 
dodu : 

—  As  minha»  relações  com  elU  sío  dc  ha 


No  Club  Gymnastico  Portuguez  dexv  «ã- 
llsar-sc  hoje,  ús  8  horas  da  noite.  »  nrovu 
pratica  publica  annnolmente  celebrada '  paru 
comprovar  o  aprovellnmento  dos  aluranosde 
mlneto?rnph,a  °  <oclDKraphin  da  Escol»  Re- 


EMPRESA  PASCH0AL  SEGRETO 


S  8.  PEDRO  -  JUniTY  -  Hoje,  As  7  vi 
9  e  9  71 . 

I  S.  JOSE’  -  RtlCO-RÉCO  -  Hoje.  fis  7, 
|  8  Ti  c  10  77.  j 


LOTERIA  DO  ESTADO  DO  RIO 

SYSrJMA  DF.  URNAS  E  ESPIIERAS  -  FISCALISADA  PELO  GOVRnvi 

EXTILVCÇOES  AS  15  HORAS 

Depoia  de  amanhã  I  c..t.  #  i 

20:0005000  |  15: O  O  O  í 

- _ — 

Concculonazlii  COMPANHIA  INTEGRIDADE  FI.UMINEN8B  —  fu  Tttfs 

eo,  OS  —  Nlctheroy 


CASA  RIVER 
T.  C.  5477  —  R.  Asscmbléa  46 


Calçados  de  ljxo  pnra  festas,  altas  novida¬ 
des  pnra  rnvalliJros.  durabilidade  absoluta,  va¬ 
riada  sortimenliyiln  Calçado  Polar.  Pedimos  vi- 


iitar  a  nossa  exposição—  Edaardo  Barbosa  k  C. 
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